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NUMERO 22, 

O PROBLÊMA DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO 
PARA A ALEMANHA DEVERÁ SER RESOLVIDO 
ATÉ A PRóXIMA TERÇA FEIRAºsERÁ INICIADA HOJE A "SEMA­
O INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIR tDO ESTEVE, NOVAMENTE, EM CONFE· 
RUICIA COM O MINISTRO SOUSA COSTA, QUE ASSEGUROU A BõA VONTADE DO 

NA NACIONAL DA CRIANÇA" 
As festas comemorativas que serão efetuadas nesta Ca­
,pital - "O dia da elevação espiritual" - O sorvête 
dansante dt! hoje, em beneficio da Criança Pobre, no 
Pavilhão da Praça da lndependencia, por iniciativa do 

GOY!RNO FEDERAL PARA A DECISÃO DO CASO 

RJO K ( \ l '\i.i.0) O i11-1 inlrncnlor .\ q;,• miro de Fif;uei- Argr111iro de Figu~in' do , t,•n<I• , 
' kr·n1 nlnr \rg ,•rni Hl dr Fi- ri'·do '.'.Cgtt.ir:'t p.:1r:1 Süo Lot1re n<;o C'li lll)Klrerido ao mes1no vúri(l:") 

gu<'irt_'·do t·onli11t'i:i yi,1:1- aurnlc Yai fa.7.t'f uma r-;t;w:lo da- mrmhro" da eoloniH paraibana. 
JJwnlC' ·inlrre,:;ado par.i que seja ~'.lta, aJi '-iL"' h o.,.pcu:1ncio no " Ho-
n·,,,h1do 11 '""" J,n•n> possinl kl ílr:1,i l ". PESSO.\S Ql'E VISIT\R.\M S Instituto Comercial "João Pessôa" 
o r,1,0 da l'\..J}UJ'L;c•:111 do .tlgodúo nio o ( \ 'l ' ;\-J ·o Por i11- EXCIA. 
pcir:1 ,, \lem,rnh:1 ' • " • • A 

1 
3erlt. iniciadfl hoje, em lodo o P::us cum1( o monsenhor Ckl.ilon Coutir.hc, 

a ··semana Nlicionul da Criancu I com o con1µarecimenoo de autortd~. ,li,·~ç,10 Ja S0ci~dr11le :'\adonal RIO. 8 ( \ U:'\LiO) - EsliYc-
J~odl'-,L' n1l"'"-. 'l10 diz<·r qur :i.pr- cil' \.gricull111·:1 foi ..,olif·itado ao rnm on lPllt , e m vi:i-.ila ao inter­

.z:1 r d:1 th'hcadl'Z\1 do :1',lllllo se- rnini'.I ro Frrnando Co-.la ~l cl ... ·- , <"lllor .. \rPiC"1niro dC" Pigueirt\d 1, 

r:'l t,lr ,o lucinnado .1 l t'· :t prc'ni- l1•1·111i11 ~1çfio dr Hill f'sl udo eom- os drs . (ienívnl Londrt"' ~, PC'dro 
nia terça-!"rira. . 

1 

pll'to das püssihilidaclPs rl'OJHJ-, Pinto de Li1na e Umb<'rlO Pinho, 
Onlt.•111 o l1lle!·Yrn1or 1mrnil1a- nli<·:1, r d:1 rxplora(':io industrial trnrnlr Leohn]<lo Rodrigu <•\., <lc 

1~0 t'...,l.f'\·t', no\.:d11r1tl~·: r11 1 . con- :la 111aramhira, :ilt.'1Hlrndo~.~c. av CarYnlho, dr,. Hnf.:u•I St'bn,. \fo­
terene1a eom o n11111stro So u ">i.l ~i111, ao inler<·,,t· 1n~nill'sl:tdo l'haclo 1::0, .. Jo<.;c~ P;1ra111 1os e 
c,,...,la ,1:1 re,idt>nl·;;, d~· ,. L'Xda., pc:10 intrn .·nlo, .\rgt•ntirc1 rle Fi-1 Di Gge. 1r, f:1_Jcl:is e sr. ,lo~(· Hrn­

duranle a qual se realiz:,rf,o. ·m b- des P.~c('h1.re..; t: povo em geral 
do . .;. os E·.;tados, signHicath it. u, i- I Pu'.· t:SSd. _ocasi.;o º eoocgc João 
àacles comernorat1vas. Cout1nho. vigário c"i:n Ireguezia das 
;f;,·"';:b f~stcjos, que se:. prolung:an. 1 N. ·P\'1~~. \WOlltUlc.iará. expresc;i\'a ora­
até o dia 15, ~e revesti: ~10 da maio. e ão robre 0 ato 
sclenidadc. marcando um ucontcci- A' porta da Catecll·al tocará a baud.'t 
mento de grsnde expresf-·~w np \"icia. j de m. usif'.a da Polfcla Militar ,10 Es-
nacionnl tado 

,1 qual ;1...,s('gurou :i 110:1 \'ont:u'.e gHl'ir(,<l<, na última reu 11i :·10 dos 1·iq{1p~. 
do GOVl'l"llO Fedcl':\I 1>arn a rll'- dirl'lo,,•, ,h n,•p:,rl:\Jlll'lllll do - - ·---------- AS COMEM0RAÇôic:S NESTA e, - O SORVETE-DANSAflTE cftOMO­

('l ... :"to d.o t·aso. .\íiuist(rjo d:1 , \ r, ril't1ll11r:1. NOTAS DE PITAL VIDO, HOJE, PEJ..,o INSTITUTO 
COMERCIAL ·'JOAO '.'ESSôA" 

O l!\'Tt;P.\"E'.'lTOH .\flGE)IJRO I O . (;•;NERAL OELJ•'INO MO- Nesta capital as comemoraco,, e!, 
1n; FH;!..'Emr,;no ~t,;(;l!E HOJE l'~ llt \ LHIA OFEHECE(l UM PALACIO ,,emann Nacional da Cnanca· ter.,,., Por 10uvevll llUCia(l\a do Instituto 

PAI{_\ SAO LO('l{EN(,'0 , J \NT ,\R AO IN'J'ER~E:-,iTOR wn cunho º'' ma101 rPalce •en~t Comercial "João Pessóa" diugiúo pe-

H!O .'l '.\ l'~l.\O l Hoje o I PARAIRA~O Estnt tZii:. ontem. em P alácw, c:en. pnra tal fim :.ido organizado um ,u1.: .. Ia profra. Hortense Pel.~e rehzar-se-

Um despacho do ministro' hlO. 8 (A l]_ 'l.lO) - Em sua do reccuiclas pelo mtervento1 José Ma-1 plo progiama á hoJe, ás 15 horas. no Pavilhão d:t 
, , 1 resu1PllL í.i, n a l 'rc:. ,. 0 ~C'net:..il ~~6-!! s;i;~~it1~upeJ;õ;~hd~s P~~f:~~ HoJe, '' Oja da elevação e~plnrual", praca da Independencn, um son•ête-

ftfllí'IOdO Costa na Direto- !Ht "" \[rnit l l Íll\'J oll'l~C"l'll ' " A l i 01 Ma será celeb1nda ás 8 ho1as uma 1IDSS3, dansante em ))enefJCIO do Crrnnça 
~ , • , , , [sáca, :1lcai1,1e nono 1mp1ol - t a , 

ria do Departamento de ! onl '111 lllll 1.1nla1 .l{) 1nl<"l"\('lllo; rn. l,,1 Ct.t-E'Cl!al MeltopolLana seu , O .. l· po:::era . tmnbem banac.:.~ para 

RIO ~~~!l~Ç~~ ~~~~~!l'O F,"l' TRANSCORRE AMA.~HÃ O 107.0 ANIVERSÁ• ve
nd

ª de pren,~:~.:Lasn: ::::~as. 

nando C,i,<, clt-spaclrnmlo o o<p.'- RIO DA -POLICIA 1\ifILITAR DO ESTADO rlíente do Diretor do Depart.munto . ll f A aposição, hoje, do retrato 
clr PrCYJurão Ani1nal rt:. olveu aplicar d · t t A ·r d 
a imporrnncia de 9()0 conto, provcni- T1anscouc. an1rnhá, o 137"'. aniver- --------- 0 ln erven Or rgeffll O 8 
r"lte da venda do terreno que o Mi- Em ccm•mora~áo á dalo . será rea- Ormatura no parque O on e UCena - assara re- lgUtlre O na 8SC0 a pU I• sãrio d a Polida. ~\1.ililar do fü;tado. A f S } d L p ' 1 f' · Ad 1 'bl" 
nbtfa'io possuía cm Bêlo Horizonte, ~.'a"1',.1,º.·au,dnob,1:oilmhª.1n1ldeoprdoe_gssaramba1:aPva" !.",i: vista á tropa O sr. Interventor Federal interino - odes- ca de Praia da Penha 
p:!ra a instalação do recinto desrina- .. •· 
do iis e,:µosições pccu~rias. para ser- poracão. file pelas principais ruas da Caoital - O almoço na "Pa- 1 Ocorn'ra Mi_e solenementt á 15 

\ Policia. Milita r do Estado foi ins- ~ • • , horas. a aposlç~10 elo retr~IO _do mter-
vir a t<Jda wna. paStori! do Bra, il lituida pela lei ,1. 10 de Outubro de raíba,Hotel" com O comparecimento do interventor Jose \"e!ltof Argem1ro ele. Figueirec;o, na 
C',.;:-,l"fll t:lem df' outn~ !1plicaçóe-,; 1831. iOb denominação do Corpo 1\lu- • , _ .J esc-.la pubhca de Prat?. da Penha. do 
rom O!S ,:,a}do> ciiversos j" vá.rios ser- nirlpal de Permanentes, com O eféti- Mariz 1e comandante Magalhaes Barata - Na Fazenua município c!esta _c~µital. 
'iH•ns ... a de 50 1>ra('a.~. " • _ ,, , f 'd h , A é~.-.A ign111caon. he:merngem 

ASSOCIAÇ;AO PARAIBANA 
!>E IMP EHSA 

Rcuniã.o do seu Consêlho 
Deliberativo 

Possuindo. ru.sim, raízes na vigencia S1moes Lopes , sera O erec1 O um C urrasco as praças promovido. pelos corpos docente e dis-

iijn~:rir~::m ~lp;:!~,!de~ci~uada':!ª;: l ----- da brava corooração estadual ----- ~~~.e c~~~:1~:c:i:iiª~!~~~~~!;~t,)d~ i~= 
lo Govérno Cl'ntral. logo após a abdi- do á. excmplat· i!Orporaçio. imprim.iu á Cardoso \'it' ira . "'.\1aciel Pinhf'iro e Ba- terventor interino d~·. José M•.niz em 
caçáo d<' D. P edro I. tomo medida de mesm:1 irnJH,rlantcs melhoramentos, rio do Triunfo e pra.('a P í'dro Ame,rico. 1 companhia df' Rux.ili3res da -:"ldmilús-
cltfesa naeio•,al. tot"llando-a a,;.iim mais eficiente e me- - O sr. Jnterve1itor Feden·ll interin:1 unção. 

De-corridos 107 anos de ativo se1'Viço Jhor ai1.arclhada.. e outras autoridades, a~istirão o des· Será ornck,r oficial da s0l"niclade o 
rre~tado á ordtm e .,egurança pública, Atualmentr, comanda a Poli~ia l\li- file da tropa rla ç,acada na 1-. :-.cola ~or- dr. Ê1.111r,o, Coêlh.o NêV·. devenc10 o a~o 
.._ no-:~a bra\'a corporação estadual litar do Estado O coronel José Arnaldo mal. t>m visla dr -;e t·rn·ontrar e,m 1im- ~er nb1ilhrmtado pela bn·.1c1a de mu-

P..e::i.liuL-sc-á, nn próxima tt!rça- cnconl l'a -Sf' hoje com uma organiza- Yascon<'élos, ilustre oficial do exérd- pf5a a fa.cha(la do PaJãC'io da Rt-den- sica <ln Poiic~a ~Ulirar do Estnclo. gen­
f,·irci., f<,, lü,JO. em ::;uo sécte provisó- t;ão m odcL'! r, apresentando um con- t-0, que ,·em continuando alí O progra- çá.o. tilmente cedida pelo coronel ,José Ar-

11, no "cli1lcio de.m.i 1ôlha, uma reu- junto de ot'iria.is dos mais_ i~us~res, ma. de ad.o do seu digno antece,i;;sor. O dest.amento desfilara em frentr naldo. com~nclante c.laauéla corpor.a-
: :l l'l elo Ccnsélho Deliberativo da As- ajudado por um corpo de d1sc1plma- Ao ,011lemo1·ar, portanto, mais wu 1Concl1le na 7."' pg.) ção. 

, ;~<~~ ~~:~:~:11:,::0 r::a:~:· Vá- ~:~:~:::t;a~~coe:t::r~o~ :o~i:::a~~ fff..:tE·r::d~::t:·;f~o;~f;~r;~~:1t A C O ..... C I E ~· C I A 
,.,. as,nnto: da rompecencia daqude :~. t~~~o 0J~ei1~d~~;~~'::'.ºi:r.;:'.:tl ::ini;J; ~/!;~~,h~.º ;nt;~j~n~~;ã/rf!:ir; 1 ·~ ·~ 
·on~çlho in.dut,;i\.'e o Julgamento ele · te · G A1 n .. · d 

r_o_··-»-"A_ºP_º_'ta_·_A_d_e_,~ºº-;-M-·_P_R_E_N_S_~_:g_'!._~~_?_,~-~-~-~~-i_::_~_~ª-i_:_~_~em_º_c_P_·~-~-~-·n~ :;~::::::i:I,: ~~s :::~:~::::E: DO BRASIL No V o 
-' A's 8 horas, ocol'rcrá. o hasteamento tDEPARTAAlENTO NAC!CNA.f. f)f: P.HOP.--iGA.VDAi 

Policia. á pra('.a Pedro Américo, for­
mando n(",-;e momento um batalhão 

fEsptt'ial para A UNIÃOl AZEVl':DO AM.\R.AL /f" 

ENTUSIASMO, A NOTIªA Do PLANO 
da Bandeira. cm frent<> ao quartel da 

Q U I N Q U E N A l 
cios futuros ;e;erviço:s de penetração de da me,ma corporação. Q UEI\l .\S .\LJZ..\R ª' ma ·lif('~- a.tra,·u d~ quai-; aqur-la :s c-au~a~ se 
,1-s-ll:"lTP<'.S e rodovia!:>. A's 8.;~0. terá lugar no parque Solon taróe'.'> da nossa vida nado11a l m.anitesta.va.m. 

de- Luceua a. .formatura de wu desta- -10- ultimo deccnio, ,·omparando- A ineohtrencia, a irrespu1u.a.bilid&· 

Do problêma dos transpor­
lts, surgirão os principais 
latôres do desenvolvimento 
da economia nacional -
declarou o ministro Men­
donça Lima, referindo-se ao 
plano no setor da Viação 

RIO. 3 IA UNIAOl - Toda 3 im­
!)rt·ns1 t :l io"a reg1st:1 com grande 
drstaqu· t t·~:tracrc!h1.\rio entu~ia~mo 

O "11NlSTRO '.\IE'.\DOl\'Ç l Lll\1.\ 
FAl,A SôBRE O l'l,A1"0 QUINQUE­
NAL 
RIO. 8 1A. N. J - O mini::;tro Men­

donça Lima. falando sóbre o plano 
auinqui:>110.I disse: 

" De acórdo com os desêjos do Che­
l t> cto Govêrno C'laboret, cte fato, um 
phmo que envolvera o problêma ge­
r:Jl re transportes, Correios e Telegrn· 
fo,. e outras obras de viR<:âO. 

Pa.sso gnrantir qu(' , observando bem 
:'.'i~ rC'coni:·ndaçôes do Chefe do Govêr~ 
no. rroc.:urei interpremr da melhor 
fórua po.ssivel a sua sábia orientação, 
c:01isubstanrianclo o plnno q• 1e apre· 

a notíc-i:l rio gr~nclio. o plano qt11n'Ju~- ;;;MÜf'i 
nal, 4ur \ai ::.;er ci('cretr1clo pdo Presi- .Jnl;JO quC' um. dos problema~ in.1pre:,;­
drnu, da Rrpúblka no pro:-.:m10 dia tindiveh 110 setor da Vir.cào é o de 
lO dr ~ow·111'0ro. 

1 
tran<.portC'::.. po,·qut: cll\les snr~irão os 

O Plano q11inquena,1 nft. C'xpo.slo por I princ-ip:üs fatôres ele desenvolvimentc, 
uin lllapa do ErJ ;il t-nn,i"n<lo a cfr.;crl- d(t f'C rmomia nacion:11 
rnina<'ihl integral de !nr1,l~ o- 1nr,t<..- 1 Asi-i111 sendo tuJo reside nos trans­
rla.s Pnma:, a proJuç.t.o L' lOL·?.lizac:ao i parti'.':-; 

rament.o policial, eomr,oo,;to de wn Ba- a com o qut: regista toda a no .. :-,a hb- de e a. leviandade, qut' tanto no Im­
talhã.o clt> Jnfanlal'ia, Companhia. de tórfa at(' aquéla época, ,·erifirará. um I perio como n.a Repúblir~ t·ara<'.teri .. 
Metralha.dora..;, Esquadrão de Cavnla- fãto edra.nho (' profundamente inte- 1 daza.ram a nossa vida. polrtk:l , tando 
ria e kt<'«:ão de Bombeiros, com o ma- res3ante. Até o fim da ve1ha R1>1m· aos homens. aos pat'tido~ (" as ins­
tetial. bllca a Nação cresceu e Sf' dr-,envol- tituições o aspecto de :,ombn1.~ '.'!!Cm vi­

A's 8,40. o co.-onel José Arnaldo as- veu sob a. influência de um ímpf'to vi- 1 da. própria ou de fantoche5 movidos por 
sumirá o comando geral da tropa, foi·- tal, que escapava por completo á apre· fort;a!it dista.ntb e desronheridas, de­
mando no seu Estado Maior o ca.piti-0 olaçáo da. nossa <'onc-ienc-ia. Tod :1 , :t'.'> ronc-in déssa au::.ertria de uma atitude 
A!>Cendino Feitosa, 1º. tenente Seve1i- vicissitudes da evolu('ão que no~ lrou- conciente na aprl'cia~ão do no~so de-

;:,::~:ª~!: ~~:êes.e 2°. tenente José ~:d::.i.r~!~m:0 :;~;:.::• ~!11;·e~~~li~~};: j ::v::m::~e!::!~~o~~~o:!:ºs~~~~ 
Comandará o Batalhão de Infanta• mos ('Onta das cousas que atuavam I puhiónadoras tla revolução de 1930 

ria o major Elias Fernande3. sôhre a nacionalidade e sem que ti- observamos pela primeira. ,·ez wna 

te~a ~::t!ft~i;':1:i~ ~~~ã~âJ!:~ :r:~: ~=e:~:e:t:S"~e c~:!:~~ii::nt:o,:fi~.:: :~~o:u::::~.::•
0
b;:r.~0d: ~o~m:;::~~ 

íe para a Lagôa, na seguinte ordem: ---- ú sua solução metodos racionais. A 
lnh.ntaría, Cayalaria, Eombeiros e sa. e F ld d d / nossa ma.rcha progressh•a, que fóm. 
Í!de. oncurso na acu a e e até então automática . des.loranrlo-n.os 

1f>:;:ª~.J~~~~~0~º~~1~
1:~;!~~e11~~ Direito de Maceió ::s u:::ve~!::.~!ºe1~ª:n °::;:d:0:°si 

auxiliares do Govêrno passará revista Conforme comunicação feita ao mambuJisn10, comc('.a. .a sf'r dirigida. 
ao dcsta.eamento. Chefe · do Govêrno p:iruibnno. pelo por um.a. a.ção inte-ligcnte, proC'urando 

Em seguida, a tropa desfilará pelas ministro Gu~tavo Capnnema, titular coordenar ~ for('as que no, propr­
ruas da. C'ldade, obedc!'endo ao segu.in- da pasta c!n Edncação, achu-se ab~rro lem par_a o futuro. 
te ilinf'rário: rua. Padre Melra, nra- concurso parn divcr;:;as c.:;dcira~ d.:1. Foi t-&tt' alYorecer rla ronciencia. 
('as Vidal de- Negrriros, João Pessôa e Faculdade ele Dirt>ito ele M:icPiô. naeif'nal que imprimiu á insurreição 
Vt>nancio Seh·a, rua das Trincheiras, N:i ~{·<.(.'fio compí'tente cte;..tc1 fô- d~ 1930 o cunJ10 de e-tapa inicial de 
avf'nida. João Maehaclo, ruas da Pai- lhh rst,1mos publicando edrr.l n res - uma grande mutação histôrica. A~im 
meh-a, Duque de Ca"Xias e Pereglino peito, pflra o qunl cham'.lmos a o.ten- ac1uêle n,o,·lme-nto, que sob outro.s 
de Carvalho, praça. Arbtides Lôbo ruas ,ção cto..s intere.,sados. fC'lnclúe na s,• pe-.> 
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· Os 
Nervos 

.Pegando Fogo 
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tãoaborrecidas, 
inquietas e irri tadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e pertu,li>ações de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo ino, use Regul<ulo, 
Gesteira sem demora. 

kg11lador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no vent re, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofri mentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utcro, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, fa lta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Reg11lador Geateira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulado, Geateira evita e trata tambem as complicações internas, 
que oão ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Geateira 

1 S PORTES 
'=-~ __ J 
A PARTICIPAÇÃO DA PARAIBANO CAMPEONATO BRASILEIRO D~ FUTEBOL - O 
"MATCH-TREINO" DE HOJE, A' TARDE, NO CAMPO DO "PARAIBA CLUBE" ENTRE 

OS QUADROS VERMtLHO E V.tRDE 
Prossegltindo no preparo õn i;;,>lf•c!c salos dos amadores requisitados aos Reservas: 

~:iia.:r;;.1'a~f1~1ioued:1if~:;:i, o n e:~: ~~~~ã. os quais fôram realizados pela Rubens. Clodoaldo, Alceu. Miguel, 
lizar-se em 30 do corrente, será efe- Era propósito da Liga não deixar Oerson , P!tõta, Idall110, Massllon, Do­
tuado hoje, á t8l·de, importante trei- qu~ se fizesse treinamento dos qua- burro. 
no entre os quadros "Vermêlho" e dres. diante do público. Mas, as so11-
" Vêrde" , no campo do Paraíba Clube. citacões feitas nêsse sentido fóram 

Durante toda a semana que findou, tf.o numerrosas e insistentes que, com 
o sr. Luiz Espinéli, diretor de esportes o parecer 1'avoravel do sr. Luiz Espi­
da L. D. P ., esteve dirigindo es en- néli, ficou resolvida uma apresenta-

ção de um dos treinos aos aficionados 

REMINISCENCIAS 
do futebol. 

O treino de hoje á tarde val Inte­
ressar. assim, o nosso público que vem 
,icompanhando carinhosamente os es­
forços da L. D. P., em constituir, na 

F. Coutinho de L. e ?\loura defê~a do nome esportivo da Paraiba, 

TRAGEDIA SERTANEJA 

Foi em uma das épocas dolorosas 
que, periodicamente, flagelam os 
habitantes das plagas sertanejas, que 
eu, acompanhado de três irmãos me­
nores, seguia para as~umlr o exerci 
cio do cargo de profesor primario v1 .. 
taliclo do lnterlor, nos ultimos dias do 
Imperto. por uma estrada deserta, sob 
a escaldante canicula sem sinal de 
vegetação pelas margf>llS do caminho. 
onde se viam esqueletos de arvores 
desprovidas de folhas, que dav.am 
áquêle vasto deserto uma feição d• 
cemiterio. 

A sêde, por efelto do calor abraza­
dor, niio se fez esperar e eu já não 
suportava a secura dos labios, cresta­
dos pelo mormaço, quando deparo 
com uma m1sP,rave1 choça, coberta de 
restos de palhag em uma saliencla 
do terreno á beirâ da estrada. 

Dou de redeas para ali, julgando 
encontrar um oásis. 

Bato palmas e depois de certo tem­
po vejo assomar á porta. da ce.z1nha 
uma jovem de 14 anos presumiveis, de 
braços rruzados, á altura do cóin, 
gesto que o pudor lhe impunha. peJ.u 
falha dos andrajos que vesti.a. 

- Dó.-me um pouco d'agua, minh.n 
menina'! 

- Vou vêr. 
E de volta, ocultando iif>- por detrRZ 

da meia porta, e5tira o bra,:o descar­
nado e oferef"e-me um caneco eruer­
rujado com wn pouco de liquido da 
cór da la.ma <le um battciro onde · os. 
porcos SP, refoctlam 

Trrrivel contingenci:o ! Deitar fóra, 
na vista. daquela infeliz criatura, a­
qu11o que ela po~~uia, talvez, como 
uma preciosidade na falta absoluta de 
cousa melhor, seria ofensa tJerrivel~ 
beber aquéle 1iqutdo era envenena-r­
me! 

Esporeando o ca1ra.lo que montava, 
ocultei-me no oitáo da casa. e de.i.t.et 
!61'11 o UqUido podre; e, levando o len-­
ço á bôca, para disfarçar o m'i( gesto 
e não ofender a presttmosa. criatura, 
rest1tU1-lhe o canet-o, agr.adecendo­
lhe, dé coraçã,> e matel'lalmcnte, a 
sua 'bóa. vontade. 

Desço para a estrada e vejo um 
barreiro que continha, no fundo, 
prest<:~ 11 secar uma cow;a que tlll.ha 

um selecionado em que figurem ::,s 
nossos mais destacados amadores da 
pelóta 

OR players convoca dos têm até hoje, 
na :;ua maioria. comparecido aos en­
saios. Alguns têm faltado ao~ mesmos, 
uns por li! encontrarem ausentes des­
ta capital. outros por uma. certa indi­
ferença a.os avisos do diretor de es­
portes. 

Na organl.7.a<::.áo dos times "Vermê ~ 
lho'' e "Vérde ". presidiu o critério ja 
escalnçâo dos amadores que. pelo mé ... 
nos, já tomaram parte em um exerci­
cio 

Observada esse. nórma, forr~rceu-nos 
o sr. Luiz Espinéll a seguinte eonstt­
~u1c~o elos ouadros que cns;ti3rlio na 
tarde de hoje: 

Vermelho 

Pagé 
Juarez 

Félix 
Marcial 

Sorrentino 
Battat .. 

Bra,: 
LUCl'llR 

Quidão 

Formiga 
Americo 

Ronald 
Hfllo 

Mlilael. 

Zeléquluha 
Bái 

Allrlo 
Slnval 

Holanda 
Gabriel 

Alfrlo 
Landlnho. 

sido agua da chuva e, que estava co­
berta. de uma pasta verde de 16do. 

Em minha frente um pequeno cão 
chocalhando os ossos dentro da péle 
que lhe servia de envólucro, se arras• 
tava em direção do barrelro e, che­
gando á beira, suga. aquela lama e 
exa la o ultimo suspiro. 

Consulto o reloglo e oa pontelr06 
estavam .Juntos na caaa da.s 12 horas. 
t;r11 melo (!la. 

Corno se vé constam en tre ar reser­
vas vário'i amadores que estavam es­
,:alados para um dos quadros ac:ima 
A culpa é dêles mesmos, h:1vendo 
hoje oportunidade para a.t,1arem 1tas 
substituições que fõrem feitas :.10 Je­
correr dos 90 minutos de jôgo. 

Horá rio do treino 

Os amadores acima rscatados deve­
rão estar em campo ás 15 horas em 
ponto. começando o treino, o mais 1:,ar­
dar. ás 15 e 30 sob a direção do Jor­
nalista Anquises Gomes, diretor da L. 
D. P . e assistido por toda diretGria da 
Entidade Máxima. 

O sr. Lulz Espinéli dirigirá, entre· 
tanto, a parte técn.lca do e1.1saio, pro­
movendo tudo o que fôr ~1e~essú.rio 
para que os amadores jognt!m ruu fu­
tebol disciplinado. denlro llfl::> regras 
atuais aprovadas pela F cdcJ"a.ção B1-a­
sileira de Futebol. 

O pre(o das entratlaó 

Para o match-treiuo de hoje dos se­
lecionados da L. D . P. vigorarão os se­
guintes prêços: 

Geral, 2$000. MUitares não gradu•­
dos e escolares, 1$000. Senhoras e ~e · 
nborlt,as, grátis. 

Outro esportista. opina &Obre o np.sso 
selecionado 

Rt'cebemos mais wna opinião de un1 
esportista conterrnneo sobre o noSb:O 
selecJonado. Dlz élc, que se oculta sob 
o nome de V. A.: 

Scleeioua.do 

Pngé, Félix e Miguel. 
MarcJal, Reis. e Ccl:--o. 
Néco, Slnval, Pltôta, Hélio e Pingo 

R~ena 

Bra:r., Lucêna e Juar €'Z. 
Oerson, Sl>rrentlno e Allrio 
Américo Hola nda, Ronal, Alirlo e 

Mlsael. 

Ct\.'IIPl:ONATO JU\'ENIL DA CI· 
DADE 

à CLTL'\IA PARTIDA DA TEMPO­
R,\DA .JUVENIL - BOTAFOGO 

CONTRA TIME NEGRO 

A praça de eaportes do U1úáo, cam­
po oficial da L. J . D. P., apanhará. ho­
je. certamen\e, wna bóa ao.lsten­
c1a, ai fim de presenciar o interessan­
te encontro Juvenil de futebol dos 
Cortes clubes Bot.ar6ro e Time Negro, 

Bola luta marca.rã a deciaão do 
campeio do 2.0 turno, pois se o -· raro ver&ffl' aerf. o tttul~r e, se e111pa-

A MANTEIGA DE FINISSIMA QUALIDADE 
QUE SE PODE IGUALAR A' 

MANTEIGA MINEIRA "GARÇA" 
"GARÇA" 

t, SOMENTE, A 

MANTEIGA MINEIRA 

SEMPRE NOVA PURA DELICIOSA 

Será Iniciada hoje a "Sema• 
na Nacional da Criança" 

cconcl1Mlo da l. • pag.> 

além de vãrios entretcru.incntos para 
criauç.a.s. 

As orientadora-~ do sorvete.-dansan 
te de hoje vêem trabalhando com e 
maior interesse a Hm cte que o mes­
mo obtenha o êxito que é dG se es 
perar. 

- Por gentileza do sr . José Mon­
teiro será instalado no Pavilháo < 
alto-falante, durante toda a tarde 
devendo á noite a bando de muslcs 
da Policia Militar do Esta.do tocar e1r 
retreta. na praça da lndependencie 

Para as dansas tocará uma orques­
rra da "Radio Tabajára .. . 

Os ingressos para essa. festividac'C 
.,stão sendo pa~ados aos elemf" , 
mais detacados de nossa. s-:>ciedade. 

O DIA DAS MAES 
Amanhã. será festejado o "'Dia d? 

"\1:ã-es", devendo efetuar-se, ás 8 ho ­
-as, uma sessão na MateMidade. 

Falará, por essa ocasião, o dr. Jo,;, 
'Maciel, sôbre a "Assttencia pré-na­
cal". 

AGUARDEM A CHEGADA 
D' "A PATROA" 

t.ar, decidirá com o Onze e. se perder 
êste ultimo clube será o campeão do 
turno. 

A. E. C. ESPORTE CLUBE 

No campo do 19 d e Março treinará<, 
hoje. á tarde, com o clube local, o A 
E. e. Esporte Clube, sendo necessário 
o colnpf•t'E"cilnento dos seguintes joga. 
dores: 

1.º quadro: Prímola, Zézé. Mariz 
Fuzileiro, Landú, P~iva. Napoleão 
Arnaldo, Gemido, Almeida e Galdino 
Resen1as: Herctlio, Amorim e Urbano 

2.0 quad ro: Edson, Toscano, Ribeiro, 
Clóvis, Vldal, Solano, Saraiva.. Rodri­
gues, Chateu, Flávio. Reservas: Mar­
tins e Duarte. 

TIME NEGRO x SELECIONADO 
SUBURBANO 

Realizar-se-á ho.ie wna partida d~ 
.. melhor de três" entre o Time Negro 
e Combinado t, ubw·bano, ambos com­
postos de bons Jogadores locais. Esta 
pugna. está srrulo ba,1<:tante esperada 
pelo~ t-0rccdorc~ elos dois disputantes. 

Serão oferecidos premias a~ ven­
cedores. 

Preliminarmente jogarão os qua­
àros "Verde" e "Vermêlho" da A. F . 
A. 

"A PATROA" 
VEM At .. • 

A dirf'toria da novel aS,$,.()Ciação é a 
'-e&uintc · 

Prestdenlc, João de Melra Lima ; 
vtce, Antonio Bezerra Paz; secrr.tárfo, 
5Uclides Bezerra Paz: 2 °. Clodoaldv 
·~tal: orador. Orlando LL'1.,;; Conzag-a ~ 
tesoureiro Antonio Firmino Fr~1r~· 
·ice. Anto1úo Cavalco.ntt de Oliveira ~ 

1iretor de esportes, Antonio Luiz cir 
Lilna. 

AURORA x CABO BRANCO 
No campo do Aurora jogarão hoje, 

1s clubes acima. 
o Aurora entrRrá. cm campo com a 

eguinte organização: 
Lira, Brito, Osias. João. H'ú.go. Cruz, 

Gomes. Joacil , Lacé, Zito e Feitosa . 
O Cabo Branco pisará o gramado 

:1.ssim: 
Edmitc;on, Emilio, Crlsalcio Fnrlro,. 

tes, Espedito, Siba. Radual. Eurirl icr">~. 
\felé. Ralfes e Blu. 

IDNAS GERAIS FUTEBOL CLUBE 

Mais outro clube juvenil foi funda­
lo nesta cidade para a prática do fu­
uebol. Trata-se do Minas Gerais F. C., 
tue é composto de amadores residen­
es no bairro de Jaguaribe. São seus 
li.retores os esportistas Israel Quirino 

Americo Cesar, presidente e diretor 
de esportes, respectivamente. 

GUANABARA F. C. 

itste clube juvenil treinará hoje, 
endo necessãria a presença dos ama­

dores Ivo, Mario. J . Maria, Bái, Vává, 
, alCrldo. Zézé. Dtmar, Paulo, VOva. 
A..hilliio. ScYerino. Nab5r, Baba, To­
quinho, Ulrico, Fernandes, Manuel, 
João, Panlo, Raul. 

FELIPtlA ESPORTE CLUBE 
Treinam hoje. dois times A P B do 

filiado Fc-lipéia, que estão assim orga­
nizados : 

Time A: 
Cunha. Biu, Ernani, Ascendino, E-

1uar"do. Imbono, Antonino, Badú , Bi- . 
i:udo, Biquára e Mário. 

Time B: 
Gato. Salvlno, Flávio, Marques, 

'Jarllto, Martins. Coêlho, Dodô, Nô, 
Herácllt-0 e Carlito lI. 

Reservas: Américo, Bat ista III, Ca­
bo, Samuel e Ded~o. 

EQU.\DOR x SANTA RITA 
R,{'alizar-se•á hoje. na cidade de 

Santa Rita. um encontro de futebol 
enb;c o Ume local e o Equador. Esta 
luta C'fitá ~endo bastante espero.da pe­
los santaritenses. 

CA.íAZEIRAS 2 - PATO!,\ 1 
PATOS. 8 - IA UNIÃO) - Na ul­

tima pugna do campeonato prornov1-
1o pela Conledcr,1ç~o Regional de 
Futebol. entre as rqulpes de Caja.zei­
ras e a desta cidade, verificou-se a 

CENT&AL ELtTRICO F. C. vitória dos caj07,eiren<es que abate-

Foi funda.do na Jlhn Incllo Pirngibe gcm apertada. de 2 x 1 

\ 

ra1n o nosso esquadrão pela conta-

mais um clube e,o;;portivo denominado Após a pnrtlda o bÍspo d. João da 
Central Elétrico F. C., composto d~ Ma t...1. fez entrega da Taça Sertaneja 
funcioná.rios da referida emprêsn . ao <? lube vencedor. 

, CLUBE ASTRÉIA 
MANHA ESPORTIVA C~nstl\uicão dos quadros : 

Eõigar Farias: · 
A m:1nhá esportiva de hoje do ele- Eustáqulo e VáU.er 

ganf.(" ( luhe .\ :-.t réJa. rstá ~endo nnsio- Binl1a - Carióc~ e Windsor 
asmcnlc e~peradn. tendo ~tdo organi- Rrse-rvas: Vandique e Edirnar. 
zado o seguinte programn · Flodoaldo Peixõto: 

1.• p:ut.c: jógo cte ,,olclból <masculi- Alacir e Equelman 
no), entre e. E. Paralltano e um com- OenivaJ - Clodoaldo e Luiz 
binado do Astréia. J Rf-scrvas: Maromba e Bite. 

2.• p:ute: jôgo de vol('tból rfeminl- 4.0 partr: Di,·ersas surprés'.l~ espor-
no>. ,•ntrc duns cq11tpes elo Clube tlva}; qur terão lugar após IJ. realt.za.-

3.u pa.rtc: partida. de ba~quele-bôl Alf>m cl"ss:1.c:; competições haverá. 
!\st ré-fo. 1 ção da ::; provas acim"l. 

entr<' o.e; qunclros F.digar Jtarla.:s e 1''1&-- Lrcüio d.e futeból no cam, v rlo Pa-
d oaJdo r eh.ô to rrc.vanchr). rama. Clube, pelas 7 112 da manhã. 

A MATINAL ESPORTIVA DE HOJE 
NO "PARAíBA CLUBE" 

A • J t·d d . Outra parte elo programa a ser senS&CJODa par J a e l cumpr ido é a referente 80 futelY.JJ, C. Onl 

voleibol entre as turmas do ';11~.t,~;/t~ ~r~,:. a~~~;J/~, \·~~·la, 
Instituto "João Pessôa" e ca~'~!~t:·~:,::~.~. ªi::~r:,:t!;n;!t 

do clube local ~:ir~~~r~u~ d~~~º od~r~ª~ .. : p~:;~= 
ra.m para enfrentar, no proximo dia. 
15 á noite, e 16, pela tarde, as tw • 
mas do Es·porte Clube do Recife,. Con­
vém not..o.r que wna das duplas per­
nambucanas constituida de Harcv 
Leça e An1aldo Fon:sêca é a campeã 
do ITTande Estado , yizinho. 

A matinal esoorllva do Paraíba 
Clube a ber reaJ izada hoje, vai ser 
wna nota de grande destaque social. 

O que constituirá maior atração 
para os nossos circulos elegantes e 
esportivos é a i,egunda partida de 
votei feminino entre as fortes tw·mas 
do Instituto João Pessoa e do clube 
local, em disputa cte lima lll)da taça. 

F lnallzará a matina l, animado 
ºcock-tail" dansante. tocancio o co­
nhecido q\llit\e\O da Rlkllo TabaJár~. 
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P, R T o F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. JOSt MARQUES DA SILVA MARIZ 

lnterventoria Federal 

EXPIIDIENTE DO TNTERVENTOR 
DO DIA 7 

Decreto: 

o Interventor Fe<lerul Interino no 
Est.ado da Paraíba exonera o ~r _ Lui~ 
d::t Costa Morl'irr. do ca.r~o de prr:i­
fessor da escol:1. rmlim!'ntar notun1a 
de Araruna. por não estar o n1esmo 
quite com o ."nvito militai· 

EXPEDIENTE DO TNTEP.YENTOH 
DO DIA 8 

Petição 

N ~ 10.379 de E~tricio Carlos Evcn­
gelista. guarda fiscal da 1'.'azenoa. re­
querendo su:'l. npo~;('ntadona. - Con­
cêdo u apo.sem.idoria com os \'enc1-
mentos; integrais, nos termos dos arts. 
65 e 67, da lei n.º 127, de 28 de de­
zembro de 1936, á vista dos laud'ls 
médicos e das informações e do<:U· 
menta~ 

Derreto:.: 

O Interventot Federal Interino no 
Estado da P,.raíba resolve conceder 

~;r~ei
1
~:aiitte~i:s ºJo~e~~:e~~º! i~~ 

da lei n. n 127, de 28 de dezembro de 
1936, ao guarda fiscal da Fazenda. 
Estacio Carlos Evangelista, ter.do e1:1 
vista os laudo~ médicos, informarõ:-:>s 
e documentos constantes do respecti-
vo proces~o . 

O Jnterv('ntor Federal Intenno no 
Estado da Paraiba retificou o aro que 
contrata c1, Arlindn Pessôn. para <.'X­
ercer interinamente o cnrgo de pro­
fessõro no Grupo Escol.1.r ··Gama ~ 
Mélo .. , da cidade de Princesa Isabf'l. 
por ser para a cadeira rud~e~t_ar 
mistn de BEtrra, do mesmo m1m1c1p,o. 

O Interventor Federal Interino ~10 
Estado da Paraíba nomeia a norma­
lista diplomada Severina Mendes e,e­
Azevéclo para exercer interinamente o 
cargo de professóra de 1.; entrancl, 
com txercicio na cadeira elementar cio 
sexo ferrünino da vila de Cabe-dêlo, 
sem onus para o Estado. ate o pró­
ximo ano lecti\'O. servindo-lhe de o­
tulo a presente portarin 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRETA'RIO 

DO DIA S 

Portnri':t · 

Removt>ndo o guarda fiscal Joiio 
ele Pi.liHl Maia, da Mê:sa de Rendas 
de Catolé do Ror:ha, para a Estaçlo 
Fiscal cte Brejo do Cruz. 

EXPEDIENTE DO GABIKJ;;TE 

Ao diretor do Tesouro : 

Prestações de contas: 
N. 0 184. de José Luiz do Régo L 

na. 
N. 0 331. do me~mo 
N. 0 90, do Inf'SnlO 
N. 0 "54, do mesmo 
N. 0 3.014, do me&ino 
N. 0 ::ní, do Cap José Gadêlha •le 

Mélo. 
N. 0 2.416, do dr Eliseu de Barros 

Mau!. 
Petições; 
N ° 10.655. dP Ramos l\faciel & 

Cia. 
N. 0 10.662. tle N. Co~entino & Cia 
N." 10.661. do mesmo 
N. 0 10.668. da Lux-Jornal 
N. <' 10. 650, de Alexanw-e .José Fran­

cisco. 
N. 0 10. 665, ele AP,ostinho Nunes da 

Costa. 
N. 0 10. 664, de José Jeronimo de 

Barros Ribeiro Filho. 
N.<l 10.594, de L11 1"z Fnrando & 

Cia. n,pre.sentaclo:-, pm Corre~ e Cin 
N. 0 9 941, do b1.·I Francisco F da 

Nóbrega Eo:.pinola 
Oticio~· 
N.') 15.405, da Secretaria da Agri­

cultm·a, 
N. 0 15.412, ~lo Superintendente da 

Great Western Of Brasil Railwa.v 
Company Ltcla. 

A' Emt-nta 
Petição 
N. 0 10. 663, de Manuel Paulino de 

Medetro,-; Paí\ a 

TRIBUNAL D.~ FAZENDA 
Ses,são do dia 7-10-38. 
Presidente: Romualdo Rolim. 
Secretá1•io.: BP.nigna Leal 
Compareceram os srs · Romualdr, 

Rolim, diretor do Tesouro. por de­
signação do Secretário da Fazcnu · 
José Florentino Junior ,_. Acrbio Bor­
ges, re~pecttvarnente chctes de Sec·· 
ção da Rrct>ita r> da Despésa e o dr 
Severioo Cordeiro df' Sou!-a Procu­
rador t!a Fa1.endu 

Conc11rrencias: - Qn, nto :i pro­
pósta da firma Antonio Guimar;.if' 
referente a 10 .<;f'mta(1tira~ parà a n,-
1 etoria da Produção, o Tribunal deu 
o seguintP despacho: O Tribunal re­
solve anular a concurrencia. ele con­
formidade com o pnrecer da Diretoria 
de Produção. 

De A. Lucêna & Cia.. propondo 
fornecei para a ImprPnsa Ofin_~I 111;1 

terial tipográfico. confórm.e edital n. 0 

24, da ComL<,são de Compras. - O 
Tribunal convC'rte o julgamento em 
dillgencia, a fim de ,er ou\'ido 0 na­
recer da diretoria da Imprensa Ot i -
clal. 

Em ~e,:;uidn. o Tnbunal visou ns se­
f'Uintes contas; 

Cont:is: - O Tribunal visou: 

N". 0 10 6H, df' F' Nat•nrro, na quan­
tia d<' 42,):SOOO. 

H. 0 10 .. i66, ele Mota Silvrira & Ch 
na qui ntia dr- 3:G52S700. 

N. '' 10 .. ~·:JG. de F. Mendonç-n & Ch. 
Li da na qu,;ntia de ?. :894$500 

N. 0 lU. !'>3:S, e1í' Abel Vnnclerlei, na 
qu:iutir- e'e 864..-000 

N ° !íl. 563. cll· J ·~ .. U1:rrüno & Cia .. 
na qllun1.o1.i. ae r~. 3 :573SJOO 

N _ 0 1.0. 521. <Ir Artur de Albuquer. 
que Li.1s. na quantii:t de 725SOOO 

Hl ~titua::i'f> 
'Oll 

O Tribunal autori 

EXPEDIENTE 00 INSPETOR. DO 
DIA 7· 

PPtiçõcs: 

De Sc,verina Alves, requerendo pa­
ra se l'~tabelccrr <'Otn uma qultand;.\. 
- Deferido 

n,, Bcri olino Maciello. requerendo 
pnr:1 !-;(• estaheleCt"I" com urna ~opata­
ria. - Dc·lt•rido 

Secretaría da Agricultura, 
Comércio, Viação e O. 
Públicas 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 8 

Rcrvko p.ua. o d1u 11 ,Treç<.1.-.1, ilJJ 

Dia á Pvllda Militar 2 ° ten. Joâ') 
Gadélha de Olivem1 

Ronda ú Gu«rnirao, :;uh-t n Acl.-.r­
ba I Castor elo H.eg:o 

Acljuuto 'tO ofidal c!1~ <llf.l 1 ° 
Enio Eoarc:. ele Mf;rnJ.Ollc;''l 

Dia :i E!ila<;àv clP R,,d10. 1 ° ~" t 

MnnuPI EPrnanlo 
Guarela do Quar~ 1, 3 ' :-;;gl O:,u ·1, 

Olímpio de Quetrng;1 
G.:~rda da C.:~de:ia 30 sgt I·.un­

c1. ('O Bra1. 1-knrique 
Eletrici. t ele ch.::1 okh rio ~h,e w 

M~ri.1110 eh Ila1ro 
Telefonista eh· chu · 1)!{lado Jo:. Ma­

riano ele Lima 

.~ ·v1(;0 )), r o fll ,.. 
P r n 1ien e á 1 $ T , amanuense 

J,J., , D.~1L\st 
P,·1,1'1 J,I ·.,te á S l-'., E,Uarcla de 1 '.\ 

C'la e , , . 0 G 
ll tJ<lT,ti-s. do tr ,,.,,~o. fücal de L' 

t l , 48; do I olkíarnenLO, fis-
1"· • 1 ntc·: li j e. J 

pl ,U:tr'~L:, U'vl:"i n• 23, o-. 
;i4, l 1 3:J 

PJ'"ª canh·clmen. o Co1 poração e 
k v ld.i ccuçio, pubhco o liF.:guin-
te · 

I - Pet çao o,- pa<'hafa.·. - Ui L iz 

N. 0 10. :l·J.l. eit Holand'l & IrmH.J. Portarias 

O l ." B. I e a C 1 ; (k Mtr -....1-
rào a:; G-uardn. do. Quartel Caa· i. 
Pública rl'forço.c: <· pati ulllJ.S Go. Bor e cJ- e 1 • 1 feur protis io-

1 r, qu ie, d, troe df' )la 11· ·1-
na qti.:nt1a. tle 2:lOOSOOO. ~ O Tri-
tuna! reconhece o direito da firmci O Secretário da Agricultura, Co­
Hoh,nd.1 & L·•não tt restituição da mércio Viação e Obra:; Públicas re­
c:wr:10 na impo1t.anc.ia de 2 • 100SOOJ solve exonerar, a pedido, o sr. Dio-

N rn.396. da Prefeitur., cie Pom- medes Pinto Souto Mnior, do cargo 

Eolell1l'I nú.mero 2_·1 

<ns.) José J\1:nalào Cabral ele \ .,s 
toncélos, Coronel Cmt. Geral. 

1·- J)(, UU JUU':l f'ln 'Vi •)r llf''tl li,-
petona Com.o rN1u 1 

D Anto,·to e:, Cunha R ..,o ~ to, 
requnen :lo ,.:itra o s,·u nome o reg1i-.­
t0 d, ··oprl' fipo 1n:::. pl "'.l 

bal n:1 qua~tio. de 2:500$(,00, n"fercn- de _Esc,revenL~ .. ~P 2:u. Classe da_ Dire­
t~ 10 .c!e1msito feito pela Brasil Oiti-1 tona c1c Clns~,Ifl<.:açao do Algodao 
CIC::t S A -

Prestsç(;,., (\e contas· ·- o Tribu- Prefeitura Municipal 
nal jul"",l certas 

ConferP com o origim11 '. - Sebas­
tião Mauric-io da. Costa, 2. 0 tentnte, 

· ajudante interlno. 

4 , -P~ por 1 •r .1 QÜ rido a m0.s-
m;; nm cornpr8 a() clr _ Alberto Fer­
n· nele ( trt, xo ._ ,m })'1' ando o 
quC> de tl 1r 1to 

Dt Alb ·1 to C e, ne c. Sllvu nq11e-

N H. 372, de dr. Graciano Meclei~ 
ro::., na QUJntia de 213 :426$200 

N ° 13 211. ele Jo~lO Jan~en, na 
qu.111Lia c!e -300~000 

N 15.171, de Roberto Dias. na 
quanti..1 dt• 200 000 

N ° lJ _ 162. de Jo;.1quim Militão Pi­
r, , nzi (Jtl.'ntia de 3:500~000 

N _ 0 15 _ O't.5. de Luis Eurides Moreira 
Fram:u. na qua11tia de 50$000 

N." 15. 070. de Jo,1o Hardman de 
B:irros. na quantia de 2:760SCJOO 

N." 15 .163, ele João de Sousa Fal 
cão. na quantia de 2005000 

N. 0 L;. oJ \ de Inácio Roméro Ro­
cha, na quant,a de t :000$000. 

N. 0 15.091. do engenheiro Gorgo­
nio da Nóbreg.i Filho, na quantia de 
soosooo 

N. 0 1. 045, de Nuno Teixeira Ndo, 
nu quantrn. ele 100~000 

N." 14.!::178. de Antonio Augusto de 
Almeida. na qu,rntia ele 7 :900S000. 

N. 0 3 306. de Hélio José de Sousa, 
na quanti. de WOSOOO 

N ° 3 .. ~66, de Jo~,. da Cunha Lima 
Scbrinho, na quantia de 668.':>400 

N. 0 14. 934. ele Manuel Benjamin de 
C.irYalho, na quanü:1 de 30$000 

N ° 15.011, ele Antonio Menino dos 
Sãnto::. nf! quantia de 100SDOO. 

N. 0 15. 002, ele Antonio Augusto de 
Aimeiefa., na quantia àe 30 :OOOSOOO 

N. ·· 327, de Francisco Luis de Oli­
VPirn, nr, quantia de 6:000SOOO 

RECF,m;noRu DE UESDAS 

Exprdiente do clü: 7 · 

j .Pctirão ele A. Ln:-~,,., x- Cia., _3. 
d1rC'toI1a, requeren-io os ft,vores e:ó 
l'Ec;_ n () 1141, de 23 ele setembro pa­
ra a mercadoria c:on~tant? do desoR:­
c.:hc ai:-1 'sentn.do a ~O na Rccebecto!·ia, 
e uja nw1 cadoria foi ü·..:.u~portacla em 
Recife rio V~lp~r ··Bocaina ·· rara o 
··B".>drigues Alve.c." em virtude da rt­
vo.ria no primriF,. - ·To·.-1.: 0 al~­
Jndo 

Sccretaría do lnterior e 
Segurança Pública 

DIRETORIA GER.\L Dll SADD1' 
DffBLICA 

ln!-.petor:a de Higiene da. Aliment:lçJ.~ 
t>- Polícia Sanitária das Habita~ões 

EX!'EDIEN'rE DO INSPETOR DO 
DIA 5 

Pt>1 icõcs 

D" Edite de Gli\'ur«, requerendo 
i::nra se estabelec:..i om um:. ca:,a Ot' 

tsUvas a retalho D f~rido 
De J. Santiágo de Medeiros. requ,"'­

renclo para i-.e esubPlccer C'Om urna 
requena 01icina t , ..:c.~cl rto.; d~ ~~­
pa'c' - ~"'frr_ict.., 

De J. 1',fmervmn k. pia rM11pr:-,1~­
do para se est~bel~cer com um dt•p..:-
,-110 <le merraclori. .Q_·feri..::, 

EXPEDIENTE DO INSI-ETOR D,.) 
DIA 6 

De Lniz S1:verino d:1 Silva. rcq 1_1eren­
do para se estabelf-:- r c.:om u.n dc­
péo.;lto de mncadona~,. - Df'ferido 

ENl'RAQUECEU-Sli:7 e 
Ainda tem to11e, dôr na• 

•o•t•• • no peito? 
UH o pederoso tonloo 

VINHO CBEOSOTlDO 

' 

,~üó1.sítv,ivüu 
Em,reg1do "" •­
cesso u1 1ne•i• 1 

connle1te1p1 
TONICO SOBUAJII 

DOS PUlMÕIS 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 8: 

Petições de: 

Antonio Henrique. solicitando dis­
pensa ele uma multa - Em face elJ. 
informação da D.A., mantenho a 
multa impóstn. 

Severino Pinheiro do Nascimento 
requcre1,do licenc.i pnra construir umD. 
ca~a de ta:pa e tê lha na av. Pmfes-
.<;or Pa rêcte!,:. - Deferido. • 

Francisco Sales Bispo, requerenno 
licenÇH para fazer uma fó~:,;a na ca­
~a n. 0 110. á rua Vicente Jardim. -
Como requer. 

Antonio clt Sousa Caixeiro, reque­
l'C'ndo JiC'ença paro reno\ nr a c-obel'tn 
e fazer uma ro. sa nt casâ n.º 3l.l, a 
nv. Carneiro lµ CU11h,l Como re­
quer. 

Dr. Hélio Soaret, requerendo licen­
ça pnr:-i. fazer uma lapide, simples na 
sepultura n. 0 146, no cemitério públi-
c:o desta cidade. - Defêrido 

J. N;:i<;cinle1ltO, rcq1!ere:ntio licenra 
para abrir uma porta mterna no pre­
ciio n."' 124. :i rua Vbconde de Pelo­
tas. - Como requer 

B. Vicente Daha. requert'ndo licen­
cença para fazer o piso e reparos na 
<'au1 n. 0 14, a 11m Abdon M1l2né2 -, 
Defeticlo. 

B. Vicente Dalia, reqnerenclo licer~­
ca p&ra substitnir ~·- cobertfl e faZ?r 
outros reparos na casa 11. 0 711, á a\' 
Juarez Tavora. - Deferido. 

Pedro Barbosa de Moura, requeren­
do licenç:1 para renovar a coberta da 
<"asa n ° 4'!~. ::.. n '3ilva M~:·l: 
Como reot1, r 

F'nncisêo La11:·pano de Paiv,1. i"?r!. -
rendo licen•·1. pei-,:i. vJnstruir u·11::, ca­
:--1' c'.e taip:i e t>nlh,• na ru c.,mil::, 
de Holanc - Co:·.·.o req1 •r 

Alexina LOlJeS Cabral. h·querendv 
licença p2ra· concertar a pari-de da 
" '1.' t::i á av. Abel ela Silva. -
('(,n,, l''"' u· t 

Jo~ma Domingo:,; d;.. Silva. reque­
J·!"'ndo !ir- .1ça par~ dem Jlir ur.·a casn 

INSPETORIA GERAL 00 TUAFE• 
GO Pl'.fliLICO E DA OO&ltD~ 
CIVIL 

Em Jouo P o:::,oa, 8 ou, ubr-'.) d,-. 1933 

Service para o dia r> 1 Domin~o) 

Perman~ nte a 1 : ~, T nn:a11uen:=:e 
Manuel Gomn 

Pl!l"mannntc tt ~ P g,1ard4 ele 1 ª 
clas.<::e n _ 0 8 

Rcnd·1nte"': d() trd.fL ,o, fi,~inl de 1.ª 
classe n. u 2; lo pi'liila:rn 111 o. 11 il 
romh1 1t.. 11 41 4 L' guare!~ cl ~ 1 da: -
S!· 11. o 7, 

Plantócs, guan..",t:; c.:1v1. 11:;; 19, 23. 
65. 84, 13 e 35. 

r,.,rn ;o r 1· ex 1;-P rti chauf-
1 1 prod ,HlMl u ferido Stja 

1Jbl:lf't t1 rx l.íllf' l 10ra de 
r101c 

]I 

< as ) J ã.o de Son 'l e Silva, 1. 0 ,e-
ne1 in ,p tor v,e, :1.l. 

Confere com o originai: - F Fer 
1Ptr~.. OH,·f'ira, ~ub-insn~tor. 

LLOYD NACIONAL S. A. 
8:f:DE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE 

''SUL" Pai:!sageiros "NORTE" 

CARGUEIRO "ARATANHA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 9 do coITente, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Raia, Rio 
de Janeiro, Santos, Pnranaguá e Antonina, para o mencionado vapor 
recebemos carga. 

C'H!GUEIRO "AlL\G\, 0" E~nPrndo e<' Ant-01, e escalas 
no dia 10 do conent". 3.indo no n,esmo dia p:.,r'l ~ct .1 Ar1 ia Branca, 
Fort1leza :3, Lui7 "" Bf'lt·m. p:)Ya o nlf!ln' ·maclo v1p1n· r · bcmog carga. 

P.\QUETE ·• AR \TT!\ • 'J ·• F . •€'" :lo lt p, rto ~.le("I'e e es-
calas no dia H. do c01 rPJ.tc· (' 11.. 1nr n P ife l\face1õ, 
"fi!'lfa Vit, ri~- Rio dr J .. , o. u!l Fu l n ,e !?to e Porto Ale-
b·. , 1 .L Htencim drl Va!J( ,r rccF-l>P1 \ € pas: l. r > • 

~:sin~c:lc} ~fa~,;~~· e~~tra. no 1· :• 

Valdete,' Lmi e !'~"'poleão da f''!va 
Bndn,,.r, rr ;uerenjo licen,;;a pr. f'.' 
'!"t ref 1:na r'n pi j_u, ::J., f 

rua Duque de Caxias. - Deferiào. 

A. 
Pa 

D t. 

... s " rt 

IHGO 
,., 

cr. C i A. 

Maria Cristina ele Mesquita Luna e 
Süvia Carvalho de Mesquita. reque-

AGENf"'! 3 

CODIGOS: J\.-1:· ;(', 1 le, 2.-l , d .. B 1·g·es, 1tib r" \, n. ( e. <'<1 _ e Particular 

:>: 1n cr:L ã L - e,_ :·tifique-se f) e l.xr, Po· r .ll. Gf. Rl' JO, O. JA, t !A, '! 
e ue con<.ti:,.r 

--- J.>Ao rrssú· - ".\I:\HH - mas 1. 
COlL'L',D(} DA POLICIA MILITAJI 

DO· EST.\DO D!I. :'.t.RA1BA Dl1 
NOltU: -----
Qu::i.rlel rm .:o[lO Pl. .)a. 8 de o,t-1/?== - -

ubro r'e 1938 1 DR JóS 
Service J)arn n ditt 9 1Domingo) li • f\l,·,llco "'l'C""'ll,l 

1 Dia :í Pol'.··ü• :'.'.Iqit..,-: as a of I'ratan.: .. r:t.o mcrlico e , 1"Je1,~tflrto 
Ozéns T~nnrio d<' An~r~de. ,. 1 ria~ oo..·1~i .. S {,0.':i ofüos, OU\ .c:.vs, 

Ronda á GUalTw.;au. sub-ten .. \fia-
1 - .,Q.ft7. ~ f,"..U:,..1.l a 1 nue J ~J.1.0 L ... !::!L ~ 

Enoque Sir1u~ir~ TnATA.\'lENTO HACTON.AL DOS 
Dia a E:4ar,1o dr H.adio. :1. 0 sg llF,~1''1U.tillU.J li. .l'f .TillOS. 

""-->l .l :·~·., - .. l ;_ ,, 

Acljtm'.o ~o r-~i '.-1 1 ele dia, 1 n sgt -- ,. 

Gonrd::t do Qoni~tel, 3. 0 r;,~·. Val- <]onaultórlo: J:n ... ,.)uqur '1e Caxias, 1 
frédo Cavalcanti clfl Núbregr 

Guarcl.t (1a C:idt:ia 3. 0 S' 1 Carlos 
f:.obreirn 

Eletri'·i: ~a de rJi:1, .soldado S~;.­
Ma!'iano c:f'- Bar~·o!: 

Tel "'!c.ni.,;t uc d.J. soldado Josê 
Mariano dr Lima 

Str\Í.lO p>.r:> ., t~::1 ;Q S::ttll1~1
:-.-

klral. 

Dia á Poiícia Militar, 1, ,, t.en. Ma­
nuEl Coriolano Ranmlho. 

Ronda á Guarnição. sub-ten. José 
Cc•zarino da Nóbrega. 

Adjunto ao oficial ele• dia. 1.n sgt. 
Manuel de Vasconcêlos Sampaio. 

Dia á Estação ele Rádio. 3. 0 sgt. 
José Leite de Andrade. 

Guarda do Quartel. 2. 0 sgt. Ant.)­
nio Siq11C'ira Filho 

Guarda da Cadeia, 3. '1 ~:gt Rami­
ro Romniro. 

ElP.trJci:;ta de dln. soldado Rubens 
Bartolomeu de Araujo. 

Telefonista de dia, soldado Severi-

1 

Rea1denc1a: F LJ A VT~Ç<...,:IT"iC 
I. Z,I O'J:l\.S, Z4~ DEii i 

1;1 

i 1 

- •0.\0 ~l".":sOA --

"~------------,-< 

CURSO PARTICULAR 
Prof. João Vinzi.rTe aviso. aos 

interessados que mantérn wn cw·­
so primário e secund:írio funcio­
nando diariamente d(i 7J,i ás 11 e 
das 19 ás 21 horas. 

• . Avenida Gut:des Pereira, 70 .. 

. PAGAMENTO .ADIANTADO • 

1 

no Ferreira de Sousn U. ºl. 1 
·-------------

,,===.~-==-= 

Ll!OIIHIO RIBEIRO 

CE r onAIS 

Diretor ela "Colonia Ju. 
hano Moreira" 

Clinica medica : 

lHJI ',C \; NERVOSAS E 
.'1ENTAJS. 

CuwT•I~,, ;: • Diariamente 
r:e 3 ás 5. 

roN~t'L Tô~TO : 

nuA P.ERFGRJ',O DE CARVA­
LHO, 146 

PENSiiO A' VENDA 

'i:t;;c~~it~ll~a !!e~u~~frt~gd:za;sa ~;:i~= 
fios, a qu-..m h1tcre:,snr 

Dirigir-se á mr-•·mn. ao seu proprie• 
t.âno 

A refer1e1a pens.- o aclrn-re livre de 
qualquel' ombar 



f':! •• 
,J 

ROMA DECIDE~SE REPPJRIAR PARTE DOS VOLUN-
"O ídolo de New-York", o filme ele hoje, no "Rex" 

CINEMA 

TA, RIOS ITALIANOS NA ESPANHA tnr sóbre as linha~ l"C'publicnnas, es-H ~~~'~ti:~~;.r~º Ebro, mllha1es re ma- Ser~- .1presrnLl.'10 hrnc, no "H " 1l,em> i:0111 u11;3 nuLn.vr·l .1.rl f.<;.ta cm P-
em matiit( ~. (1~, 1:; hor~ , e soü1~r. li 

6 112 e 8 liorw·, o filnH· da R K O 

Radio "0 Idolo de Ncw York\ 

0 l'h'IH'(J dh,...,J p(:licula está. confin­
ei.o :1 ttrti~ tls ele mh ito como Edwt.rd 
;:·1,old (;arv (;.rant I Fn.oncP.s Far-

111er 
Emquanto isso, o govêrno de Barcelôna declara que 
nada adianta o repatriamento de 10 mil ho111ens estro-
1piado!l, quando permanecerão nas linhas de frente 
insurrétas 50 mil legionários fascistas bem equi­
ci~ftsº~A ºlntJfi!V}'ô5 E~;~rn- Pado s e municia d os 

HENDAYA 8 <A UNIA01 - Noti­
cins de Barcelona infornwm q~e os 
ataques d 'J:,; !11Slll'l'~t_os em Lot!a n. fren­
te ctu Ebro leem sido frustndos com 
grandl~s 1Jerd.,s JX!ra o~ atacantes. 

200 M!L QUILOS DE PAES SOBRE 
MADRID 

Tarragona foi alvo de vio­
lento bombardeio aéreo 
ROMA, 8 ,A. N 1 - Segundo ln• 

formrs dos círculos auto1izados, o go­
vhno lançará á publicidade um co­
municado de Snlamanca, informando 
que parte doi,; voluntários it..alianos 
est.á Sf'ndo repatr iada 

NAO SATISFAZ A BARCELONA A 
RETIRADA DE lO MIL ITALIA· 
NOS 

SALAMANCA, 8 <A UNIAOl - O 
generalíssimo ~rnnco . ordenou qu~ a 
aviaçã0 Jnsurreta realizas~e sucessivos 
··ratds ' sóbre Madrid, atirando sôbre 
aquéla cirtade um c~Tegamenlo de 
pãt:.s no total de 200 nul qmlos 

BRCELONA, 8 r A UNIÃO) - CO· 
'StJR'3EM NOVAS DIFICULDADES mentando a retirada de 10 mil volun­
' PARA o PROBLBMA ESPANHOL tárlos italianos, o govêrno declara que 

esse número en.1 nada adianta, por-

TARRAOONA BOMBARDEADA 

TARRAGONA, B <A UNIAO> 
011ai,; e~quadrilhas de aviões de bom­
bardeio nacionali<;tas destrulram 12 
edificios nesta cidade, além de rausa­
rem outros consideraveis danos mnte­
ríais. 

et~g~~:e~o d~e 1~;,?~~~s ae1~;g.·se a 60, 
6 boi:nbas caíram sôbre um trem que 

proc ~dia de San Vicente de Chi:ivert, 
causando grandes prejuízos e número­
M\S perdas de vida. 

Tr.it'l-~e ele t.m:?I excel<'nte prod11:""i.1 
dramatica. em que ~ão rctrri l;iclc, e.· 
costumes da v!dn h1xuo· de New 
York. de ha meio .;PcUIJ ,l.tr~;::. , a ·. ·r.1 

como o romancf> de um A"raiu.lP. l.>an-

J 1mtartJi.. te com o filme de hoje, 
ff:.a.o e .1\->i::!o~ no 'Rc ·• no,os. r:om­

?lenH''n o• ~cl11~tn: o ·· Pox \1ovicto­
n, } e\\ 

A estréia, ontem. no "nlaza '', de "La Boheme" 
Com a aprcseut;:ic d.O. onte:m cio. o- za · .0 r•"Hmlr riovo., complementos-, 

perêta "L~ Bohcme", o "Plaia" ,oft> l lrn·lu.-..h'P 'J jornal ,é,bre o congrc~so 
receu :10 público P"·' -;oPnf."' oporr;uni- !:·1carb'ii..., de Buclar,e<;t 
dade d,! aS<.;i.'.tir m~is 11m lih1\c i<' j 
grande lkln~ c muita. d(·lic10 .1, crm '"(H'\ IL( lll:'\H\\.O D\ F_\CJf.\ .. 
a ma~1slral int<'rpreLçuo d<· \.IJ.11 .1a H.\ UO .. PI \ZA ,, 
Eggerth e J nn Kic·pura 

Reunidos numa pelk11Ja cli :>sa rir­
dem os dois trand( ·, :il"list is a,t cên:.1 
li:ic:.i nfto somentf> :wranam pelo de­
sempenho que dão ao., eus p:~pc•Ç", 
como. •<Jbrctudo, })C in.,erprtt;; 5.o 
de lil ·1os trechos de mu:,ica, qu(" tor­
nam • La Boheme- •• uma verdHdeira 

1 

obra da ciuematog.rafi:l 
Antecedendo o filme. que cvntinua­

râ hoje e íllnanha no cnrtnz cto ·pJa-

Ci-, rs Vancit"T lei & Ci:? Ltda., 
nropn, &o1.;io:, do Cme-Tcatro "Plaz: •~, 
11at;. UJ u. 1i 01,t-"ll 1 nr.wa ilt..mJ.na-

"àO d:.. 
('";i.1nlJ 

e. a J? ~ .. ~ue1 fre~uenta:lo 

TratJ-. ,~ de uma ar1 C.tka e modf:·r­
na clbtriblU<:áo de luz, com pequenas 
lamp~ · ~. q, á ~:oih· f"mpresta um 
linjo i:,r ecto ao etegJ.ntc predio cto 
relf·ric!1 mf'ma LONDRES, 8 1A UNIAOl - Novas guani,o o total de legionarios fascistas 

dificuldades acabam de surgir para a e estimado em 60.000. 
completa pacificaçãJ da E!:;panhn.. em A pro~ósito, o govérn_o acrescentou : 1 
face da recusa peio premier_ Ch~m-1 "A reinada dos 10 mil it•lianos não 

~:~:il~:el;i~~~l:ce:inª t~~~.iu:!ª r~t~= ~~:
1~1~~;c601~~ ~~~\~-s~º d~e

1~tl!1e1~,~~= 
racla de 10 mil voluntaries fascistas tr'lpiados, que lu tam ha cerca ~e 18 
que combatem ao lado do generalís- rr.C~e:j. 

BASTA que friccione u ;-eito e 
pescoço da creança com Vick 

VapoRub para que o resfriado ceda 
immediatamentc. Este novo rz .. 
media age de duas maneiras ao 
mesmo tempo, (!) como um em­
plastro, descongestiona 9 peito, 
emquanto (2) os vapores que solta 
são inhalados e aliviam a cabeça 
entupida. Geralmente, acaba com 
o resfriado numa noite! 

CARTAZ DO DIA 

REX: - ... ,, \'f'"Uctal, ·· O 
lt1olo de ~ova York c,,m r.:­
d·vard Arna.lú. GJ.ry G1 • 
Jack Oalde e F1ances Fan.;.1 -r, 
d:i "R. K. O. RácLo''. CompL­
rrento<i. 

\Vencly "Earhh!, <la. •· '"nive-r·al''. 
t:ompkn:enh, .. 

:-;imo Franco 
Todat·ia, a noticia de que o chefe CIGARROS SOBRE AS LINHAS RF.-

cl~ govl:rno fez uma contra pro- PUBLICANAS 
po5ta ao Ducr. conseguiu levantar o 
animo dos que desejam a todo trans2 SALAMANCA, 8 (A UNIAO) - Os 
a paz espanhola. aviões naciom ... !L<;tas continúam n. sol-

A conciência do Brasil nôvo 
1Conclusão dn 1.:l. pg.) 

pontos dr vi~ta parecia pod<'r sl'r in­
clujdo <'ntre os te, àntes e quartelatlas 
do hpo inconfundivelmente latino ­
ameri1·ano. v<>iu ;.? tornar-M~ o ponto de 
partidJ. de um.1 fá.~e intcirarncnte dis­
tinb dt• tcdas .t~ out;í\'S que ha,•ía.­
mos atra ,·es.-.ado. 

Mas um J>óvo nio se torna coleli ­
amente co11ciC'nte da sua r.calidad~ 

poJítica e dns su.is finalidades no 
<"Onjunto da rivmzação unh'ersal por 
um movimeut.o prncessado csi,ontanea 
e simult:1neamcntr no seu psiquismo 
geral .. \ r.ondcn<'ia nacional aparece 
primeiro nos elementos que, por cir-

OPERAÇÕES-PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

1 --

Dr, Lauro Yanderlei 
Chele da Cli.nlca Ginecológica da 
Maternldade e da Clinica Cl.rur­

g!ca Infantll. Cl-urg!áo da 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pelota• (Em 
frente ao upwza"). 

Das 3 e.s 6 - FOne I . 0.68 

cunstancias i1:determinaveb, são pre- 1\fas a óbr-a désses honu: is predes­
dt'stinados a. tornar-se os guias da e- tinados so tem pros3eguido vf'nce­
rnlução da .sua n:i<:ionalidarle nes- dora em outros p:iíses porqu<' as mas­
.;as fáses, em quc- ~Ias atra,·essam uma sas do pôvo se infiltraram pelas ideo­
e~perie de c·risc de puberdade socio- logias criadas pelos seus guias e con­
Jógica. Somc1:te c:uando no espírito .,:eguil'am formar uma. consô.encia na­
dos chefes promovidos ao comamlo c.inoal sintonizada com a consciencia 
pela ac;áo espont ... nea do in"onciente política do chefe. O Brasil at,·avessa 
coletivo se define com clareza a idéia ainda a primeira etapa da mutação, 
nacional em totios os seus desdobra- que em outras nações já atingiu tásc 
mcnt.o-, e c;onsl·quencias, é que as mas- muito mais avançada. O Estado No­
sas come,çam a distinguir a realidade vo é a expressá.o ccncréta. da óbra 
uo que até então lhes fôra a confu - r-ealízada pessoalement.e pelo Pres\­
são tle um mundo de atividade mera- dente Getúlio Yarga.-; durante os úl­
mente institiva.. ,\ hora em que vive timos nove anos, em que o destino lhe 
a humanitladc contemporanea parece deu entre nós wna situação, na. qual 
ser um dê!!ó~S s:,eríodos. em. que os .iamai~ se encontrara outro brasileiro. 
grupo..; nacionais vão adquirindo a Ess~ óbra, que não é uma construçã:> 
con<'itncia d~ destinos novos, .sob a arbitra1·ia e previamente conformada 
influêneia dés;as personalidades ex- com um determinado estilo (le a.rqui­
r:0111•nt:iai!; de l'ada pôvo. tet.ura política1 mas a produc;áo orga-

0 fáto universal apresenta-se em nica de uma elabor~ão c'omplexa 
ca.da caso em um plano e~perial, con- resultante da observação, da experien­
forme o nivel de àesenvol\'iment.o a- eia. da meditação e da in3tuição, co­
tingido pl'la Nae;âo em a.pnço. Mas incide nas suas formas SU{:essi\'as com 
por toda. a parte forma~ nova.s de o desenvohimento da. conciencia do 
couciencia. nacional se definem e se estadista. • 
afirmam, !-:empre orientadas pC'"la ela- O conhecimento dé.ssas etapa.3 é 
rhidencia e pela vontade de condu- portanto não somente imprescindivel 
totf's ele homens. ~o caso brasileiro ao entendimento da formação da no­
o mesmo ornrreu e á semelhanc;a do va enstrutw·a estatal, como necessi­
q1w a,·(inlec""ra l'tn c,utros paíse~ o guia rio•para que as massas populares pos• 
d;i mutaçao nacional :..urgiu de modo .iam trazer a ~ua indispensavcl cola-
1mprt'v.isto no meio do choque de for- boraçào ao movimento progressivo de 
cas, a <·ujo conflito não se podiam renovação nacional. Os cinco volumes, 
atribuir tais p:Js...,;ibilidades. em que sob o título de "A nova Poli-

O aparecimento do Presidente Ge- tica do Brasil" se reunem agora os 
iúlio ,·art·as como figura central da discursos pronunciados pelo p1·esiden­
P~litica. do Brasil enquai:J.ra-se histo- te Getúlio Vargas desde 1929, vêm 
nca.mente- na mesma catPgoría., -em a.presentar no nosso caso o papf'1 que 
que figura o surto inesperado da3 p:er- \ analogos documentos políticos têm de­
sonalidade.s t'xcepcionais, aqui e aü , sempenhado na. vida e na expansão 
1enovanóo a!-. ..-uas patrias. Tal qual das organizações estatais surgidas em 
~e nos dei;.arn nos outros casos, o ori- diferentes países. Nenhum comenta­
entador da nossa metamorfose na.cio- rio, nenhuma interpretação das atuais 
11.al não foi o produto de wna ante- instituições e da doutrina em que élas 
nor preparação drlibe1·ada para a se inspiram poderá trazer elementos 
(·,~ec·u<;ão de um plano aprioristica- csclarecedol'es tão definitivos como 
mtnte elaborado. Este é realmente o cs que se destacam na leitura déssa 
ª'"P,.c~o que distingue os grandes r<'- longa .iérie de orações, tão oportuna­
\·o~uc·1on.ári0.:. con~t1:utores da época mentr reunidas em livro pela Edito­
atua, dos reformadores políticos de ra José Oli.mpio. 
outro<; tempos. Emqua.nto os últimos Ha nos cincos volwnes déssa óbra 
eram homens que se preparavam por numerosos aspetos Cf'ncretos do de­
um trabalho intelectual subjetivo pa- senvolvimento históri<'o do Bra.iil nos 
ra realizar mudanças de instituic;õ~s I último& anos, que ali aparecem facil­
e . <ll' formas organicas de vida Jorial, mente cornpreenciveis e encadeados em 
os revolucionários ront.Pmporaneos um con.l\Jnto qpe aplica a mateba 
:-.urgem tspontaneamente na clerves- : lógica, feita pela Na<;ão da campanha 
C'tnc1a elos arontecimentos, como nu- 1 liberal de 1929 ao estabelecimento do 
rl<'o.., de rondcnsa.ção das energias I Estado autoritário. Cada um dêsses 
Pr?fundas da nacionalidade e 03 seus I aspetos envolve m.aterla para os mais 
!DNodos de refonna caráterizam-se I intrressantes comentários. Mas o que 
ln\·;11-ia.Hlmente por uma <'"SPC'cie de desejo por hoje fixar aqui é a neces­
ada~ta('ào pmpirka. aos jmperativos da shfarJe civiea da difusão de "A Nova 
1ea1Jdade nacional. l Política. do Brasil", cu.ta leitura. e me-

Es~u homens, a que se pódt> com dita5ão é ~prescindivel a todo o ci­
tanta justeza aplicar O qualificativo dadao. a fl.Dl de que ~ torne capaz 
dr f'onscrito!'i de, De 0 .., dado poa· Car- / de ffesernpenhal' conc1entemcn!c o 
~Yle a Cromwell. não .,ão O produto de raJlef qur lhe cabe de colaborac;ao no 
influl'ncias ideoló~as it~imilada.s L Estado Novo. 

r::~1ê~~~:o;o :::~:::,~ §ã!ª :sbs::i~~~r!: j BO._L_S_A_S_e_L_UV_A_S_p_ara SENBO-
:t· ldeoligias novas, os autoras de ta-1 RAS, as últfmaa novidades. encon .. 
r ºª dfl valol"es políticos. inscritas na tram•se sempre DA CASA VESUVIO, 
••ha viva da realidade aaeionaL , na lllaelel Pinheiro, lte. . ,__ 

VICK 
VAPORUB 

rARA TODOS OS R~SFRIADOS 

AS OSCILAÇÕES 
DA HISTORIA 

(Conclusão da 3_r: pg.) 

- A' noite, o mesmo progr:i­
n1a, em du:1s !-.C~sõc .... 

'PLAZA:-Nu. matina.1, ••Fron­
tira::; Sem Lei", com John 
\ ·aync. Complcm!'ntos. 

- Na vesperal, ''La Rohemt>". 
c lm J1n ~ ... icpura e )fa.rtha 
Eggcrth, da "l.ifJ. Ari-""ilm 
Comr-letn~utos. 

--A.. nuite," mf"!;mo pr ... -,·:1-
m.t. em tlua~ ~t' ....... õ<:~. 

}-EL\Pf:IA: - N"a v1·spr1 .. l, 
"Ch1rlie Chan na:s Olim~i.-t­
d;l~", com \Varn~r OlanJ e a 1 .1 

~t:ríc de ·· o (.'avalr-iro .'H:-.n,> ·· 
com 1'om 1\rix. C'om;,lom.'.:ito.,. 

- \ ndtc. "A:as ~óí1r• 
Honolulu· ·. <.:~m 1~}" !'r1ill~111i ... 

';A. '1'A RO~A. - ·t:,n Ga.­
ri 'J dr Qualidade", cún, Frc-J-
1he Bart~rnlomtw, d:i l,nited 
Arti<;ti;;: '. Complement.o:c.. 

J!\GltARlEE: - ·a Yf>St,e­
r:1 l, "('harlic Chan 11:1.s Olim­
p•~rlas", t:om \\'arner- Olond e 
a l,.l. série de ··o (;a,alc·iro A­
fad ', (·om Tom 1'-lix. Comple­
mcn I os. 

- \ · noite', ".\ ".',fúsi~1 Gira 
Gii·a ", rom noch~ll"' llndson e 
.\t; .. :1 .. 1 B.utlett. d,l Colum-
hi.1 Comple-mentos. 

PF.URO: - .'•a \'C''-peraJ, 
··o 'I'erro·· aos Ban"ido~··. filme 
de aventura~. com BU<·k Jones. 
COJmr,JcmM1tos. 

:'.\IFT'qúPOLE: - "fü,tdmó''. 
com ,·an Di<'!: e Tl'ader Hern. 
Con:pl ~,nentos. 

oscilações mudam o nivel cie misé· 
ria e injustiça para um outro que 
contenha um "melhor sentido de fe­
licidade". E é ai que o conceito d.e 
progresso entra com as suas explic:.1-
çoes nem sempr~ exatas, isto porqul 
as chamadas leis na!urais são pos­

NOTICIAS DO EXTERIOR 
INGLATERRA 

tas em plano tão inferior que não CONFERENCIA SOBRE o PROBLE· 
chegam a existir. MA DA TERRA SANTA 

Nr,s administraçÕls publicas a idéia 
dominante deve ser aquela que tra- LONDRES. 8 <A UNIAOl - &.:.e­
balha com fins imediatos e não a ou- ve no Ministério das Colónias, a fim 
tra, a que só se ocupa com o futuro de conferenciar com o titular des~a 
remoto. As nacionalidades atraves- paste., sr. Malcol~11 Iv_lac Donf!ld, o. al­
~_am os seu~ períodos de repouso equi- to comi ... s?no bn~amco na Paleslma 
hbrad.o. ~os mesm_os temos a . n_ossa ~r. iA :lC ?o.tichael 
expenenc1a. Na vida do Impeno e Nenhum comunicado oficial foi <li­
da Republica contamo_s largas fazer vulg_.do a respeito. sabe-se que o 
de _descanso Ioç-o segu~d_as de ou~ra.s I Govérno ingll·s está bastante preocu­
cheias de conf11~os .r~ohttcos e s~1a1:) pado com o probJema de divisão da 
que. de resto s1.gmt 1cam ~on.qu.1sta.

1

Terrn _santa que se tem_ ng1_·avado _no;, 
Toaas as nossas perturbaçoes conse- últimos dias. Os judeus Já rege1t'\­
guen: ~um se~tido geral melhoria de ram a proposta britamca para ,1 so-

~~~~;~~fi es\~~:15
a:gin~~e~e c~~;~~mi~ · lução do caso. 

g:~~ ~~~~10~s_fi~:1~x~!1a~~. ignorancia I TURQUIA 
que rendesse Juros. Foi limitado o di- [ 
ri:'ito. de escolher oficio. ninguem po- CAMPANE.\ ANTI-SEMITA 
dia hvremente montar wna industr:d.. 
abrir um negóci? - e tudo por cau- sr .. ~BUL, 8 (A U!lIÃOl - Infor-

No _i:i,1und~ .e_xiste.m alguns _proble- n1a-se de fonte segura que o Govérno 
mas Ja defm1_tivamente .soluc1on;'. l 1s. pretende promulgar uma lei ~.nti: f'mi­
Outros. 1!ecess1tam de ser. resnlvul<.:;;, ta nos moldes da e mpanha emprren­
como se.1am, para d_etcrmmado.:> 1Ja1- dida na Itália con . a me&ma Hnnh­
ses, os referentes a _cconomi ~ é ã dade. 
pr~?~~edade. O _llberahsmo d~ ,.L de Adianta-se que essn legislação ex­
ex1.,tu nos domm1os . do Cap1toi, en- cluiria os judeus das ati\."idades poli­
quanto q_ue a economin de alguns E~- ttcas e t'ronómicas em todo o país, 
ta. dos. 11:10 cbc-tant_•. os ~sforços, .nat i I sendo e .~pt.ilsos 0 ~ recem-nacionali?:a-
~~~·eI~~~av3e1;t:~~er~~~1~e:,~~~~a~e;1~~m~ nos e os d~, nacionalidade estrangeira. 
Pmpirismo procedente de crimillO!';B 
~alta de cultura. Parece que 6P.ria ITALIA 
~!~::!~.,ªvd~ ~~;rie~~~:il~~r:~da d: PP..tSA UMA PERIGOSA INFANTI-
da economia publici:i. com as de uma CIDA 

;:u~~~~~çJ1~n~~;~d~i~ te~º~~obª6: ROMA, 8 <A UNU.Ot - Informam 
tro o probJema enfrentado e já resol- de Triestre que a polícia claquf'ln ci­
vido não só pelos regimes totalitários dade prendeu uma. f'mprrgada domê.,· 
mas tamhem, e sobretudo, pelo pre- t.ica de nome Ana Vucorcd, ac11sad,1. 
sidente Roosevelt, é verdade que se.. de ter assassinado 11 criança 
guindo caminhos diferentes que vão, crf:::s ~~c~~~~sl~~1~~e~·o~n~~: 1 

' 11~ê.if!~ 
~~e:~J!~to, dar no mesmo ponto de lia,. parecenâo que se truta ie umn 

A solução de tais problemas contem deb1I 1nental. 
ensinamentos da direita e da esquer-1 

:.;fc{.º;;•t•,::o~ ~c~:~f1ic~~~ ª! ~~; CHECOSLOYAQUIA 
autoridade terá <.J~ dar uma !"crmUll'l o CHANCELER CHVALKOVRKY For 
intermediária par: a solução 1 acional A BERLIM 

PRAGA. 8 <A UNIAO> - O minis­
tro Chvalkovsky, titular da~ Relações 
Exteriore~ e ex-mini:::.1.,1"0 chéco Pm Ro­
ma, che~ou ontPm da. metrópole Ias­
ci'Sla encamill~,a!Wr:-F.e1 imeúiatame11-
te par~• Berlim. 

ESTADOS UNIDOS 

Ameri~an Expcrt Air Lines" entrou 
em entendimento com a emprêsa ita­
liana ·· Ala Littoria" para a realiwção 
d(' vôos experimentais, com o objeti·10 
de estabelecer, eJTI breve tempo, uma 
lmha aéren entre esta cidade e Gê .. 
nova 

POR CAUSA DE UM LEAO. VAI PA· 
GAR 3 000 DôLARES DE MULTA 

WTLDWOOD <ESTADO DE NEW 
JERSEY 8 - Um leão pertencente ao 
!W. Josef Ribosih, nesta cidade. devo­
rou. ante-ontem, um popular. 

Por ê%e motivo, as autoridades ccn .. 
denaram o sr. Josel Ribosih ao pa~a­
meJ.Jto da multa de 3 000 dó1are.s. 

PALESTINA 
500 ARABES MORTOS EM 15 DIAS 

JERUSAL>:M, 8 <A UN!A01 ·- Os 
c~n1iitcs cnll'C árabe e judeus vem-se 
,:\gr .. vandc. <lo momPnlo a momento, 
r.n todo o t::"rritório da Palestina 

NG., úl imos e11conLros que duraram 
24 horas mo!'reram 130 pessôas, inclu­
~ive mulheres e cri::mça 

O númf"To de árabrs mortos, rtc 24 
dr.. setembro até o prc.:.ente, eleva-se a. 
500 

UM "RECORD" NA EXPOR­
TAÇÃO BRASILEIRA DE LA­
l{ANJAS PARA OS ESTA· 

DOS UNIDOS 
1 milhão e 700 mil caixas 

exportadas 
RIO, 8 CA. N. \ - Até o corrente 

!'"lês, fóram exportadas para os Es­
tados Unidos 1.700_000 caixas de la­
ranja~. sendo esta exportaçüo a maior 
já atingida. por aquêlc• produto na .. 
ciom~l 

~mfrMossou-se o ministro 
Washinghm de Olihira 

r..10. 8 IA UNIAO) Empo~ou-.se 
hojr, no C':ll'CO de ministro cio Tribu­
nal Frdrrnl o sr. Vh1~hington de Oli­
·1eira, Juiz frcleral em clisponihilidJ.df•. 

do problema poh .. ,co. Vemos que a 
histcrin dos povos não é maís o que 
uma alternativa de derrota'S ou vitó 
rias de sistemas antagonistas. O san­
gue nunca deixou de nobilita.r essas 
conquistus do homem que luta pelo 
bem coletivo. Só depois é que chego 
a vez da síntese. Ela opera o miln­
gre. E' a sintese qu<' reconcilia ele­
mentos que o genio discursivo teria 
julgado contraditória. Ou paradoxal. 
Mas que na reaJidadc vem sendo a PARA O ESTABELECTM~T"'J'O DE o mrnisl ro ·w::i~hincton dt· Olivr-1-

~a pn""nclirn a vag-a ahnta com â 

a:.io~c1i tadoncl compulsória elo muu:s­
NEW YORK, 8 cA UN!AO; _ A tro Plnlio Casado, 

unic:a COif-0. de grande que o tempo UMA LINHA AEREA NE\V YOR.K 
depura e colhe para a compreensão - G:tNOV A 
dos espiritos profundame1~c hutna­
nos . 
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HinERFALARÁ HOJE,- NO-SARRE, -PRESTES-A-SER-CONCLUI 00-0-CERCÕ-DE HAN-KOW 
SOBIIE AS RELAÇOES F R A N C O • G ER M A N I C A S 

{Conclusão da 3 :t. pa,.) nara.m o territólio sudeta oc~Lpaclc • • . f • 
' 1 pela Aleman.ha. Espera-se dentro de dois dias a ordem de ofensiva final m ormam q.ue os Japoneses lnterrom-

conferenciar com o embaixador in- o Oovérno cogita de por em pr4ti- ' ' ~~!m c~:::~~J~ e~t~~::.~~r~~!ª3-
glcs sobre a ~elhor maneiro. de pres- ca um largo plano de socorro n Í!SSC:::J A OCUPAÇÃO DE KUANG-CHUNO UMA DIVIs-o JAPON"'SA S1-Y~ng. e 
tar êsse auxilio aos checos. refugiados. A r. , Um comunicado chtnês informa, 

0 POLICIAMENTO 00 TERRITO'· HITLU, NAO ESTAVA FAZENDO TôQUTO, 8 <A UNlAOl - Tropas ACHA-SE A 1 O MILHAS DE todavia, que o trafego Já foi restabe-
RIO SUDETA "BLUFF" ~~~~:~~hi~,~~P~~~n~oi ct~':."tltt:; ~~ NAN CHANG l lecldo. 

BERLIM. 8 (A UNIAOl . - O Che- tem proves de "Ue o chunccle,· Adotl I Kuong-Chung está situada na mar- tenha sido lnterro111pldn pelo., japo- DO MIKADO PARIS' 8 rA. N.l - •o Govêrno téve em poder dos chl_neses e nlpões -- - --!VOLTA A ATIVIDADE A AVIAÇAO 

fc da Policia Secreta Alemã está Lns- Hitler não estlva Iovnd,1 "bluff". t gem norte do Yang-Tsé, distante '10 n!!scs n ferrovln. de Pciping. 

tt!:~~g~lo s~~~ipç_~d:epefi
11~~té:.~~~-~ no se não se tivesse reallzado a confe- .nülhas de Han-Kow. t JAdidnl~if

1
· tdodavía, qáue

1 
a mesma es- . CHANGAI, 8 (A UNIAOl - Os 

1·encia de Munich, a EuropR. E>stada. l e. ª an ca a cm v r os pontos, 'PC- aviões japonêses voltaram á ativida-
11etnil~:o~ç~o1'lc~~ ~et~~~f.~\:f~1{t~: 1gora, sófrcndo os ho1T•xc3 da. gucr- A J.0 MILHAS DE NAN-CHANG 1ªê bombas atiradas dos aviões Japo- de. Vários aparêlhos navais estão rea-

ra'' declarou o chanceler Georgt> n ses. Uzando sucessivos "raids" contra 
grondo na 0rdcm, as regié~.; ocupa- Bo~.net. quando falava perante A I CHANGAI, .s (A U_N!AO) - Um Han-Kow e Chu-King. 
das. Comissão de Diplomacia da Camara comunicado militr:r noticia que as tro- APROXIMA-SE O CERCO DE HAN-

PARA o RESTABELECIMCno DO ü"a.1:.~~d~o º~e~!ict~ç~~ ~~~!~~~~~n;o~~~ f;:. "á~6~~~\51~~~/ 1:p~~t!n'l!z b~ ~~:HINGTON, 8 <A UNIAO) - 2 ~~Hi~~E;)'~HIN:f:SES DEFEN-
TRA'FEGO POSTAL aéro-militar do marechal Chiang-Kai- Os Japonêses estão estreitando cada 
PRAGA. 8 (A UNIA0) - ,,licia- MANIFESTAÇÕES ANTI-CATOLI, Chek. vez mais o cerco de Han-Kow, num TOQUIO, 8 (A UNIÃO) _ o alto 

ram-se as negociações para o resta- CAS EM VIENA raio de 90 quilometro~ de profundi- com.ando Japonês informa que 113 dl-

b~lecimento do tráfego poS
tal P te- R r o~:g~~~~~E nf~~~i~g O da:Pern-:;e que dentro de Qois dias ~~s~eJe ctr~~~as~c~~re~o;;o~;~[

0 
71u~~~;~ 

~6~f!!~w~~trc ª Aleman~a r ~ Che~ ~e~TI~ta: ~a~1taY,N~~) ~i>lfC:sl:~~ sêja ordenada a ofensiva final. heroicamente pela defêsa da capital 
O service de correio ncreo Já foi publica contra o cardiel lnnitz~r. que CHAN~KOW, 8 <A UNIAO) - Em INTERROMPIDA A FERROVIA PEI- procvaislcõurl1aª-~} qClu1einctªo·1S. uu·lha.s de ho-

Tambem estão sf'ndo levadas a efei- a. apoinr o '"Al1Schluss". mentes aéreos de Chu-Klng, a nova - _ mcns fóram concentrad::s em torno de 
restabelecido. , foi a primeira autoridade eclesiast1ca cousequencin dos últimos bombardea- PING A HAN KOW 

1 
= ~ 

~~s ··~::~~cht~~of.t~\~ci~:rig;~i5i~~i~; cic:'~i;~Jit~f~foªr:s atfi:a~~~an~s 
0m~~~; ~~~~~~ ~r~~~~iJ~~m~0 l~~:f1!1s

0
tá c~~~:! c1~º~~~e~~i1t~s C~o u;;~~~o-Orfe~J~; !ª:~t· para defendê-la por todos 

nas caixas economicas da Checoslo- i l'Ua, os quais foram imediatamente de;~~~~e~ª~~l~~~ºados chlnêses estão 
váquia · in~~;~ti'sdº!inie-os do cardeal, que se Lra balhando nos serviços de repnra­
COMO ESTAO VIVENDO 120 ooo ~ncontravam 110 local, foram espan- ção. O BRASIL NO EXTERIOR REFUGIADOS cactos. 

Presume-se que êsse ato de hostili- OS CHINf:SES NEGAM A INTER-
(RESF.NHA DA AGEJ\'CIA NACIONAL) PRAGA, 8 (A UNIÃO) - Ao rc- dade foi devido a Igreja ter-se re- RUPCAO DO TRAFEGO ENTRE 

dor desta capital. em grandes aca.m- cuado a hastear a. bandeira suástica PEINPING E HAN-KOW A EXPOSIÇAO DE QUADROS DE nuel Múrias e de propriedade do sr 
pamentos, estão v_ivcndo 120.000 rf'- cm regosijo pela anexação do territó­
fugiados checos e Judeus que abando- no dos sudet..as ao Reich. 

--------

A NOTA MAIS ENÉRGICA DA 
DIPLOMACIA "YANiffiE" DE­
POIS DA GRANDE GUERRA 

plomacia ·•yankee ", dêsde que ter-

d E d 

I 

minou a Grande Guerra. não contém. 
O Deoartamen. to e sta o segundo informam os m,,1os anciats 

esper~ a resoosta do go- ::iie;i:\;;1~~~~- d'!;'i~s a\i~!~,;~º n~;= 
vêrno italiano ~b~::l!~it~~ ;~~t;;< i~u~\!liªm~Jg;; 

WAS!ilNGTON, 8 (A UNIÃO) -1 entre os italianos aqui residentes. 
o Departamento de Estado está es- Ha pouco tempo, o Departamen~ 
l)f'l'ando a resposta da nota que en- / de Estado remeteu uma nota idênt1-
,·ioµ, ontem, ao govêrno italiano, pro- ca á Alemanha, protestando contra a 

~r:snd;ueco~~~ ~:n:e~~r1~~~:1-:~; 1, ~~;;~::~ieg:~~d~~s .re:~t-Ovil~~~e ~~~= 
iudeus, de nacionalidade no.rte-amer1 1 se protesto ficaram ressalvados os in-
cana. t.eresses dos judeus norte-americanos 

Essa nota, a mais enérgica da di- no Reich. 

OS SOBERANOS BRITANICOS VISITA­
RÃO O DOlVIINIO DO CANADÁ 

pelo primeiro ministro do Canadá, pa­
ra visitar essa colônia. 

A visita será feita no inicio do pró­
,:iJno ano e os soberanos britatúcon 
pa!sarão três semanas no Canadá. 

Pela primeira vez um rei da 
Inglaterra desembarca na 

América do Norte Observa-se. a propósito, que essn 
rerá a pt1mrira vez que o ~tua! rei 

LONDRES, 8 <A UNIAOJ - Fol 1 viHita uma. colõnia assim como. pclri 
anunciado, hijP, í]Uf' o rei Jorge VI prlmcaa vez um s~benmo bri1 a.nico 
aceitou o convite que lhe foi feito desembarca na America do Norte. 

O REARMAMENTO AÉREO 
DA GRÃ-BRETANHA 

A construção de mais uma grande fábrica de av1oes mi­
litares em que será empregado um milhão de libras. -
"A Grã Bretanha está fazendo um seguro co~tra a guer­
ra", declarou o sr. Kingsley Woods, ministro da Aviação, 

LONDRES. 8 <A UNIÃO) - D1..c:.- viação. na qual serão empreg~dos .. 
cursando, hoje, na inauguração do 1500.000 libras. 
aet·ódromo municipt1 I desta cidade, o Referindo-se a cs:-:;as medidas, decla­
mJ.nJ!'itro Kingsley Woods, titular dn tou o minbtro I<ing1:>ley Woods: "A 
pasta da Aviação, fez Unportantes re- Grã-Bretanha está fazenclo um segu­
velaçôes a propó:,;ito do intenso pro- ro contra guerra". 
grama de rearmamento aéreo que es- Continuando o seu discurso, disse 
tá. sendo executado. aquêlc tlt..ular que o recrutamento do 

Dis,'>e s. excia. que vão ser cons- p0 :;soal destinado á pilotagem elos fu­
t.ru,das novas fábrkos de aviões m1h- t11ros aviões está :,;endo frito com pres­
tai-e~. sendo que 11ma dessas cu~tara trr.a, assinalando que já fóram rece­
l. 000. 000 libras Também scró. cons- bidos 30.000 pectidos ele alistamento 
trutdo uma. iâ.brica de material de a- na. Guarda do Ar. 

O PROBLÊMA MINORITÁ­
RIO HúNGARQ-POLONÊS 
na Checoslováquia provoca novas desconfianças 

o Exércit.o polonês PSt.á ocuoando "f'-

1 f ~ • C k /•;ões onde é visivel " maioria de r,,-
n orma ~ ~gene~ • e~e a b1tant.e~ de naci~nalldarle rheco. l 

Ue a Polonla esta ex•amdo Por esse motl\o, reirlstam-so ou, q AO I veementes protestos. 

demais - Insatisfação em NAO SATISFEITOS os MEIOS pr, 

Varsóvia e Budapest diante LITrcos DE v ARSOVIA 

das propostas checas ,,,~~~~~!1~ ~ ... ~t; ~P~' ;,;,i~i~ 

PAHTS. a (A UNlAOl - Em co­
rnunkarlo 'divt1lgodo ne~ta capital a 
agrnc1~ t("lr17raticn, Cet.P.ka infol'l'1:i 
que os tt?rritórios exigidos pela Po­
lonla á ChecoslováqUia são mUito ·ex­
tensos, excrdendo a fixação feita na 
proposto ch'!'ca para solução do ca.!io. 

O mç,mo com\Ulicado diz ainda q11• 

1· 1111-sr ilv:uflctcntes as propor.tas r{Q 
Checoslov{~quilt.. parn. enttei:a cio ter 
ritórJo ocupado pol· c:idu.dãos pQlnri.ó 
ses naquéle pais. 

ANISTIA AOS P&>:lõOS POLlTit.:O', 

PRAGA, 8 <A UNIAO) - O G~· 
•émo dccrelou anwtt<\ gerp,l par11. to 

CICERO DIAS EM PARIS Alvaro Pinto, Inseriu nctlci•s biblio~ 
HAN-KOW, 8 (A UNlAO) - As au- • . eraftcas de várias publicações de pro-

toridadcs militares cWnêsns negam I PARIS, (A. N.) - Divers<?s Jorna~s naganda brasileira. que lhe fôram re-
desta capital, pelos seus mais autoi,- metidas pelo Departamento Nacional 

V I D A zados criticas d~ ?-rte. referiram-se com de Propaganda, inclusive o album de 
elogios á e_xp:s1çao de quactros do pin- fotografias ''Brasil", do dr. Peter Fuss, 

R A D I O F . N I C A tor brasileiro Clcero Dias, realizada na ha tempos publicado na Alemanha e 
O Galeria Castel. . alguns dos r, lhetos editadcs pelo Mi-

(CQnclusão da 3.ª pag,) Entre éssas criti~as favoraveLS ao re- nlstério da Educacão sôbre arte e poe-

A.'s 19:00 - 5:15 p. m. - Spanish 
Penod., News Review of the Week 
ISA) - New York - W3XAL -
17.780 kcs., 16,8 111ets. 

A's 19:30 - Radio Newsreal -
Schenectady - W2XAD - 15.330 
kcs., 19,5 mets. 

A's 20:00 - 7:00 p. m. - Portugue­
~c Period, Canadian.1 Grenadier Guarcts 
Band <SAl - New York - W3XAL 
- 17.780 kcs., 16,8 mets. 

A's 21:00 - 8:00 p. m. - Spanish 
Period, Chilean Independence Day 
Prcgram <SAl - New York -W3XAI, 
- 17.780 kcs .. 16,8 mets. 

A's 22:30 - CBS Symphony Or­
chestra, announced i.n Spanish <SA) 
- New York - W2XE - 11.830 kcs .. 
25,3 mets. 

A's 23:00 - 10:00 p. m. - Spanish 
Perlod, sunday Symphony iSAl -
New York - W3XAL - 6.100 kcs, 
49,1 mets. 

A's 23 :30 - American Album of 
.Familiar Muslc - Echenectady ·­
W2XAF - .530 kcs .. 31,4 me~,. 

A's 24:00 - 10:15 p. m. - English 
Period, News Review of t.he Week 
(SA) - New York - W3XAL -
0.100 kcs., 49,1 mets. · 

A's 24:30 - "Headlines and Byli­
ncs", internatlonal QeWs (SA) -New 
York - W3XE - 'Il.830 kcs., 25,3 
mets. 

/\.manhã; 

A 's 19 :00 - 5 :45 p. m. - Span.lsh 
Pcriod, News & Weekly Grain Mar­
ket Revlew <SA) - New York -
W3XAL - 17.780 kcs., 16,8 mets. 

A's 19:10 - Irm.a Glen, organtst -
Chicago - W9XF - 6.100 kcs., 49,1 
rnets. 

A's 20:00 - 7:00 p. m. - Portuguc­
sc Pcriod. N ews & The MaU Bag 

fcrido artista, estão a de G. Brunon sía, bem como a Revista do Serviço de• 
Guardia. no jornal "L'Intran,;igent", Patrimônio Histórico e Artistico Na­
a de Lucie Ma.zauric, no '"Venrtredi"; cional. 
a de André Salmon, na. revista "Aus 
Ecoutss"; a de Jacques Bonjean, na UMA SECÇAO BRASILEIRA EM UM 
revista "Béaux Arts". JORNAL FRANC:tS 

O DESENVOLVIMENTO DA AVIA­
ÇÃO COMERCIAL BRASILEIRA 
APRECIADO NO CHILE 

SANTIAGO, IA. N.) - A revista 
"Hoy" tran.screveu recentemente as 
estatfstlcas levantadas pelo Departa­
mento da Aeronautica Civil do Minis­
têrio dB. Viação do Brasil'" pelas quais 
é evidenciado o grande desenvolvi­
mento nos Ultimes tempos registado 
na aviação comercial brasileira. 

PARIS, (A. N.) - "La Croix",co­
nhecido órgão da imprensa católica 
francêsa, está publicando, com regu­
laridade, uma secção ao Brasil: provi­
da de ampla correspondencía. 

Um dos seus mais recentes núme­
ros inclúe noticias sôbre o desenvol­
vimento da Lavoura paulista. de algo­
dão e as atividades dos professõres 
francêses Garric. Leduc e Deffontai­
nes, na Universidade do Distrito Fe­
detal. 

LONGA REPORTAGEM SOBRE A o "TIMES" OCUPA-SE DA FRON-
CIDADE DE PORTO ALEGRE PU- TETRA DO BRASIL COM A GUI-
BLICADA NA ALEMANHA ANA INGL:f:SA 

HAMBURGO, (A. N.) - A revista 
"Hambw·g-Sud-Zeittmg·• dedicou suas 
quatro primeiras páginas de wna re­
cente edição a wna reportagem sôbre 
a cidade brasileira de Porto Alegre, 
com têxto e fotografias da Sra. Else 
Humann. 

A MODERNIZAÇÃO DA MARINHA 
MERCANTE BRASILEIRA APRE­
CIADA NOS ESTADOS UNIDOS 

SAN FRANCI$CO, (A. N.l - O jor­
nal "Le Co1t.r1ier du Pa('ifiqUC'", que 
;e edita ursta. cidade. inseriu, reccn-
1 emente. uma uóta sôbre as novtis uni-
· .:1adcs encomendadas pelo Lloid Bra­

ileiro, tendo em vista a moderniza­
ção da sua fróta mercante. 

PUBLJCAÇOES BRASILEIRAS 
APRECIADAS EM PORTUGAL 

LONDRES, (A. N.) - Tendo o "Ti­
mes·• noticiado os recentes trabalhos 
da demarcação da fronteira ultima­
mente realizados nos limites do Bra­
sil com a Guiana Inglêsa. um seu cor­
respondente. sr. R. H. Blake, escreveu 
ao referido jornal sôbre os mapas da 
mencionada região. levantados em 
1912 e 1913 e expostos, no Rio de Ja­
neiro. em 1914, nwna Exposição de 
Borracha. 

Em segu1da, o .. Times", graças a 
Ul'l1a carta d~ outro correspondente, sr. 
Brian o·connor, acrescentou que tam­
bém no Grande Atla1; de Stieler, edi­
tado em Gotha. na Alemanha, Já figu­
ram os rios déssa região 

·------

TEATRO 
(SA) - Ncw York - W3XAL -17.780 LISBOA. (A. N.) - O segundo nú-
kcs., lG,8 mets. mero na nova revista portuguêsa "Oci-

TEATRO GRUPO "SANTO ANTO• 
NIO" 

A 's 20:45 - News in Portuguese, L. dente", dirigida pelo 15critcr dr. Ma.­
Corroa ISA) - New York - W2XE 

- 11.830 kcs., 25,3 mets. ºOTAS DO FoA RO A's 21 :30 - Eddie Cantor, comedy 1, 
aml songs .- Philadelphla - W3XAU 
- ~.060 kc;< .. 49,5 mets.. . 1 CONSTOU DO SEGUINTE o MOVT-

A s 21 ,4-~ - News ,10 Spamsh ~- MENTO ONTEM DOS CARTORIOS 
Zalamea l,.':°l - Ne\\ York -W2XE DESTA CAPITAL 
- 11.830 kcs .. 25.3 mets. 

tr::~ 2J;:1a- í~~~e _M~:~r~o~~e= 3°. Cartorio Escrivão - João Bezerra 
\'1'2XE - 11.830 kcs., 25,3 mets. de Mélo Filho: . 

A's 24:00 _ 10:15 p. m. _ English Por sentcnç~ do dr. Juiz suplente em 
?eriod. Ncws <SA) _ Ne-, York _ exercici? na 3 .. Vara, foi pronuncl~do 
W3XAL _ 6.100 kcs .. 49,1 mets. João Dias Pereira, solda.do da Pohcia. 

Atendendo a pedidos de varias fa­
milias pessôenses, será encenado, ho­
je, ás 19,30 horas, pela última vez no 
Teatro Grupo "Santo Antonio.,, o 
dl'8ma "Fabiola''. 

Será executado, também, um pro­
grama caprichosamente organizado pe­
lo côrpo docente daquêle estabeleci• 
menta de ensino, constando do mesmo 
um ãto de variedade. 

Os ingréssos serão vendidos ao pré­
ço de 2$000. podendo ser procurado, 
durante o dia, no Convento de Nessa 
Senhora do Rosário e, á noite, na por­
taria do Grupo Escolar .. Santo Anto­
!lio ". A's 1:00 - 12:00 núd. _ Spani,h Mnttar do Estado, como incurso nas 

Period, Popular Muslc <SAl _ New ~nas do art. 294. § 1°. da Consolida-

~~~~- - WJXAL - G.lOQ kcs., 49
·1 

ç ·~,::,~~a~~ls/i.'.;~f,;são do 111esmo Juiz, PELA C H E F A T U R A DE 
L'~ autos de acidente no trabalho em 
que sáo parl.es a Companhia tle Ci- POLICIA 

jos os prê:ms políticos alemães, polo menta Portlrind. como empregadora e 
Lléses e hunearos, r operário José Eugenia, como acidcn-

os HúNGAROS MOSTRAM-Sf,J l~~rLorlo do Itcglsto Civil - Escrl-
DECONTENTES vão Scbnstiáo Basto.5: cr1:'l~;~~~~~i.c d~.,r::~1~~n~f~~~n~l ~:. 

Gabinêtc da Chefia 

BUDAPF,S'r, 8 (A UNIÃO) - Nc&l::e Fôram registadas nêsse Cartorio as Chefe de Polida para assistir á mb-
·"':i.pll.al consid('ra-sc que as propoota.• seguintes criança.s recem-uascidas: ~a que será celebracla na. Catedral 
::hecn~ pnra a solução do problema. Genlval<la Verisshna dP, OUvelni, Metropolitana, é.s a horas do dia 9 
minoritá11o não satisfazem plenruuf\l"t- Vnldcrcz Ribeiro, Ano. Eliasquev1ci, do corrente, como úto inicial da re· 
te ás exigêr.ctas do Govêrno. t1;~~a. ie~eéri~~s :~~;· :a~~~n:- t -re_rl_d_a_sc_m_,_na_. _______ _ 

A :~~~fºp6'lor~ViGIÃO ocu. ~~i:S d~~eg::,t~:,v~~~~;/d~~~:r:i•~; VIDA ESCOLAR 
PRAGA, 8 (A UNIAO) - A popu 

lação lotai da região ocupada. até 
ogora. pelo Exército poloné~ atinge a 
um total de 94.000 habitantes, dos 
quais 54.000 J)Olonêses, 34.000 checo., 
e 6. 000 alemães. 

TEMOR EM LONDRES 

RIO. 8 (A UNlAO) - Telegramas 
de Londres informa.m que se teme, 
naquela capital, o emprégo da força, 
pela Polônia e Hungria. para a solu­
ção do p1-oblêma minoritário na Che­
co~lováqUla, 

Mn.cêdo, e ctors Natimortos. 
No 1nesmo Cartorio correm procla­

mas paro.. o casamento do.s contraen­
tes segutntcs: 

Luiz Laurentino Caetano e Miner-

CENTRO ESTUDANTAL 
PARAIBANO 

Orfedo "Ga.:ai de Sá" 

vina Marta d1-1s Nrves. o diretor do Dcportamrnto de Cul-
Fôram registados os óbiLos ocorri- tura. Artfr.tico do ·•centro E5tuda11tal 

dos ontem, d,:i.s pessõas &gutntes: Paraibano" a\lisa, n t.odm; os campo· 
Scverinn. Belmiro. ele OUveira, J0a- neutes do orfeão "Ga;,..zi de Sá'', da ... 

na Campos de Morais, Maria Fran- quêle Departamento, que hoje ás 9 
cisca dos Santos, Maria José dos San-,horas, f~i-se mais um ensaio da­
tas, João Franrisco. Benedito da Si!- quêle e<IJJ>o, cal. 
vá, Manuel Luiz Magalhães, e dois Dada a g ·ande Importa.nela désse 
qatimortos. ensaio. o sr. Roborbal Carvalho enca· 

Os demais cartortos não forneceram recc o compareclmento de todoo os cô· 
nóta11 á reporta(ltllll. rlstas 
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FINANÇAS ESTADUAIS INSTl111TO S.JOSÉ A IGREJA E O MÕSTÊIRÕ-DE 
'Comunicado do Scrvi,;o de EstatiPtira do Estado) NOTA DA SECRETARIA 

N•d• mnis lntcrcssantr, en, l estatís- , II-DESPJ::SA Ei\í CONTOS DE RltIS Apnlt'Ceu em 110530 D, A. s. wn CR-
tiCO., qne o rs!udo du~ fhmnçns ele u111 so lntcrcssant~: - wn µobl',J preto dl-
Estado, accmpenlK.clo de umR intm·- Anos: Fh:.ada Efe.h1Mla Maior ou zcntlo-sc acidentado com um conhête 
pretação segura e lógka das leis con- me11or de balas na revolução de s. Paulo, 
cernentes ás 11eces~ldndes publicas. deapêsa quo.ndo servia nas flleiras de nossa 

como é sabido, no dom111lo da Eco- · bra.\'a Pollctn, 
nom1a Polit~ca. alKUll~ autol'cs con~1- j 1927 13.008 12.oao - 980 Jé. escnbrendo com O ca~ do sr. An-

~:;~a1~:.ar~~1ªfç~~r1~~n~au1i~o~:i:~~~~ 1 ~ it~Z It::; = 2·~~ ;~~~1ie J~!~1:i~~rf)0~1º;r~;:ve;
0
;,!g;~; 

apesar dt: outro~ n tomart>m como 30 20 621 22.363 -,. 1. 742 se dizln reformado pelo rtr. Camilo de 
::~ c1êncin, de certo modo, autõno- ;~ it~:~ !t~!~ = t:r Holanda e nunca de fato o foi. não 

Nenhum, porém. ousa contestar ou 33 15."16J 14 805 - 946 ~~!\~:o;~zod~~r n pl'inclpio ampa-
pegar os fortes élos de conexão que 1 34 21.5€J2 19.D'73 - 1.089 Mas, cedendo a instancias do sr. se-
ex1:.tem entre ambas. 35 24 .175 21. 070 - 3. 105 ve11no Bento dos Sanlo~. fol finalmcn-

São conhec:imentos, por assim dizer, 1936 32.138 28.263 - 3.8'75 teao quartel.E Já verificou que O ca,;o 
co-irmãos. em apreço tem gelto. Fol Severino de fa-

Oaf. ser impossivel fpz~r.$:e uma comparando as cl!rns dt1s arrecada- to acid~ntado á beira dJ Rio elas Armas 
análise Jnesmo perfunctórta, d.A. st- çót:s com as das despêsas realizadas, Estado de s~o Paulo. lendo .~ido se\l 
tua.çã.o econômico de um JYclis, Rem temos: médico Msistente o dr. José Amot1m, 
~: fi:1~~c~ta~adoso com n sua sitna- Anos SaJdo, Défi~it!í coman<'lnnte do .seu batalhão o mnlor 

Ha. até quem chame a recPita e :1. Guilherme Fnlconi e de sua compa-
de.spêsa tle exportaçllo e importação 1927 -t 751 _ nhin. que era a terceira, o tenente J~ão 
invlsiveis. 2.1\ + 7c:; t - Farias. 

Assim, o Departamento do Esta tis- 29 + 3. 095 - Sargentos, cabos e soldados aindn 
tica. e PubltcínaàP, per intermédio do 30 _ _ 3. 288 hoje pertencentes ao regimento sabem 
Serviço de E:statlstlcn, opós ter dlvul- 31 - -· 1.402 de fato e há até tesi<emtmhas de vista. 
gado uma série de ·•comunicados'" ln- "2 - _ g9 Vo.1 ser requerido \Wl iuqucrito na 
teressantes sébre os vários asocctoc; da 33 _ ·- 297 forma da lei, a Itm de legalizar a si-
economia paroibana, reelç:1.ndo ~ôbre- 34 + 1 fi07 - luação deste humilde servidor da pa-
tudo a parte que diz respeito á pro- 35 + 5. 278 - tria. 
duceo e á circulação, publica. hoje. ai- 1936 + 110 
guns dados sôbre as arrecadações es­
taduais no perlodo 1927-1937. 

Os algarismos abaixo são bem signlw 
ficativos: 

I - RECEITA EM CONTOS DE MIS 

Chst'rvando êsses dados, é facil con­
cluir que as nossas ane-cadações vêm 
rrescendo animadoramente. Por ou­
tro lado, nota-se que há uma certa 
periodicidade quanto á distribuição 
dos saldos e dos déficits, isto é: 

SERVIÇO DE ASSISTENCIA SOCIAL 

Hospedagem das a lunas de higiene 
e p11ericu1tu111: 

CNOTA DA SECRETARfM 

Por determinação do exmo. sr. dr. 
Anos Orçada Arrecadada Maior ou De 1927 a 1P29 houYe se1do. Interventr.r Federal. o S. A. s. se en-

men·or ne 19~ a. 19.'3~ houve dé.!icit carregou de hospedar as alunas dos 
De 1934 a 1936 houve s:,ldo c!iversos municípios do Estado do Cur-receita 

~ so de Higiene e Puerrlcultura. uma 
1927 11 008 12'.790 

28 13 547 13 383 
29 17.377 19.932 
30 21 140 19 .075 
31 12.175 13.861 
32 16.070 13. 228 

-
-

f-
-
+ -

218 
154 

2.555 
2.065 
1.686 
2.8i2 

Aliás, em 1935. registrou.-se o maior vez que este mister se enquadra bem 
saldo jamais verlficnclo na. ltistórif. l nas finalidades deste serviço de assis-
financeira da P:1Tniba. tencia social. 

Ficou combinado que se désse pre-
• fercncia a casns de fam1lia. Temos 

• • 
1 

n~sta capital diversas pensões e ho· 
33 14.669 14.508 -

21.480 
161 

6. 706 
• 1 te1.s que merecem plena confiança em 

:Em 1937. a receita arr~cadada to~~l r todo sentido, a começar pelo aspecto 
foi de 31.262 contos de reis. Ou d1.s-

1 

moral, além do mais, porque os seus 
34 14. 774 + 
35 15 977 26. 348 + 10.371 

1936 22. 066 28.373 + 6.307 t,ribuindo-a por títulos: proprietarios quasi sempre pessôas 

Títnlos 
.. . casadas e serias ou viúvas honestissi-

Contos de reis Porcentã;.em mas. residem juntamente com os hos­

Imposto de exportaçã.o . . . . . . . . 
Imposto sôbre vendas mercantis . 
Receita extraordinária . . . . . . . . . . 
Imposto de indústria e proflssão .... 
Imposto de trfmsmissão inter-vivos . 
Imposto de consumo de C'Ombru;tiveis 

de motores de explosão . . . . . . . 
Rendas industnais 
Imposto de estatlstica .. .. 
Imposto do sêlo .. 
Imposto ten1tor1a1 . . . . . 
Receita com aplicação especial 
Imposto sõbre gndo abatido . . . . 
Rendas patrimoniais . . . . . . . . . . . 
Imposto de transmissão causa mortis 
Imposto sôbre aguardente . . . . . . . . 
Impostos diversos .. 

15.570 
~.296 
2. 102 
1.515 
1.499 

1.450 
1.398 
l. lll 

OOR 
'/02 
485 
469 
299 
IR9 
160 

19 

49,8 
10.5 

6,7 
4.8 
4,7 

4.6 
4.5 
3.6 
2.9 
2.5 
1.6 
1,5 
J.0 
0,6 
0,5 
0,1 

Vê-se, portanto, que o imposto de com aplica,;-áo especial (menos 415 
export.ação entrou co-.n o maior con- cont.os). 
tingente, isto é, com 49.8% da arreca- Comparando, ainda. a arre~adaçáo 
ção total, segumdo-se-lhe O imposto total em 1937, em relação a 1936, vê­
sôbre rendas mercantis com 10 5 se que ha u~ superá~t de 2.889 cor~-

Os demais contribuíram com quótas tos ou seJam precisamente mais 
inferiores a 7r:f,. 1 l0.2'., · . 

N~tar bem que t?das as f_ontes de .! pr::t~a 
O e~~r;i~~~ a;~i1~ d~!P~:fs e:~ 

receita excederam. as respectivas prc· receita em 26.692 contos de réis. 
visões, com excepçao do imposto sobre I E' de esperar qUC' a arrecadação su­
aguardente I menos 40 contos). im- pére as despêsas, dada a. constante 
posto sóbre consumo tle coin.bustlveis preocupação do poder público em lm­
de motores de explosão excépto ai· prlm1r uma politica de Sf'Véras res· 
cool <menos 50 contos) e n renda. triçõcs nas despésas realizadas. 

TRANSCORRE AMANHÃ O 
107,º ANIVERSÁRIO DA PO· 
LICIA MILITAR DO ESTADO 

NOTAS POUQAIS 
Movimento da P'. Dcleracia ontem: 

Foi ouvido em auto de perguntas 
(Conclusão da 1." pg.) João Paulo da Silva: no Hospital de 

ao edifício da Escola Nonnal, em con· Pronto Socorro. prestou decJarações o 
tinencia ao Chefe do Govêmo, di.:,sol· sr. Manuel Barb~ Lima ou Manuel 
vendo-se após o desfile, na praça Pedro Batista, vitima de ferimentos; 1~0 in­
Amcrico. querito em que é acusado, foi 1nter-

A'.s 12 horas, rea.lizar•se-á. um almo- , rogado o individuo Tobias Diõgo de 
ç? no Paraíba-Hotel, com o compare· Banes: Requereram atestado de coi:­
cunento do intcncntor José Mariz, duta: Clcero Candtdo da Silva, Jw­
ten~nte-eo1·onel Magalhães Barata, mar Fernandes do Nascimento e. An· 
comandante da. Gl(a.rntção Federal; tonto Servulo do Nascimento; ele 1den­
tcnentc .. coronel Oscar Apocalipse, che- tidade.: Manuel Monteiro da Silva, 

!:~:n:;.t~' ~I ;:~r:;:1 
ti~ffia~,rn_:~f: ~~~~~~ ~: ~~~~ ~~}~ae a~6S:~c;;:~-

ll~es do Govên10, oficlais da. Guarni• Coêlho. 
çao Federal e Policia Militar reprc· 
~ntante,;; da imprensa e outrai; pcs- Movimento da 21l. Delegacia.. no dia7: 
soaa convidadas. 

A '.s 13 horas, será oferecido um chur- Foi expedido um oficio ao diretor da 

r,~:ºnf.: ?~~:~~~.i.a. Militar na !::u~; Jci s~lcºga~o~õd~s ;u~!; 
A 's 16 horas, haverá cxcrclcio de de- de Cruz das Armas. Requereram ate~· 

tnon:itraçáo de exlinçã.o de tncendio lados de conduta os srs. Geraldo Frci­
p~la Secção de Bomb-eir04II, na. Cadeia re de Andrade e João Cabral Batista. 
Püblica. Fol ouvido em auto de perguntas o ~r. 

Será. obrdecido O seg-uintt: Alfrédo Gonçalves de Araújo. Essa 

R:;~Üc;ã!~so de ineendio, naquêla ~;~:~~~~~1~::;!:~~~a~~o ~~ÇJ; 
2º. - Partida. do material e pessoal clvico Severino Dias. 

Para. o loC'al sinJstrado. Prestaram esclarecimentos, queixas, 
3º .• - Chegada d o Socórro, d;stri· etc., a., segulnLes pessóas: João Nobre .. 

b,uieao d~ grande material, depois do ga, Francisco Lulz de Oliveira. San­
econhecLmenio do pred io slniltrado, tina Nobrega, Rosa Nune-s, Maria Fcr-

pedes. Mas, as senhoritas ficariam 
muito sós t1istonhas. ~em ter outras 
pessóas conhecidas nestas habitações 
cc\'!tiva.'i. 

i.,. r isto, quasi todas estão distribui­
das por casas de lamiUns. das mais 
cltstintns desta capital, á base de cento 
" c!nconta m11 réis mensais. 

Como ainda não chegaram poucas 
candido. tas de alguns municípios e por 
outro lndo sendo desejo do exmo. sr. 
Inlen'entor Federal que não faltassem 
alunas de uma só edilidade, o ,&. A. S. 
ace_ita propostas p~wa hospecta~m das 
restantes, podendo as familias lnteres­
sactas se entender com o Conego José 
Coutinho, na Ordem 3ª. do Ca1mo, de 
7 ás 8 de 13 ás 11 ou de 20 ás 21 horas. 

IMPRENSA OFICIAL 
A GERENCIA. DA I MPREN­

SA OFICIAI, AVI SA QUE NA.O 
HA VAGAS NESSA REP,\R­
TlÇAO_ 

ASSOCIAÇõES 
'l"á.t 111\ "f;iwarnt Vlvckananda '' -

A.manhã ás 20.30 horas haverá na sé· 
de deste centro de D.Tadiação -rne,ntal. 
mais uma reunião. O presidente solici­
t.a o comparecimento dos associados. 

Grê'Jnio Literário "Machado de As­
sis" : - Realizou-se, ontem. ás 19 ho­
ras, po salão nobre do Grupo Escolar 
"Epita.cio Pessôa ··, mais uma sessão 
exLraordinár1a dessa sociedade llt-crá­
ria. 

Nessa reunião, tratou-se do progra­
ma de comemorações do primeko anl. 
versário do rC'fcrido Grêmio. sendo, no 
momento, empossada a sua nova di· 
retorfa. 

Compareceu á sessão em aprêço, 
além de associados do Grêmio. r(,lpre­
sentações de sociedades estudantis 
desui capital. 

Clube Camponeses Fadistas : - Es· 
se tradicional clube carnaval~co, ulti­
ma men tt- reorganizado ncs ta cidade. e 
oue tão brilhantemente se exibiu nos 
8110s de 1921, 1922 e 1923, vem en ­
~aiando todo d"mingo, com o fim de 
l,1arcar sucésso 10 carnaval de 1939. 

Os sorios do::; Campone.,a.'> Fadistas 
term comparC'cido com ::i mito'.· regu­
laridade aos enl:iflios, em i<.11a sédc SO· 
da i, á ~ua Aragão e Mélo, 337, na 
Tonelandla. 

Hoje, ás 15 horas, ha\·trá novo en· 

:.~ºr c~~lâ~.ª;ie~~~r:~~s \~,~Js;~rn:;~1~~ 
carn1.vaJê.scas de autoria de ~msocios 
do mesmo. 

PERDIDOS I ACHADOS 

s. BENTO NA PARA 1BA 
(Conclusão da 3.' pg. > 

mente vrndJdgs, rcqu('rcndo vb,lorla e 
embnrgo no livro Razão quP a viuva 
cte On.-;par Dfas Ferreira havia rcnv.>· 
tido no pról)o.sito de serem cobrnd,1~ 
nlgumns dividas do seu casal. Não 
SU6peitarn. ela que dn va um pb.s.~o em 
fnl:)o pelo qual havia de !.e1· colluda 
nos malhas do. justiça. E' que ar; cou­
sas clamom sempre pelos seus lci;itl· 
mos donos, conforme reza um aforis­
mo lntlno. 

Mnnido de todo; os documento·, nc.:­
cessário5, Fr. Jo:-.e propoz no Recite 
íl ~~ão de reivindicação do patrlmonio 
U<inrpsdo a todos os herdelroi;. do re­
ferido Gaspar Dins. A senrenca j11dt­
cial foi !o..voravel á causa dos benedi­
tinos. sendo-lhes restltuidos integrn.1-
mcnte os bens em que6tâo. 

01, ,•nUo coustavn ."'ilnplesmente ela 
ca.peln-mór. No entanto parece mais 
vnnslmi1 faln.r-se dP um edificio df' 
cnrn.Lcr prrw1so1io, conforme Alhure-, 
já esrlarecPmos e assim o 1ndica a cx­
pre~~·ão "nova igrrja" qur i-e encontríl 
nn obra do sr. Ircnf'U P1nto. Olhan­
do-se o fato por êste prismo, de~co­
bre·se outro .... im o motivo que l'!.\'On 
Elias Hcrckman a guardar sile-ncio f1 

r!'~petto do templo beneditino na ~ma. 
conclenrlo~a d,:,scr!çÕQ Ainda mais 5<" 
confirma a úlllmn hipote.se com a 
nota de 1722, em QUP, se declara haver 
o abade Fr Alvaro da Madre Deus 
mandado fa7.er naquéle me:smo ano o.; 
alicerces da capela-mór (4). 

31 Df1t.<1s e Nota., - V I. - p 117 
4> Obra citada p. 119 

Não po.sc.:utndo a viúvl'l Ga·,par D'a·~ 1Continúa.J 

?~~h~:ib~~~~1 fu{ i~t11;;J: ªa p=~~~~ri~~ 1 
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º engenho Cajabus1>'U com as resµecti­
vas terras e mais trinta e quatro es­
cravos. CASA PONTES 

No ano de 1700 surgiu outra ~u~s-
t-ão no patrlmonio de s. Bento: e des- Já verificou V. S. o novo 60r-
sa vez, com o.~ rcllg1o~os carmc>litas imento de joias. relogios, etc., que 
JulgaYam-se êstcs prejudicado,; por icahn de rt"<'eber a CASA PON-
não haverem plantado naquéle ano o ~S? Visitando-a v. s. encon-
~~!!~~~c nbºifta~:~dÁ 

0::J~~~ q~i rará as últimas novidades no ge-
contenda estava cm que os bt>neditl- lero, e pelos menores preços ! 
nos retiraram daquélc local a fabrica A CASA PONTES agradece, a?1-
de açucar, situando-a no Maraú. Tra- tecipadamente, a preferência. de 
tn-se precisaml:'nte do engenho Ita- ua distinta freguezia. 
puá de que já falámos acimn, o Visite a CASA PONTES ! 
ci.ual fõra doado á ordem de S. Ben- Avenida B. Rohan n.º 180 

f~ef
0

~a1!~~~o J:1~ªa~~~~s ; s~~ej~~~ l ..!:-::-============-'-­
~~·~~d~J';(,~c;~;;,~•:!;~5 r~r;º~oeo~tt NOTICIAP 10 
Alegavam também os frades do carmo 
que os monges não podiam transferir 
o engenho para o sitio Maraú de vez 
que fõra concedido por sesmaria para 
meneio do engenho Itapuá. Do resul­
tado da qU.cstão na.da se sabe 

CONSTRUCAO DO CONVENTO E 
DA IGREJA DE S. BENTO EM 

1600 

A despeito da clau,ula flrmada em 
1505 entre Fr. Damião da Fonsêca e 
Feliciano Coêlho clausula que estipu­
la'Va o prazo de dois anos para o ini­
cio dos trabalhos da edificacão do 
mosteiro e da respectiva igreja, só­
mente em 1600 tiveram começo aque­
las obras. 

Segundo uma descrição da cJdadr­
feita em 1601. parece ter 6ldo proviso· 
ria a construção primitiva do conven­
to, como o fôra. a de S. Francisco, 
porquanto no citado documento jõ. fi­
gurava o convento de S. Bento entre 
ouLros prédios da cidade. quando sa­
bemos por outros dados historicos que 
ainda em 1634 o mosteiro possuía ape­
nas as perédes. Não estava coberto 
netn construido totalmente. Os ho-
landéses serviram-se dos seus pare­
dões como baluartes por se encontra­
rem numa magnifica posição estratc­
gica. Sitiaram-n'os de solidas trin­
cheiras que ao depois desmanche.ram, 
resti tulndo-os aos legitimos donos. 

Bem adiantados deverião estar por 
êsse tempo os trabolhos da con--;trll-
çá-0 da igreja qne fóra dedicada á N 
S. elo Monte Scrrat. Na vrrdadr, rm 
ouLna. descrição da antiga FUipéia da· 
tacla de 1634, fala-se da igreja de s. 
Bento. E' de estranhar, porêm. que 
Elia~ Hercuman na ~ma famosa dr.s­
crtçà-0 da cidade Frederica não se re· 
porte á igreja em apreço. como o fez 
a respeito de outras exi~tentf:>$ 11-a ci­
dade, inclusive a matriz que não ~e 
achava de todo concluida. Dêsde 1634, 
por conseguinte, emudece1n todos os 
arquivos rela tiva mente ás obras da 
igreja do grande patriarca de Monte 
Cassino, e só trinta e dois anos mais 
tarde é que se profeta uma pequena 
claridade sóbre os esforços de Rr, Gon-

Ha na Repatt1ção dos Corrdos e 
Teleirra fos telpgrama~ retidos par~ · 
dr. Manuel Mariz: Corretores Na­
Ylos; Sare: Antonio Manuel Nasd­
m~nto; Valdemar AI2ncar, Pen~áo Co-
mercial; JU\ Portínho. 312. 

fO MIL AGITADORES CD· 
MUNISTAS NOS ESTADOS 

UNIDOS 
Sensacional revelação de 
Um investigador de ativida­

des nao amencanas 
IVASIHNGTON, 8 IA N . l - O 

sr Martin Dieg, presidente do Cc. 
oüté Parlamentar encarregado de in• 
estigar as atividades não ameriea· 

nns de· elementos polittcos estrangei-
01 declarou : 
"Estou de posse de informações sc­

gur~s. segundo ~ qua.ls somente ,1. 

Russio manterr um contrõle no nosso 
pa1s de 10 mil espiões e agitadores 
·,..omunistas. ao pac;so que os grupcs 
de fascL~tas e nazistas são em nume­
ro de 300. 

DR, F, PINTO DE ABREU 
(DA ORDEM DOS ADVOG'I.DOS 

DO BRASIL) 

ACEITA CAUSAS NA PARA!BA 
E RESPONDE CONSULTAS POR 

ESCRITO 

Endereço: - RECIFE. Estrada 
de Belcm, 179 

~~~él:mp[:!~16~ ºir:~~1
àºmi~te

0
rn:~ I ''"============" 

construções marcha,•am retardatari:ts 
tanto quanto as permetiam os recur­
f_,,:QS patrimoniais. porque já no ano de 
1666 o me..o;;mo Fr _ Gondim conseguiu 
colocPr o S. S. Sacramcnt.o no altar­
mór da igreja. No predito ano. nfir­
ma Ireneu Pinto nas Da.tas e Notas. 
o convento começou a ter luzimento, 
com a reabertura da aula de la Um 
que se fecha~ no tumultuoso tempo 
da invasão holandé:,;a. 

O ministro da Guerra vai 
assistir á parte final das 
manobras dos cadê1es da 

Escola Militar 
f\!O. 8 CA UNIAO) - Se~und~­

frirn c;eguirá t)lll"íl Bélo Hori1,0ntl'! o 
mmi~tro da GuPrrn., general Eurico 
G:npar Outra, que vaJ as:-isUr, e:n 
Snrz(orlo. á pa1·t.e finril à.is m1nollr....s 
da Escola Mllit.'\1' 

===========·: 

DR, ALUIS!O RAPOSO 
--:--

Ciru.r,h'n do Ho~:p!tal santa Isa 
bel e da Maternidade. 

pe1~ comandante do Corpo. • reira do. Silva, Orestc VirgUlino C06-
4 . - Ataque ao fôgo. la, Adauto de Oliveira, Sera!int Paulo s:, - Tática- de tncendio. lia SJlva. Alh'êdo Paulo da Silva, Se-

~ · - Pulos nos pára-quedas. ~:~1~P~~~d~ ~ed~~~:lr~:~~. G~: 
1 ; - D~Scida J'ápida peta CÓl'da, com berto Galvão e Alfrédo Gonçalves Pe· 

111
~º.U~ ~!;~~~ã:e :!i~a~ã's°" Unhas d e reira. 
ª!'lnlrira, "oêco. _ A_fl_m_d_e_ a,,.-i,-ti-r-a-.,-. ...,-·-fe_s_U_vi_dad_e 

e 
9 

· -_ Extinção do Jnréndio de. olco recebemos mn convite da comltmi-0 rei.~ 
'h\ ~ª10tina. num rec1pttntc de quatrd pectlva., contltuida do sub-tenente Ma. 
ba.e ;:a_ quadradOM, com auxilio da bom. nucl João da 8llva. Sargdnto .. aJudante 

Em 1689. o abade Fr. Francisco da 
VL .. itação ultimou a clausura do con­
vent.o e algumfl:s outrai; obras de mtc­
rêssc e nrccssidacle para. o rcmansn rJ:'I 
vida mona.sUca da comunidade. Fr 
Bernardino de Jes(Lc:; mandou corn;;­
trulr. vintR e três ano~ mais tarde, o 
rato do lado do norte que ho..vJa de 
servi,. pf\rA tlormtto1io dos fradNi 
Aqurln obra. porém, só !oi rrmn.tada 
em 1732 na admiliistratão de F'r. Iuá­
ck do Ro!-a1io. Passado um ano. Fr. 
Brtnardo do. lncar1,açáo reformou ra~ 
dil"'almentP o donnitorlo da fri:'nte cio 
mosteiro. troru:ferlndo o rrfeitorio pa­
ra outro I11gar e finallzando os tr;Jbo­
lhos da porto.ria. Mnis tarde rrn1on­

Gratifica-se a quem encontrou e tam•se on1amen~ distinados ás fun­
qu<"'ira entrrgar um-a e,:;critura, par ti- ções do c~lto divino; comprnm·se al­
r·Hlar dr, eomnra e venda dn casa n ° faias e joias para um rlco guf~a.menlo 
401 á Avenida dos Abacateiros, pef .. do ~rrvlço religioso: constrorm-~e em 
tf)nctnte ao sr. Alfrêdo Gonçalves flm os pilares de pedra sóbre que o.s­
FMTe!ra, e ronstruJda em terrenos sent~tn as vamndas do claustro e do 
rrnde1ro a Pascoal Fiot1Jo. O referido refeltorio. 
c'ocumento deverá ser entregue ao dr. L;,.-sc nas DaWs c Notns t3l rinr o 
Jaim(' Fernandes Ba rb;>~a.. em seu es- abadfl Fr. Cipriano da Conceição 
cr1torlo & Avenida. General Osorio, !nsudou R.brir os alicerces da nova 

CIRURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Peregrino de Carvalho, 14G 
Da.; 10 às 12. 

1.., nica de espuma. s.w11110 Farias Viana lº. aupnl<> 
A'; ui ~csarmar e ret irar. .. . . } l': l10lqlle Siqueira, 2• . .. ;,,nao Anto,,Jo 

dan,an oras, acorrerá uma HOt ree Slqueir& Fl&llo e a.s. sarcentos Oaoriô 
ear te no casino d°" •ub-tenentes e Oltmpio de qaell'IIJ• e loao Baflst& 

cento, da l'olicla Milltar, Oollleii, 

231. 1grcJ• de 6. Bento na capital, apron­
tancJo.os até a. supor!icte. Como con­
<"ilhr Jsto com o q11e d•~~Pmos ntr..ti a 
r eopelto da mesma igreja ? 

Duas conjecturas apenas &e nos de· 
param : ou a igreja de que •• trata 

__ aclllla era. Wlllt CQ!llimJÇã~ i,ro.Ylcorta. 

ROUPOES e CAPAS de banha, va­
tlado 1or&lme1do, a preços excepclo-
11&11, na C41!A VESVVJO, M111;lel PI­
• .,,,, lff, 

o SJl. \JI.TONlO ltI{'ARno pede 
nos )(l'S. proµrl,..tartos rura.ls lhe infor­
mnrem ~.l. ein H13H pronrlrxiode.,, ha 
trí•:; pe&:;uHs ~r nome.s .Luurcncn e Se-­
, ertm1 T o,,t.,n"H ,.. o lllPILiur> M~xhno. 

A reft:'rlda inforow~ JJ6de t.rr cli­
rig:1dH pnru o .. Ilotd do Norto'". ã 11.m 
da GAmelelra, nPsta cap}tal. onde re 
e!lConJ;ra l!Cspcda:iQ aq'Jtle ~. 



""""' " Jú..1.0 P'ESRô.i\ - Domr1,gõ, 9 ele oululiro Jt5 'I:):i~ ----~---=-----------, 
ULTIMA HOR'A t / Falla de cppeti,c.. São consequcncias 

~ da fraqueza <:_rganica. Fortaleça-se com 

EMULSAO DE SCOTT 

Anemia. Debilidade. 

(DO PAfS E EST R ANGEI RO ) 
Sl~i'/1-'L P,~~i\:1f1ilt~iót~.° GE- 1 \S l)f\ li) \ S DOS C'.HUCULTORES 

RIO, g IA t::\iAO) - Seguiu com r<'t·1·it~l~,?~n~ck~ ~:n1:~~l,,;-c1: ~~= 
dc-.tino :.\'' Par:1.uá. on,lc ~m,1,edon;l1' \ ci.cdadt' Rural Urasih:ira. tom3.ram co­
a s.11. Re.i;ião Militnr com sédc ('m Cu- nhedmC'11to elo autc-1>r0Jéto <1ne as 
1·itiba. o ~..:utral ·\1.mel'io de- l\Ioura, d,1,~"h inic·r('. sa<.ln~ da. l,1voura e do 
h1s1>~tor do 2 '' Grupo de Regiões I\li- tonu.:·n·io tlo <"~lli' elalioraram. ten<?o 
Jitares ~1n \"i ... t,l a solu~:it, tklin itiva clo.s pro-

blema, das <lh•itlas dos calckultorc:·;, 
AS PROPOST.\!S P.\R.\ .\ CONSTHl - <'Olll O íinandamento e garantia hipo 

CAO no .\IA'f,\DOURO i\iODc.J.~ ~;...c:ína no gon!rno 
Í)O 1:10 .\.t·l'ilando. em prind1>io, o antf"-

RIO, 8 rA .. ) - Foi t>Utregue :10 
J>n•frito Hi:m;qu~ UodM\iJrlh 1m1 pa 
rccer • ·'ll,1·t a c·(,nst.1"U~·ão do ::\fatadou­
l"O Mod(•lo. C'Orn Juindo 11ut- c1ualqu':'" 
dJ.s ch. .. a:-. pl"Of)ú.,tas ,tp"'.'C·-i:entadas c~ta 
t.·.:1 ('OJH!it·Ut'S de ser ;J.Cf.'it.1 

FA(ll,IDAD;:~ PIB/\ PROc',lO('AO 
lll Ot'ICI.\IS l'."'l'ENOENTES • 

prnjl•t.o, os dois ,)rgão-; direti\'os d.1, 
••n,ci,·d::1<l ... " Rur:ll delibt>1·ararn :tére:;­
c1•atar ,·.u· i.1 -, t'meuda1; que serão opor­
\uu:unf-nt:~ t·-.tudadas pelas outras as­
.. oda<',.•l'S ,1e da,'ie 

HO:\'J: \ !l! \~ \O~ ~monnORES D\ 
P.\Z DO l 'H.\ CO 

BLF.NO, \lltE~. 8 IA UNI\OJ -

O Co11-..ê1Jw Sup<'rJor Unh-í'rsit.i.l"io r«>-
5oh·eu c·onct-der o título de me.mbros 
Jumor.il'ios d u Un lven,idadt' a todos o.:::: 
délegado-. dos 1>a1ses mt"diadore·, da 
11uestão pa l'ag un.io-bolí,,fa n ;l. 

A homenaf(~m do Com,dho atin~e a-.; 
<scguintt'.~ prri•o1uUdacJ,, ... : l'han<:eJ.~t· 
Cau tUlo; ~r~ .. R.odrig u•...., Aht>~ e l,eí­
tt- R obeiro, tleltgaúos b1·ãs1lciro..,; L ní:: 
Barros Borgono t' l\.fanuel í:Sianthi, C'hi­
Jénos; Spruille 1: J;i·,ul en, norte-amt>­
ricanos f' i\1artine7., orug uJ.lo 

DEf'INl1.'IV.\,IEN'fE F.XPR[)l'lU,\­
DOS O~ Tl-:JtRENOS l'Lll'1 ULIFJ,~ -
!tO~ '10 ~I1'Xlt'O 

C'ID,\I>E no M1:x1co. s 1.1 
U'\JIAOJ ,\ C\U"l<" Suprt'm~t rejeitou ú 
a.1,êlo tias tOmJ)anhia.s (·!'Jlrangeira-; 
contm. a. expropria~.io d<t.'i te1Ténos 
pe-troUfero'i. 

REALIZOU-SE, ONTEM, NO "AUTOMO­
VEL CLUBE DO BRASIL", O BANQUÊTE 
OFER ECIDO AO MINISTRO VAL-
D EM AR FA l e A- o A !istn <1, compurcclmemo ao Lam-

1 c~tLi:tc frií r:omvktamcnte {?reenchida, 
j <1r·la f:onü~ndo t::do . ., o~ nnnistros ~e 

---- - S· • 1r'<), o iJrcfti'o D')tl~worth. o cap1-

Saudou o homena e:eado o 1 
'; ,~rtel~~~7a 

1
i:\~f~ai1,n:;i~:

11
~::sm~:: 

chancelêr Osvaldo Aranha :;.·i1~.i~~; ,1~~l~!~·\:/~\~ .. uitz~~~~~l;.~ t~: 
- ------ ndcl0 Aranha, m·ad~r genrral Fruncis­

c:o José Pinto, <lesen1hargíldor Florên-
RIO, 8 IA. N.) - Hoje. á noite, 1.eH• r-io c..lt Ahréu. engenheiro .João Felipe 

lu~or um IJanquêLc no "Automovcl "' o dr. Bandeira 1e Mélo. 
Clube do Bra.sll" i..:om 4uP 1ôram e1:- .'\gn1<'e:c<'ndo a homf'n~,g~m. o mi-

Rlü, 8 IA, N.l - O Pre:sid~:nte da 
J:erública &.~sinon um decreto-lei di.s 
pe-1bando os ofil"iais do l'Xtin1o qu~­
dro ,.k iutenden(.es <lo Ministério ria. 
Guerra para promo~·ão, por mereci­
hlt'titr,, dos reoui-.ito!'. do i·~frrido cur-

o CENTRO ESTUDANTAL PARAIBANO cerr.~da . .., as 11cmc11<1~(~ns que vinhum · i1W·:> V1Ut:m::tr FalcáJ µronunciou 
~endo prestadas ao mini.,tro Vrüc\cmar importontP dfrcurso :-;,ôbre os trabalhos 

FESTEJA' HOJE' O SEU 3-º ANIVERSA~ RIO 1~-Fi_\_:!_1~_,'b_~_~~-~._.l~~~~~~nad~t~l~~ã~cf;;.'~:~~n~ 1 ~\~~e v:1~ó~~;i~:·1~;~~;\~~lo~ºp::ric:1~i; 
.. . i'p,•. ·11c1.- 'T'• ük JilJ';t;• 1.1 .. r_tt1:e1,··a. 1, bleve ll::'! Cl'nlerencia de Genebra, 

•• 
< l K5':0 DE APJ.:RFl~ICO-\i\lC~TO 

:\IJ l.XTERlllR . 

HIO, 8 tA. 1 ·.) - O prC"~idente da 
nt:pút:Uca as,iuou um decréto deter 
rnjn.1nllQ qur a.nuah1:l"ntc, fundou~ 
rio:; federai.., irão ao Exterior fazer 
um curso de a!)erfeh:o:unenlo no~ as­
~unt.o~ con<'t>l"nentes a.o seni<·o publi~ 
co. 

A manhã esportiva no " Clube Astréia " - A sessão so-1 R E 
Iene - A vesoeral dansante - O programa artistico J 

-- na P R 1 - 4 - Nas escolas centristas - - f·,,zr:,1 Aso,; 110.1E: lho do sr João Pereira de "igueirédo, 
A ~ra _ .'\hC'(-' To~cono. ~spo:-:a do sr. e de sua esposa sra Rosalina Gomes 

trando o ··srxteto" centrista em cam~ \ Fr~nquilin To~ca~o de Brito, propri:- de Figueirédo 

G I s T o 

ASSOCIADOS OBRIG.\TóRIOS 00 
lNSTlTllTO DE APOSESTADORI.\ 
J,: PENSóES nos EMPRE(df)OS 
~M TR~~RPOR.'l'Eô E CAftG,\ S 

RIO, S (A, N.) - O President.1"' d~! 
República assinou um ,lecrei.o~Iri. ('on­
sitlnando os motorbta.-; de carrn,-.; par­
tieul.tres as~ociac!os ohri~atórlo, t~,J 

Instituto de Aposentadoria e l'e11.SÕ(' 
dos I:.:mprf'g-.1do, cm Tranposlf's e ('ar~ 
i;;as. ' 

A COTAÇ ,o 00 C,UtBIO 
RIO, 8 tA. ~ .) - roi a s..'guintc '.l 

rotafão do rambio: libra. S5S9L9: dólar 
17S:Wl; lira \9tt!; franco '.%00; marro 
.isooo e pe~o 1ssss 

A grnma de ouro íoi ven<lida a 
23SO-OO, 

Os ba1U'os t> ca~.J.~ bancári:is com­
praran. mu,ecl.t!-. no v:1.lor de 

· Passa ho.1c e, :l O P.Uiversário da fun­
lnr.io e.lo Cc..:ntro E:~lUclantal Para1ba-
10, agreni.iação que nuclela grande 
1úmero· de estudantes ele todos os es­
nbelecimrntos de ensino da capital. 

O progrnma. das festividades, orga-
1iz&clo ele nuneira a dar ás soleni-
1aciP.s um cunho de perfeito entusias­
no ~ inlc ... rC'~e. constará de palestra:-­
nas escol:is centristas, um~ sessão so­
lt."ne, virias pJ'ovas espo1tivas, irra­
llaç,ío de um progn11na :utisti.c:, f' 

•1e.'{pt-n1l cbusantP 

:'i \S E,COL \S CE1''l'R1S'l'AS 

Nas Escoh1:. Centri,;t~,s ·•g de Ou­
ubro ., . I H'I. iJO\·o~u.:::o !ndio Piragibv, 

Padre M::ircelino e Antenor Navarro 
na Torrdandia, e '·Dr. Mateus de 
Clin·ir.i ", o~ profrssôrcs respectivo~ 
t: a 1 izarÃ.o hcje palt:str:1s ec1ucativa\ 
de comt:mor~ção á data, ex­
plicando c1os nlunos a gr~ndezo. da 
obra elo c. E. P . e. princiµalmente, 
a de combate ao anaHabetismo. 

A .,I.\:"\H~ E'-iPORTIY.\ ::0-:0 
.\STltUA 75ti :!l98~~UtJ fa7enúo , e odas no total 

de 74t1:s:_..;qoo 
Hoje, s,·rá re:ili~nJa na prnM de 

CREDITO DE 100 CONTOS P;\RA A esporte:::. do Clube A::.trda, a anun­
CONCLU~,\.O ))}; HODO\'IAS SO dada manhã esportiva .... m que toma ­
P.\R:\ r~o parte as equipes de volei-brl 

rnr:sculina e feminina do Centro Es-
EEL!::U, 8 f..-\ UNIAO) - 0 inte1·- tu~1hiÜ~•l Paraib.1110. E:.n jégo anlisto-­

n•ntl)r '.\Jakher ussinou um dei.;reto :-o con1 l;ivcr.,os conjv11tos dc~tn e~· 
alnindo um crédito de htO contos para pir~-1.1 
a c·onclus5o dt• y,ifias estradas de ro- l . .\ prim,,ira prova a 1);,:r clispn~a.la, 
da,;cm do E~L.do terá inicio á~ 8 hora!-; em ponto. en-

ANUNCIA-SE A CONSTRUCÃO ., 
DO MAIOR TRANSATLANTICO 

po, na seguinte forma: ErandJ.o _ ta110 no m~m1c1p1? df: Mamanguap . 
Roméro _ Maromba _ Hrl\:eclo -1 -:- A menma C!e~. filha ~o ~r._ An- C.\.SA)JE:--lTOS: 
Valter,,- Derdlio. o "In:;Ututo Cal'- ~mo _Ben.to de Paiva,. func1onáno rla 
neiro Leão,. será lambem o primeit·j P1~alfa~~ºni~~ if~\.\~s ié~i:ji~1c~oa. do en~ae~~i:~t~~t'lo~~~mda nse::o~~~it~leu~ 
concui ienre :r. Jcnquim Cnvalcanti, g.erente do .sr- Fialho, filha do .!.r. Oscar Fialho, 

A 8ES~.l0 SOLEN'E ~O LIC'CU B~ct ~~~tl~~{-n~:-~; J~d~~:Sa Limei- ~~rr:a~ec~iº· cir1~1~d~r\ias~~!~~é~ofíj~~º: 
A ·s 13 e mria horas !laveró. no sn- ra, proprietá1·io, ret::identc ~lll lmacu-1 cionP.río federal nesta_ c:ldade 

lada. Os átos cwil e rclig1ó::;o tiveram lu-
lão nobre do Liceu Paraibn.no u,n:;, _ A srn. D.ir.nirn Falcão de sour,a, lgar, respecUvamente, na residência do 
rrssáo solent- com o C'ompa1;~~cüueutc c:-posa c\o dr. Joflo Batisla de Sousa. no~so amigo sr. Flodoaldo Pelxôto e 
Llt' lO.dos O.-.; . a_~w::tttdos, tonv~na.do~ juiz de direit.o ele Ala.gmL do Mo11tciro. na Calrdral Metropolitana, ás 9 horas 
a.ut.ori~acle~. JOI nall&ta.s e outros estu- _ o menino Cleanto, filho elo sr. da manhã, S('rvindo de testemunhas, 
dimle:. · . ccsat Rodrigues Fo.chinc:, residênle por parte da noiva, dr. Renat-0 Lima 

... o_ p1~ldr·ntC' . d.o. Centro. estud,lr1 1.e. em São Bento. e espcsa sra. Eugenia Oliveira Lima, 
E~21uo d,• Ollvrir~ lerá os pont0s 1 _ A menina Lucia, filha do ~r. Pe- sr. Leonel Duarte e ~enhorita Débora. 

~~~is?~~~~~~~~~c~o ~tt~~~~bfe~a~u~arae~~= ~~~
1
efi~s~lmeida, prop1ietário em Be- ~~~~~~: /e~~f~r~ d~r~~iv~~:r o:1; 

áo a11,da o_oraclor ctu C~su. estudant.e 1 - A sra. Maiia do Carmo Gomes, Pe1xõto e sr Francisco Sales Cavai .. 
l\!oisé_s G, mma1,,·ã.es C?of"lho, J--Ievera. e~posa do sr. Od, t•mar Gomes, ameio- ca, nti ,e _sra Álexandrina Cavalcant1,. 
t~m~rm vários dt! nwnero de dec!:i.- r..ário da Imprensa Oficial. A cenmoma foi assistida por paren-
maçao, .scnt'.o nnnquea.cta a palavr~L - o sr. Lucas Leite de Brito, resi - tes e amigos dos noivos, tendo sido 

A ·\'E~PLR,\L D.\NS\'.'\TE I de~te ~1e:!nfig1~~~nuel filho do sr. ~~~re~c1~ºrit:. presentes lauta mêsa de 
Apt"is t&rá J11f,.1r no Clube AsL1 ~1:l, Francisco qabral, f,uncionário dos Ser- - Renllzou-se_. ont.em. nesta cidade, 

á:; 15 horC\s, un1n ve.sper:1.l da1u;"n..,c uços Elétricos da Paraíba. o enlace matnmom~l d:1 senho1ita 
oiercl'ícttt .. J)elo Centro uos seu~ ~1~.-.. l- - A se-nhoriLl M,uia lsnbc•l Farias. Maria de Lourdes F'igueiri!do Carva­
C'ift.do.:s, l..ocando para. as ctansas, um Iilh,a do sr. Cícero N,w,11es Fn.rias, fa-.lh,o. ,profes,·sor,a ,diplo,mada pelo,, Colé­
··sexteto" e:-ipecialmenle c..:ontrn.tacio zendeiro em Alagón do Monteiro. gio de N. S. das Neves, e filha do sr. 
na Rf\diô' Tnbajára. da Paraíba. - O menino Severino, filho do sr. Pedro de Ohve1ra Carvalho. Ja fale­

A Gntrnda ~C'r:.'l pt"rmitidn aos asso- João Pernira do No:::.c1ment-O, artista, cido, com o sr. Alberto Brasiliano Tor-
cü•do.:> quites mcdiant1:: o. apresenta- H:•s1dênte nesta cidade. tes, mteressado da firma Tito Silvn & 
ção elo ca~·tão cte in2:res:io que a tt• - - A menina Cilene, filhn do sr. G1a., desta praça. 
som·ariri está distribuindo, e também Francisco Dauta~ de Moura, comerei- Serviram de testemunhas. no é.to 
"OS socios cio Clu1Jê Astreia. ante em Cabedêlo. civil, por parte do noivo, o sr. Raul 

- A senhorita Marina de Sousa. f!- Enrique da Silva e sra. Olga da Silva 
A.:0: IRHADIA(óES D.-\ p R 1-4 lha do sr. Caetnno José de Sousa, Já Cunha; por part.e da noiva, o sr. João 
O l).;)pal'tamento de Cultura 'l..rti :- faleci do Figuein.,do de Sou:::.a e sua tllha, Eli-

tica do Centro integrará. ã noH.e. o to;,- :,))5;.~3. EJ~él~- M:[~}-~ttºF~1Y~es~~; :~ti~~~ p!!.g;~i;·:;ir-dodenc~~~.sad s~~ J~~~ 
piograma füts irra<.lrnções da P R Santos, funcionário e:-;tadual. Psidên- Galvão de Miranda e !-.Ua filha, Eliza-
~~ciu:l~r~:~~~~~dZ's:ijr;i~'\~~ .. ~t".~~;~ te nesta_ cidade. bEte Mirnnda: I)O!' parte da noiva, o 

pan'', conJunto regional e orfeJ.o sr~ A~td1~~e~a J~~~'a A:~~~·n1{~~~u~~ :ft~ H;~~st~~~Ql~a~:al~~''ª e a senho-
"Ganí de :-ia'. cionário do Bn,i(·o dO,<t Propnctáric,s, 

Taftlbém nos demais programas, ,, nesta capital. YUJ\:\TES; 
Centro Estuctantal Paraibano oterecc- - A senl"orifa Hedi Nobrega Sei..-..:a~. 

rlantir.::o. maior que o "Normandie" rá gravações selecionadns aluna do Colégio de Nossa Senhora Dr Horacio de Alm.:ida • - ne-

"c'l~.~.'.,s'e{~:tt{Ou)O~o 111}~'< i;c;l, na6st.:.º. ;d~~esr:tªu~,.r1~siim~io~áee1~10.5t:oºo~ ADOESPERTÁR . • • ~~i-ct~~:e~(;~X~~~~-e~fab1~·r:e:~~r p~:,ht~r gi-es~ou ante-ontem do Rio de Janei-DO MUNDO 
... , u " .~ - A sra. Maria de Holanda Cha- 1·0, o dr Horacio de Almeida, advoga-

L 
, d "N nn lª. cl;:i:~sc. Obtenha bem 
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ca
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edsotasrp.rnA",dªoUo Chacon, co- Pd
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c
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d
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_e nota nos auditorioos desta ca-
otação superior á o l or- A. "'" coru;trucão deverá clurnr três estar para o " " ' 

mandie '' e um custo total ~~~0~~~;~~~i;t~~~-1~a~c6~~ cuS
tº total ª dia todo com FAZF.IU ANOS Ai\IANHA: 

ne 160 milhões de francos He~1~;· 1';~~~ilci~ep'.º!se~it";'~r:~~ ii:1<'i. s; EN o ~~:'.!~ Madame Raul de Góis : - Tranc-

1 ne&ta capüal --------~~~~~~~~~~~~~~ t c~rre. amanhã, o nnivc~s:írio natali-

WASHTNGTON. 8 tA, N.J - -" Con,- . nr GRESSOU A B.,LO HORI• 1 RE"'RESSOU A S PAULO CIO da ,exma sra, Emília Rapóso de 
1,anh:'1 • -:o~ .1.l Transatlanticn anun- / ~"- E. 1 li1l • O jOols, digna consórtt' do nosso d1stin-
tiou a C,nslrucão de wn novo 1ransa- ~nNTE o GOVERNADOR COMANDANTE DA 2." RE· guido amigo. dr. Raul de Góis, sem-
---- 11'.l'!H~DITQ VALADARES itáno da Interventona Federal e figu-''M ANA IR A" ,.~ "' GIÃO MILITAR rs destacada_ nos nossos círculos polí­

ticos e sor1a1s. atualmente 110 Rio de 
RIO, R r A UN!AOl - Regresou a S PAULO. 8 <A tnHAOi - - H.e- Janeiro. 

A propõ;;ito {iO se•1 livro ··Manaí- ~éio Hori1011te o governador Benedi-

~·:~~b~ue~~·i~1~~1~J:i~i;t~ ~~
1
.;ft"i.~:~:g~ 1 Va Iodares, que se encontrava nes-

'f'reu·a cta Silva. membro da Acacle- a Ca!litnl tratando de interesse.:. r\o 
Llia Brasileira ele Letras. a scgu:ntP H1 Estado junto ao Presidente éa 
t 'lrtn · 'E:publirn. 

na~~1:E:Je ;:;~~~~::~~. C'onfracle Coriolo- o "t11barque do Chefe do Govt,rno 
Com que ctelotr rsp\ri.lual li ''Ma- .~linciro foi muito concorritlo. 

Lair:i"r 

grei:;sot, P eõta capital o gene1al Sil- A distinta nataliciante. que desfru­
va Jumcr, comandante da 2.:1. Região. ta largo conceito na sociedade conter­

O ilustre mílítar encontravn-sr no ranea, ctcver:í. srr muito cmnprimen­
Rio, acompanhado do seu .llistado- tada pelas \uns inümf'r:.\s relaçõPs de 
Maior, tratnncto cte interesse dn re- amizndP. 
gião que coma.ndn, juuto no Mini.:,. 
teno da Guerra.. NAt-;CJ!lm:-.TOS: 

E' pr~ciso ~.!l', :i1nultaneanwnte, es­
c rtt.or P c!e~critor para viver de mod.:, 
t~o fascinante per·;onn.gens e epis') 
cios tão distantes A sua pf:na nn.s­
t i•e :~i,,se ciom da rc.surreição. ··Ma­
nníra ·• e mab que uma novela.. E·. 
t aç:i.s L.O 1asC'inio de ~ua inrn.r-inacão. 
o d~ama vivido dessa iente qur im­
primio. com tanta herokida.rie. âs no:;­

ESTA' EM S. PAULO O GE· I,ª EXPOSIÇÃO AGRO·PE· Ocorre-u, ante~cnlrm, nesta cidndr 
o nascimento cio mcnmo Jose João. Ii-

NERAL VALENTIM CUARIA DE SOROCABA A CONTRIBUICAO 
BENICIO 

O comandante da 1. D. E. O interventor Adernar de DOS MUNICIPIOS 

S. s. fôra â metropole do País em 
lrnl-0 de interêsses particulares, alí 
se ha\'endo demorado cerca de um 
mf>s 

- Passngeiro do "OC'l:ania ". que 
::i.portou. r ntem. no Rerife, regressou 
a c.s.ta capital, procedente do Rio de 
Janeiro, o sr. Manuel Píres Bezerra. 
proprietário ela "Cnsa Azul" 

MISSAS: 

Foi reza~.a, ontem, 6.s 6,30 horas, na. 
Igreja da Misericordia.,uma missa por 
alma do saudoso conterraneo. sr. Se­
venano Correia Lima, a mandado de 
l'-Ua familia. 

O áto toi oílciado pelo padre C~rlos 
~;t~~~:

8
:e~~~ô:~. me~mo comparecido 

- Registando-sr, amanhã., o pri­
mdro aniversário da morLe do snudo~ 
so sr. Paul Juhcrt. n sua familia 
mandará celebrnr uma missa em su­
fl"âgio de sua alma ás; 6.30 horas, na 
IgH~ja S. Frei Pedro Gonçalves. 

Oficiará o áto o frei Cezar Hel­
bnmg 

sas origens. ,º cunho de brasilidade I conferenciou com º inter­
( ;ida \'f'7 m,11s triunfante. através d~ 
nm sécul,o de, tão tormentosa e vila- ventor bandeirante 

Rarros inau(urará êsse im- para a Instrução Pública 
t t t Os prefeitos de Guarabirn, Bana- 1 :---,F=-a-rm-a·'""c""'·--d-=-__,1,---,t,.,_,---. 

!)Or an e cer ame neiras e Picuí comnnicaram ao Chefe laS e P aft aO 
r•o<ia ..;or.1ogema. Evoc:'l-la ou. melhor. l 

!.)"ri;~~1;0 ~~~ at[i:{}â~c1i~.
0
: g;l~: d~ f~~= _s . PAULO,. 8 IA .~IAO) - O 

t1ca e IJe!uu. Por isto. não faltará '\ 1 gt1v•1al VJlcntun Bemc10, como.ndnn­
··Ma!1aíra" o nHior éx:to n.=io só 1 \e 

I tf' da Infantaria Divisionária do Exé>~­
l;~'rt1:ri,i, como da ;·rític~ literária (' cito ch01wu. hoie. a rsta cidade. 

::;;"~~,:~~\,;oQ~r~ol<'~~:~!{u1~~0 c~~·-;,~~it~ / O gei;ernl v·alentim Ben icio hoje 

admirn~. 
0 

/ :~sn~octec;~~~-er~~ci~~r~~: ~
10

in~~:ta:~~ 
J!'·, '?O de "CÍí'Wb1'0 cln 1!l3f! 

1 

elos Campo~ Elisé_us., sôbre prohlém::ts 
J. rn1·ira th Sil\'a, df' intrrrsse publico 

5, PAULO. 8 <A UNIA01 -
cio Gov,·rno haverem !"<'Colhido ás mê­

No sas de Rend:is lc<.:~is as importancias 
próximo dia 12. o inten•Pntor AdC'mar de 4:380:s800. l :384.S700 " 1 :llOrnJo. 

Cv_l'respondentc·~ á laxa dt• !nstru(ãO 
Publica, prlus anccadaL,ôes do mês d(· 1 

setembro findo, 11,1.s resp('C'tivas Pre- 1 

feituras. ' 

Estarão de plantão. hoje e ama­
nhã, rrspectivamente. a "Farmá­
cia. Véras··. á rua Duque de Ca-
1:ias e ~ "Farmácia elo Pôvo", á 
rua Duque de Co.:<1as. 

ele Bnrros seguirá. parn. SorornbA _ oncle 
im,gurará n 1. ª Exposição Agro-Pc ­
cuári:1 dnqucla cidade, n:-;:;im {'Omo o 
Merrndo Munklpal 

O chefe do exC'cutixo bvndr·irnnte 
terá, ain4a. opor tuntdadr de presidir 
á in~nwurG~âo elo Quartel do 7. 0 Ba­
talhüo ela PoHcto Milllar 
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[ !• SECCAO ~ A _!J[ ~==-i::._ã_o __ ~l ª=PA=GIN=AS~\ _ 
JOAO PESSOA - Domingo, 9 de outubro de 1938 --------~--------------------------------------------------

íP~õi~'~"'~'(Mi'~i~'~"I ... ---· .. . . . . . ...... _.. ... ....... 
Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso Feminino" 

SOLTAS O MAIOR BEM 
. \LllER'flNA CORREIA Ll~[A A hberdade é o maior bem da ,; . 

Recente telegrama da Argentina I da . Nl\o ter hberdtl.de é não viver, 
anuncia o serviço militar extensivo ás Argmnentnr-se-á ainda que se os di- na mais ampla acepção da palnvrc. 
mulheres. naquêle pais. rei tos são iguais, ipso facto os deveres. Todas a.s conquista.s de mni.s ,·ult 1 

A questão só intere5;,,;n-nos em tése. Jus et obligatio sw1t correlata. tiveram Por fim a pósse da liberda-
Admitindo que a mulher, por sua A igualdade de direit.os baseia-se na de, Tornando-se fortes muitos usnr­

ccnstituição !Jsica, se adapta perfei- mental, na de aptidôes. Consequente- param a liberdu.Qe dos outros, sujN­
ta.ment..e a êsse serviço e sua inferia- mente na equidade. E a mulher tem tando-os á ei:;ci·í\,victão. Esta., quando 

~ioªd!od~l~~~~~ ~~~!r~ci~~i~~:~t; ~~~od;e~~~~s r~~~~:sd~e vfJ:sp~b[f~:~ imposta aos ,encidos era lndicio de 
duma educação diferente ou en·onen, Qlle se dedica. à ~~u~~~~rii: ª:;::l~~~oreersa e ~~fn~; 
j~~ !~~ ~~sé~~~~o ou lei que corri- Hcje, ninguem diz. sem risco de pro- execrando que sempre merecerá a 

Conviria antes umn educação gra- i~~~~ ~a r~~\~:ãti~g:~:l :;;tl~e~~: co~dr~!~~~ct!º~e ~:;:;o~~ deve h' n.-
<la.liva, adPquo.da. pnrn. vêr O resultado. cada de seu papel. pênas até o limite em que não incicL 
:!~!a:-~~~~ei~eél~n~1ã~1fr: Pr:;!ri~~~ Não é posslvel que todos os encargos na liberdade cie outrem. Só desta fór­
nha de combate e terâ outras isencões. da vida fiquem para as mulheres. ma se póde ter mn equilibrto de equi-

Os tra.balhC\S de enfermagem, la- Dos afazeres domésticos, a mater- ~~~e~ara Qije todos o gozem. ampla-

;:~~:n;uP?~~i~~~grdeln~~e{~ãnod~~oª b:~ !~ªf1~hi~ 1~~:~~:a~t~~!~tat!~~~~ A liberdade apresenta duas modali-
u:mte irctuos? Não será mesmo prefe- te. o serviço nuhtar do homem. dades essencia.is: a Itberda.dc de agir 
rJvel manejar um fuzil a submeter-se I SerA possivel que o sexo focte fique :le~a~e cfee1!~11

' ·rc~J:~~e~;1a~ãl~ifó1: 

ª 6rª~~~~~~ 1'\~~~:~nt;:~inino tam- ! :r~~é~e!qà1!~~~1in~i~ /i
st

ribuic:ão dos estas compete, µois definir ctttais os 
bém ó muito ctelicaQo. ! Por certo, numa emergencia, a mu- átos nroihido~ para p bem da col~f:i-

A simples idéia,_ de guerra _ 0 es- Jher não se eximirá ao cumprimento v:1-dade. csta~Jece~.?o-se d.ai a .er1té­
tr.)ndo dos canh0t:s, os ais dos feri- dwn dever patriótico. mas em bene- 110 de .Qne so é ci it\le ª u:ir~açao de 
dcs, a agonia dos moribundos, a fal-1 fício da µrole, da eugenia, tia merece uma lei penal, corno cor<;>ln.no se :-e­
ta de comoc!ida.de. os sobressaltos e ou- ~~tenções e privilegios por parte do gue qur ~udo qurmto a le1 não pro1'Je 
tros infortúnio::; _ hotTipilB. Estado. 1 é ~rmiL1do fazer. . Ja f;t> ch .. u tm fato runoso nos E!:-

( R I S T O ''A'"fLU'"' IR'"N"OS tados t:niéos Uma c~sa ele 1mprcs -
• u • A • S3.o cie.sconfi de · certo anuncío quit 

IIVltam·ae ,. ae~aparecem com lhe encomen ára um brasileiro, nc 

REDE N T O R 
·LO(__.) JUVl!:NJl,• ~uai :q>a1,,ciám alga11smos com s 

vaaoa como te.iça.o, nAo e tintura. Como se ~b os americanus tamb.órn 
Deposlto: l"armàcla MINERVA empregnm o Indo ao con.sulndo "º 

Mirtes l"'J Albuauerque Costa fttm da Re;>Ubltcs - JoQo Pt.UO& !1
~~~\

1
a1~t~º~elo~~/ns~e~::fa:aq1!e ~= 

DROGARIA PASTEUR pressl.o de notas falsas. Dada a de-
A' entrada de Ba.ia de Guanabara, q,ua Maclel Plnhelro n.0 811 • • Moda nuncta ás autoridades competentes, 

em um dos mais altos cumes da en- ln!antll" nad1 entretanto, se poucle fazer con-
cantrdora cidade do Rio de Janeiro, ,..,,,ew - aon tra o talstficador. porque o código pe-
dt\.':J. -sc majestoso e imponente o , _ç_ã_o_e_de-ca_pr_k_h_os-. -p-ara_f_a-ze_r_o_m_a_L ~:!o d~:;e E~~!~~s f~~~ood~~!1J:i~~s~ 
Crist0 Redentor· A 761 metros de ai- o Rio de Janeiro é wna cidade re- trangeira ,. o experto brasileiro ficou 
lura. d1vi.c:a-se, em todo seu deslum- lígiosnmente cristã. assim nc;so de qualquer penalidad~ 

S E M E L H A N fc!A FEIJO' DA SILVEmA i 
() lll;tt' 

qu:io p:1!'<1'l'idu , sois' 
< )11:1nt;1s , PZ('s n:-w lf'rn sido feito 
l-.'~st· confronlo "i\.'111 igunl. 
i,:· o 111:11' ,, ('ll'J\H·nlo iniri:d 
rh• tudo 
E' :.1 :dm:1 :, forca dhin,,I 
qut.· tudo do111inc1. 
Em y{,.._ igu:1is .._;.io :1..., fH'(,<'l'la(,; 
,• ª"' lagriln:1"' hHmanas. 
taht'L. .... ej:1 111 de,ahrif11.._ 
dn alm:i paclf't'Pnl<' . 
E o~ horrifos <la~ ondris. 
l:1grin1:1, do mnr 

.:'\1:1"' horn ... anhelanlL'' dr d<1f , 
no deses1wro spni l'im, 
o mar .;ofrl'dor 
"'<' alc·Y:tnla l' rhon1 t-' l11'<1JlW 
"'r irril:i r Sl' L'IH'apt'·la 
L" conlr:, as duras roch:ts- ,e ~,hH'P l.,1 
t' n:., n('gr:1 dúr ,ú (·tii<l;.i rle exa urir 
r num f'"-l<'1Hi.1l ele espun1a(,; .lCahar' 

\las t'lll \:io E' nuln o tPu f'...,for('n 
ú nrnr 1 

O granito l"l°f•to, firnu·. nwxpugn::1vel 
te repele St'lll ele', nem pit'dade 
E 111:,i, g('nwhundo t· mais ou-;ndo 
t' mais sohr('aJllt' t' nini~ irado 
,. 111:tis n1u('o l'ic:1, tú, ó 111:1r' 
E n,ltas ..,en il. c-:,hi,hai,o. 
mudo t:' (lllt'do, 

pHra, t'lll 110,tJ irnpubo. 
no,·a nH•ntt• lt' arrojHn·..., ~(,hr<' :1..., 
r nêsse loul'o arfar, sem fim, 
:1 , ida g:.1 .. t;1s tú. inteira , assirn 

Corno 11 1nar, 
a alma em vão se despedaça 
e se arroja em louco desatino 

1,rdras 

de rneonlro ús rijas ro~has do rlec..lino 
{'ruel. inr~ora,·e l . 
Corno o nrnr. 
a minha alma 
em terrivel lnla ro111 os f:1rlos múus 
cáe, \!CUCidn TillOl c.íos 
rle desa leo lo 
E nun1 mo1nento 
sem força. e,rnusla e jú ,·encida , 
n1ergulh.1 no de~espero e na ~uprem~1 dôr 
de nunca ler conhecido o que é o ::untff 1 • :~~:~e ::s~\:~~:r.' o panorama que O seu povo verdadeiramente cató· !Iíiet~é~de que não havia infringido 

1ico·. 1 ----• .:;---n,i:----;-;F===========~ A natureza então enleva e encan· Jnnto ao Redentor tudo é Bondade, ra!1~t~:rda~~=g~~aâ!~sar é hoje intei- 1 A, p, p, f, 
ta.. Exalta a fé do nosso idealismo Esperança se a liberdade é tão sublime, po-
cristão. A culminancia. do Corcovado O Brasil tem ali o músdttlo mais for- rém, não é impununente que se abu- Esta associação realizará ás 19 hv- · 
é :'.I. união do Céu com ª Terra. te de sua e>'.isténcia e de sua civiliza- sn delfl ! ras de J2 cio andante wna .sessão sole-

Quer comprar artigos nt• 

vos, bonitos e baratos 'I 
Cristo Redentor impera, ali, vito- ção. E' bem h:ist.e não ter liberdad~: ne comemorativa do "Ola da Crian-

ricc;am~nLe, abenroaneo a Naça'o e O mas. muito mais, lliste é não mtre-/ça ··. - E que d~:,;lumbrnmento é admi- E "H d A t " t · J b 
&tu povo. entre eflüvios de amõr · rJr-se, do seío das avenidas regorgi- ce-la 1 s T"açt:,ª de s~r!o ir h~ e da e:1~/ !.:i!d~-

.. Vá i "ESTA('AO CHIQUE". 
Lá V. s _ t-ncontrará crande sorti­
mento de chapéus, Jm·as, rendas 
francêsas. fita~, botões de fanta.­
sia. cabucbons, alfinêtes para cha­
péus, e ainda botões cobertos em 
todos o~ formato,s e tamanhos. 

Derr:1.mancto sóbre O Brasil a abun- tnntes, a extraordinãrin imagem de L · · de local. 
1 

r 
1
. s - ' -

dancla de suas graças. De braços Cristo, dominando 05 hoMzontes! -------------- Sôbre a data dissertarão a drn. Lí-
abertos, olhando carinhosamente os E que emoção sentimos ao vê-lo en- i,~on?et~e~r:d~~s :di~~ê~io. Azevêcto 

.;eus filhos, a aconchegá-los paternal- volto em lindisslmos flócos de nuvens, esii.ãoc!~:sa':;~1:ª!ª!!tuºdi==-~!: :C,~: Sendo uma festa intima, nào haverâ 
multe num sant.<' amplexo de paz e co:no descendo do céu! Grandr do Norte e do Ceará. Mas nós convites especiais. 
ele ;:feto . Como descendo a abençoar °' filhos temos outros mosquitos t.ransmis~rrs te~ a~i~~~~~a ec~~:~~~t1!:ªIae:ira~1en-

Tudo pelo menor preço ita. praça, 

Quem ~óbe ao píncaro do corcovado da Pátria c:a Corislelação do Cruzei- para. eausar a doen('a . N:io deixe agua 
e chega aos pés do Redentor, sente-se rol ~~:°Jª!~_;:~

1
/:rada para que não Sf 

tealmente empolgado e comovido com 1-------------------------­
o mn1·avilhoso espetáculo qne se lhe l Â- G R I M A s 
.iiprrscnta. . J .... ;.. 

O Atlantico, apreeiado lã do cimc 
da montanha, concentra. ainda mais a 
l'lQssa atenção e o nosso pensamento. 
O mar ~ tranquilo. Não tem .o i:umor 
bravio das ondns revoltns e nem o 
bratnlcio !rio das vagas mortas. E' 
c1uc- no pé de Crbto tudo é suave. pa:i: 1 
e. akgria Lá em baixo d~tacq.m-s," j 
o .. nrrnW}a-ct'ius, no rendilhado nc 
~'U.'i vitr:lis. semelhando pequenos cdi­
fiei<F., salpicando a 'patsaç-em com va­
rlndn-s córes, Paro.lelamente aos pal:t> 
rio., e: aos bangalôs, aparece, cotn a 
l'Obreza de sua humtldade. a choup,l­
n;i d.o pobrf'. roe.oi,, porém, elevam 
o.o Senhor a.e. suas prece:; e as su,,s 
homenagens. As esquadrilhas ~éreAs, 
llf' azas aberlas nos e:;paco!:i, vôam 
cont.ornnhdo o Cristo, em reverência 
no Red('ntor. De todos os lugares o 
Rant.o Monumetito domina majestosa­
mente 

A' noitC', as esLrêlas do flrmamen­
t.o e o.:; arcos de luz o de~tacam uo 
nc:,;30 olhar. Destacam-no dcslum­
brant.emente, muna ext.f'n..<.áo incom­
Paravel, por entre serranias e mares 
Dominando cidades e selvas. Domi~ 
nando os mistérios tla Natureza e os 
abismos insond6.veis do Atlantlco , 
Dcsvendnndo as torrentes dos rios e 
os sew:rt:dos dns noresl'.'lS 

E' o Redentor "que tudo vt e tudo 
~abr•·. · 

E' Deu.& acudindo o hómem quando 
He sof,;e e é levado a chorar. 

E' Deus castigando o homem quan­
do ~I• se •nche de orsulho, de ambl· 

EIIYIGF:R DE 8A' PEREIRA 
Co1110 deve sofrer n:1 lerra ingraln 
J~sse qu(' o lt'·dio do vh er não e hora 
(Ju:111clo a 1nú µ, 11 n os se us gozo\ rirrrh:ll:1, 
(juando a descrença os sonho., lhe rle\'ora ! 

E hl~he. ::i rir, o negro f PI qur o lnnl:1 
E do riso que a dôr 111ai.., avigor:l 
Fnz um protesto :, morl,• que o mallrata. 

Como padecl'.' um a :1Jm:1 que nã.o rhora: ... 

Olhos que "ºs nrg:iis ~o pranlo urdt'nl<• 
\' ús n~io s:11Jeis os hú.Jsamos elerC'o" 
Que de""ª amarga inundaç:lo proYc'·in. 

Pr:m1o quem le sonrlou :1 aç5o polente º 
Quem j:t poude contar i'sses mistérios 
Que o rosário das lágrimas eonlém? ... 

SABE QUAL A CAUSA MAIS 
COMUM DO MAU HAUTO ? 

O mãu t'lá.liio é tuna coisa des- , ficando·o e restituindo-lhe a saúdt>. 
e.grnda\'el (' quc tra7. E>:mbaraços r. Mes..no no caso de ser o máu háhto 
oissabores. N:m ha formosura ou ele- deVido a húecções da boca, geral­
gancfa qur nf10 seja prejudlractn pelo mente provocadas pela ação corro5i­
máu háhto. va da sallva ácida, ainda. ai é o Leite 

Em regra, é êlC' atribuido a causas de Magnesta de Phillips indicado pa~. 
. · .· M . . mnioria dos casos v I ra bochechos, a. fim de neutraliza~ 

;:i;~\lálit~,S, ,;;~n origina nu~a · ~nf~r- os efeitos da. acidez excessiva. 
mÍnadc do Pslomago: o ex(·es."o ele Cure .º máu ~áltto com Leite .Je 
acidez, o ··c~t.o~nngo sujo", como vul- ~::;ts;ad~eb~~11g1:~:1~~~~ :se:~: 
gnrmente se diz. sO: que. cmnumente, tem origem no 

Si l'ons.ultar seu ntéclico. ett lht! máu funcionamento do estomago. Mas, 
prescreverá Lritc de MA.gnesin de para efeitos rápidos e seguros, nito 
Phillips, o anti-ácido de efeito pron- se esqueça de ,exigir e aceitar sómen­
to e seguro, que neutraliza a acld~z. te o legitimo Leite de Magnesia de 
limpa '=' alcallnl1..a o e5tomago, tonl- Phllllps . 

A sra. Alice Monteiro, presidenc~ da 
Sociedade . de Assi.stêt\cia. aos Láznros 
e Defêsa contra a Lepra, teve a genti­
Jeza de nos enviar o relatorio do últi­
mo ano social daquéla utllissüna ins­
tituição. E' tun trabalho be1n feito, mi­
nucioso e demonstrativo da operosi­
dade da digna diretoria. 

Somos gratos á oferta 

* * * 

"Ja:STA('c'O CfflQUE" 

- Rua da República., '120 -

TORNO MECANJCO p,,1at.io l 
metro entre centros por 0,46 ilr, dia .. 
metro e completanJ<'utc equipa•o. 
\'~nde - 0~!1!GA N,'CRJI:. 

A VIDA PODERIA SER MUITO 
MAIS LONGA E AGRADAVEL' 

Onde se consome mais uva, sofre-se menos do estomago 
.. ~a F'ranc:a. E~panha, Portu-1 goRto na h0cn. nen·~:.;i~mo, irri­

gal e Italia, paíse~ em (]Ue ~e tar.üo da péle C' 0111 t·o.;.. Oi:: que 
con~wme mai~ U\'a, sofre-~e mP- nh11sam. <le lipdida~ !'llroolicas, 
nog tlo estomago. A ob~eJ'\'ac:fln tnmliém r11c·m,1r:1m llfi ~ai de 
dê~~f' fato lf"\-ou o eelPhrP pt·o- r,·n: Pie nl um Yei-dacleiro res­
fe8s01· Pit'ot n clrRcobrir o pru- ' taurndor da saúde, quf' f>limina 
cesso de extrnfr cle~:4.a fruta os as toxinas f' rrfrfl~rn 0 organis­
sni~ benefico~. qta~ hnje ge âpre· mo. 
sentam sob a c·onheri<la formula Quem sofre de qunlqurr dêstes 
do Sal rle Uva~ Picnt. sintomas deve tomar, quanto an-

A popularirlade. qtll' low, t~s. o Snl de U,·as Pirot. Logo á.~ 
grangenu o Sal dl' l'q\!,-: l'icot na primrirnft dó"cs, notará a pode­
Europa r nn .-\meric3, explicn-.:;e rosa eficatfa dê~te tratamento, 
pela ~na acão deri~fra e imedia- que ~e faz com real prazer. Fa ... 
ta sobre todas a~ ttferc:õe~ elo e"'- hricado por um no,·o processo de 
tomago, figndo e intestino. He- :.:et:amento a \·ac·uo, que eYita o 
comenda-~e como in~ubstitui\'el endurecimento do ~al. é tão a­
para todoR êH~e~ incomodo-., cu- gradavel, que maif- parece um 
jos principaiK 8intomax ,gâo: pri- delicioso refresco. Tendo-~e sem­
são de ve11trc, p,;.~o 110 estorna- pre um Yidro em casa, c\·itam-se 
go, sonolt-nda Oll dôres após as as complicnçõe:;; oriunda~ dessaR 
r<!feições, aridez, biliosidade, dô- perturua~bes l[astro-intestinais, 
res de cabeça e tonteiras fré- O vidro menor custa apenas 
quentes, vomitos, digestão difi- 2:<800 em 1p1nl<yt1er farmnria ou 
cil, lingua R11jn, a rdor 011 mau drogaria. 

* * * 



• 

2 

E D 1 T 
PREFEITURA MUNICIPAL 
JUNTA DE ALISTAMENTO MILI­

TAR DE JOAO PESSOA 

O prefeito municipal e presidente 
da Junta de Alistamento Militar, avi­
sa, aos sorteados convocados da classe 
de 1916, (l.ª chamada), do munlcipio 
da capital. que deverão se apresentar 
na Prefeitura Municipal. séde da 
Junta de Alistamento MUitar, de 1.0 

o 31 de outubro do corrente ano. a 
fim de 1·eceberem o certificado de con­
vocação, com os quais os convocados 
abaixo discriminados deverão ser a­
presentados na séde da 15.• CiRecru­
tamento. 

João Pessôa, em 24 de setembro de 
1938. - Manuel Torres Filho, secretá­
rio. 

A UNIÃO - Domingo, 9 de outubro de 1938 

M-,. Do DrSGAStr 
• DO MOTOR. 

t CAUSADO PELAS 
PARTIDAS 

ml\lOR durm;õo 
l NÃO PELA 

MARCHA REGULAR 
• et~onom10 

V. s. sabe que uma só partida póde causar 

tanto desgaste ao motor do seu carro quanto 

80 kms. de marcha regular? 

Ao ser accionado o motor mais de cem par1N 

do mesmo movimentam-se seccas, sem lubrtfl. 
cação, produzindo attr:icto. 

Para ev,tar este perigo V. S. deve usar um alio 
capaz de estar sempre em acção, Isto O, um 

oleo de fluidez o viscosidade perfeitas, come t 
o oleo ENERGINA. 

Além d'isso, o oleo ENERGINA não produa 
carbono duro o que acontece quando V, S. UM 

oleos de baixa classe. 

Com o uso do oleo ENERGINA V. S. obWt 
o MELHOR funcclonamenlD Cio molar ele• 
carro. 

u .. .....,.. Dlll*•O..·•••• 
..... IQIIQI-

G A S O L /NA. OlEO lUBRll'lt:ANTE 

ENERUJNA 
A 1 s 

41 - Francisco Sete Neto. 
42 - Jorge de Lima Fen-eira. 
4S - Manuel Feliciano da SUva. 
44 - Pantllio Evangelista Freire. 
45 - Ulisses Bonlfacio de Oliveira 

Filho. 
46 - Francisco Carneiro Filho. 
47 - Hugo Germano. 
48 - Lniz da Costa Fraiáo. 
49 - GUberto Carotl. 
52 - João Gomes da Silva. 
53 - José Diogenes Noroaha 
54 - Otavio Soares dos G&ntos. 
55 - José, filho de Manuel D. de 

Medeiros. 
57 - Epitacio Cordeiro Cavalcanti 

de Albuquerque. 
58 - Adauto Morais de Araújo. 
59 - Hermano, filho de Manuel Ma­

ria de Figuelrédo. 

O GULOSO LUTA 
CONSTANTEMENTE 

COM O SEU ESTOM AGO 
MAGROS E FRACOS 

E'u:0fraco't ~ 
Teme a tuberculose'! 

l!mm..,_1m..,1o, - """""• febre, •a..,. no , 

pd&o, --.. rre,aenteo • mo eata, ... 

IIJIDplhomu •• r,a.•ea i,al.moner • -'-

aberla , tal>ercal,_ 

VANADIOL 
~ ueeUuto para u (IOM6u uatm enfraqa........., ,-se 6 .,. PHO­
r- tonlco do p'lllmio fraco. 

1 - ZUdo, fiiho de Antonio 
Lira Primo. Brito . DIRETORIA GERAL DE SAU'DE 

Todo• n6• goatamoa doa 
hona piteua, e doa pequenos 
prato• delicadoa, Não oba• 
tante, o repolho fermenta• 
do, o lavagante ou a lagoata 
estão de mal com a íra" 
ques:a do eatomag:o. Sem 
e:zag:eroa, é certo que a 
maior parte doa prato• 
conceituados de pesado•, é 
dls:er, dlfficeia de di&erir, di11 
gerem.se facilmente quan• 
do ae toma ap6a as refeiçê5ea 
um pouco do Magneaia 
Biaurada, q.,e facilita 
maravilboaamente a di• 
geatão, Oa pratoa peaadoa, 
demorando-ae demaaiado 
no eatomag:o, acabam por 
provocar uma alteração da 
mucosa gaatrica, a qual 
pode, com o andar do 
tempo, aer cauaa de deaor• 
dena craves, tal como a 
ulceração, e crea em todo 
o caao, lncommodos sempre 
deaagradaveia ae aio dea• 
cuidado5. Deo1ro de S minu• 
toa, ap6a a primeira d6ao 
de Magneaia Blaurada, ' 
deaapparecera. esaea ga.z:ea, 
casea peaadumea, eaaaa 
aozaquecaa, easa aomno• 
Jencia, easas acidezes na 
bocca. Coma a diacreção. 
evitando o exceaao, e torne 
a viver agradavelmente. A 
Magneaia Biaurada acba•&e 
4. venda em todaa aa phar• 
macia• em p6 o em tabletaa, 

Qaalqaer p- p6de &olllar • VANADIOL ,.... funalec,l!<i-N 

2 - Hindemburgo de Sousa. 
3 - João de Deus. 
4 - Janson, fUho de Leocadlo Can­

dido de Oliveira. 
5 - Espedlto Carvalho de Sousa. 
ó - Alcides, filho de Luiz Gonzaga 

dos Santos. 
7 ~ José da Silva Pinto. 
8 - Manuel Feliciano da Silva. 
9 - Manuel Soares da Costa. 
10 - Manuel Ribeiro Duarte Filho. 
11 - Elonlr, fiiho de Ildefonso B. 

dos Santos. 
12 - Janan, filho de Candldo Pe-

reira Viana. 
13 - Roldão Monte Silva. 
14 - Amancio Rangel de Fartas. 
l.í - Manuel Marcellno dos Santos 
16 - José Luciano de Medeiros. 
17 - Leorúdio, filho de Tomáz J. 

Pessóa Gusmão. 
18 - Oua!do dos Santos Galvão. 
19 - Otavio Pereira da Silva 
20 - Jorge Gomes. 
21 - Emanl, filho de João Xavier 

de Carvalho, 
22 - Reinaldo, filho de José Rod•i­

gues de Carvalho. 
23 - Durval Gonçalves da Cruz. 
25 - Severino Miguel de Mendon-

Ça. 
26 - ,7osé Fernandes BezerrU. 
27 - João Aiblno de Mélo. 
28 - José Maria Jofili. 
29 - Jackson Andrade da Silva. 
30 - Mariano José da Silva. 
31 - Erasmo Cardoso da Silva 
32 - João Batista Gomes de OÚvei­

ra. 
33 MUton Gaspar Alves Pesaõa. 
3t - Marie Lourlval Melibeu da 

Silva. 
35 - t,;veraldo Garcia Barréto. 
37 - Marte Cesar. 
38 - Elias Januarto do Na.sclme:ito. 
39 - Manuel Miguel da SUvo. 
40 - Franc~o Pereira de Ura. 

POBLICA: - EDITAL - De ordem 
do sr. dr. Inspetor de Hlgiênc da 
Alimentação e Policia Sanitária das 
Habitações. da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, aviso aos srs. comer­
ciantes que, dentro do prazo de trinta 
(30> dias a contar da data da apre­
ensão dos produtos. - Manteiga mat­
ca PERNAMBUCANA, CRUZEIRO e 
UNIAO e Margarina CRISTALINA -, 
lhes fica facultado o direito de a­
presentar as devidas reclamações, de l 
acôrdo com a lei cm vigor. 

João Pessôa, 7 de outubro de 1938. 

Ma.fêr Pinho Rabêlo, escriturário. ' 

VL<;to: - Dr. Alberto F'ernande~ 
Cartaxo, inspetor. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURI DO 'fERMO DE SANTA RITA. 
- O dr. Anto':'110 Alfrêdo da Gama e 
Mélo, juiz de direito dêste termo de 
Santa Rita, em virtude da lei, etc. 

·--· qenleo rtira aa IE11ado9 de ParabJ,lla e Rio Orando .. l'rort. -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e Mello, 87 - 1,• andar. - End. 'l'eler. ALMEIDA - Joio Pessôa 

Mélo. Conforme com o original; dou I fôro, adquirida na profissão de advo~ 
fé. - o escrivão do jurl, Abiatar Vas- gado ou !'ª Judicatura Fed,p.i ou es~ 

concélos. - ;_8~~:1 e~s~r~~s ~a o~~~?:ia Eb~Jr o 
TRlllUNAL DE APELAÇÃO - E- 6.0 ) documentos comprobatorios de 

1 
dita] n.0 2. - Concurso para. o cargo capacidade cientifica. intelectual e 

!~~z !~ dJ~~~~b;rg~or º;~ees~ent mi~n~. dispensados da apresentação 
do Egregio Tribunal de Apelação do dos docwnentos ,efertdos nos ns. 1, 3 
Estado, faço público, para conheci- e 4. os j~izes 11;unlcipais e membros 
mente dos interessados, que, pelo pra- do Mlnlste1io Público dêste Estado 
"' do trinta (30) dias. a começar d, Secretaria do Tribunal de Apelação 
d''\ 14 de setembro corrente e a tennl- em ·João Pessõa, 13 de setembro de 
nar a 13 de outubro vindouro, acha- 1938. - Euripedcs Tavares. secretário 
se aberta, na secretaria déste mesmo 
Tribunal, a tnscrlc;áo dos- candidatos 

cidade; 15 - Pedro de Mendonça ao concurso para o preenchimento do 
Furtado, cidade; 16 - Severino Pe- cargo ctc Juiz de direito da comarca de 
reira ela Costa, cidade; 17 - A1ttonlo 11,!iserkordia, por não oe ter habilita-

!~1~~º ~ntn~~~n~!~i~fdad!~ lÔ 1 ~~ ~~1~:~o ~º~ter:~d~deat~~ô;~:rd.a~ 
Luiz Emillo de Albuquerque, cidade; o art. 37, da Lei n.0 159, de 28 de ja-
20 - João José de Oliveira, Usina nelro de 1937. (Organização Judiciária 
Santana; 21 - Altino Meireles, clda- do Estado). 
de. A todos os quat,;; e a cada um de o pedido de tnscrtçã.o deverá ser a­
per si, convido a comparecer á sessão companhado dos seguintes documen· 
do Juri, tanto no dla vlnte e quatro tos: 
f24) de outubro próxlmo, para quan- 1.0 ) diploma cientifico ou certidão 
do foi convocado, ãs oito (8) horas, de achar-se o mesmo registrado no 
como nos demais; enquanto dural'em Tribunal de Apelação; 
os trabalhos da mesma sessão, sob 2.0 ) !olha corrida, extralda no lugar 
as penas da lei se faltarem. E para ou lugares onde houver residido nos 
que chegue ao conh'?ctmento de todos, dois ulttmos anos, ou prova de fun­

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNI!.0 NA PARAfBA - EDITAL 
V.0 5-A - Afol'amento d.e terreno 
próprio nacional. - De ordem do sr. 
delegado fiscal do Tesouro Nacional 
nêst<, Estado, faço público que o sr. 
Pedro Dantas do. Co~ta requereu o _a· 
foramento do terreno-proprlo nac10-
nal beneficiado con1 uma casa de pa­
lha e parte de uma outra da mesma 
natureza, situado próximo á praia 
Formosa, distrito de Cabec!êlo, neste 
Estado. 

Os detalhes técnicos e demais escJa~ 
recimentos constam do edital n.º 5, 
publicado no jornal oficial A UNIAO, 
desta capital, em sua edição de 22 de 
setembro de 1938. 

Faço saber aos que tnteresar possa, 
que tendo sido convocado para fun­
cionar em sua 3.n. sessão ordinaria, o 
Jurl deste termo, procedi, de acórdo 
com a lei, ao sorteio doi:1 vinte e um 
(21) Jurados, havendo sido sorteados: 
1 - José Vieira de Albuquerque, ci­
dade; 2 - Manuel HercUlano da Silva, 
Uslna São João; 3 - João Batista 
Espineli, Barreiras; 4 - Salvador 
Guedes de Vasconcélos, Tlblrl; 5 -
Joaquim Moreira da Silva, Fagundes; 
ô - Alulsio Patricio, cidade; 7 - Sa­
lustiano José Monteiro, Livramento; 
8 - Adauto de Sousa Lima, cidade; 
9 - Lourlval de Vasconcélos Furtado, 
cidade; 10 - JO&é Batista Correia, 
cidade; 11 - Nanei Anagê de NovaiB, 
cidade; 12 - Severino Araújo Perei­
ra, Barreiras; 13 - Josias da Mo~ 
Varzea Nova; H - Al!rçdo Tavares, 

mandel passar o presente que,ser4 a- ção efetiva; 
fixado legalmente e publlcado no or- 3.0 ) certidão de Idade ou prova equl-
gão oficial. Dado e passado nesta ci- valente: 

Administração do Dominlo da Urú­
ão, cm 22 de .setembro de 1938. - Sa• 
bino de Campos, escrtvão encarregado 
da Administmçao - 01 ..... G. dade de Santa Rita, aos vlnte e dois 4.0) atestado de sadde, firmado par 

dias do mês de 5'!tembro de mil nove- médico da Saúde Pllblica; 
centos e trinta e oito. Eu, Abiatar '5.0) certidões extrafdu doo autos e DIRETORIA GBRAL Dli: SAOIIE 
Vasconcélos, escrivão do Jurl, o eacre- protocoloa, que provem ter o candlda- POIILJCA - (lmpeloria de Flscall· 
vi. <ass.) Anton!o Allrêdo da Gama e t-0 4 anos, pelo ll!CJlOO, de pratk;a lle iraçJ.o d.o !:ie.'"t!c!o !'rcf'..l>IJo:III!) 



A UNIÃO - Doming1>, 9 de outubro de 19a8 

Edital - De acôrdo com o artigo 11 
do decreto federal n.0 20.377, de 30 de 
dezembro de 1931, e para conhecimen­
to dos Interessados, torno púbUco que 
0 sr. Sebastião Mç,relra de MenezeR, 
prático de farmacia legalmentf' habi­
Utado, requereu a esta Inspetoria li­
cença para transferir sua fRrmacia da 
vila de Aroeira, do munlclpio cte Um­
buzeiro, para a vila de Mogelro, do 
mun1clp1o de Itabaiana, ond:.> não ha 
farmacia, sendo do teór seguinte sua 
petição: .. limo. sr. dr. inspPtor do 
EXercicio Profissional. Sebast1A.o Mo­
reira de Menezes, prático de farma­
cta Ucenciado, estabelecido na V lla de 
Aroeira do municip1o de Umbuzeiro, 
desejando transferlr ::reu estabeleci­
mento para a Vila de Mogeiro, do mu­
niclplo de Itabaiana, onde não ha 
farmacia, vem mui respeitosamente 
solicitar de v. s. que se digne tran.sfe­
rlr sua licença desta para nq11eln. 
Vila. N termos. P. deferim~nto. 

f;ste edital será publicado otto ve. 
zes, segUndo determina a cit.afa l<'i, e 
se depoib de 15 dias de sua Ultima. pu­
blkação não se apresentar pro!issio­
unt diplomado que qu~ira abrir fAs­
macla na localidade t>m apreço, ser.í 
então concccJldn a licença requerida 

Inspetoria de Fiscal!u~ção do E,~r.r­
cicio Proflsrlonal. - João Pessôa. 23 
de agosto de 1938. - Omedna df' ..-\-i .. -
vêdo, auxiliar de escrita. 

Visto: - Em 23 de agosto de 19~3. 
- Dr. J. Arlindo Corrêa. inspetor. 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE 
POBLICA - EDITAL - De ordem 
do sr. dr. Inspetor de Higiene da Ali­
mentação e Policia Santtaria das Ha­
bitações, da Diretoria Geral de Saúde 
Pública do Estado, avisa aos srs. Co­
merciantes, que de acôrdo com o re­
sultado do exame procedido no Labo­
ratorlo Bromatologico, considera Im~ 
proprio para o consmno público a 
manteiga marca Pernambucana e o 
prod.ut.o Mar~arina CriJtaUna, de a­
côrdo com o art. nY 166 do Regula­
mento em vigor. 

Os infratores do presente edital, 
incorrerão na multa de um (1) conto 
a cinco (5) contos de réis. 

João Pessôa, 29 de setembro de 1938. 
VISTO: - Dr. Alberto Fcrna11des 

Cartaxo - Inspetor. 
Maffer Pinho Rabêlo - Escriturario. 

FALENCIA DO COMERCIANTE 
CH. WERNER SCHMELLING. -
4.. ° Cartório. - EDITAL contendo o 
resumo da sentença. que declarou a .. 
berla. a falencia do mesmo. 

O dr. Braz Baracuí, Juiz dt" 
Direito da 1. a. Vara da Comarcst 
da Cnpltal do Estado da Paraíba, 
em virtude da lei etc. 

Faço saber aos qu8: o presente edi ... 
tal virem, dêle noticia tiverem e ~n­
teressa.r possa., que por sentença des­
te Juízo, proferida /ts 16 horas de 
ontem._ foi declarada aberta a falen­
cia do comerciante Ch. Wernet 
Schmo!Ung, estabelecido com o "Ba.r 
TabaJáJ.'a ., á praça Antenor Navarr(.i 
n. 0 22 e com as filiais .. Sorveteria 
Werner" á rua Duque de Caxias n. 0 

348 e "Bar e Restaurante W.e1T~er" ~ 
avenida Miguel Couto ns. 38, 42 e 48, 
tudo nesta Capital; t.endo sido no­
meado sindibo o cidadão Pnulo Cirnt~ 
de Azevédo, guarda livros, residente' 
nesta cidade, pessôa extranha a fa­
lencia e àeslgnado o dia 28 de no 
vembro p. vindouro ás 14 horas pa­
ra ter lugar na sala das audienc1as 
no predto n. 0 42 á i-ua das Trinchei 
ras desta cidade a primeira. assem~ 
bléia de credores, para a qual ficam 
désde logo convocados todos o~ cr ! ... 
dores do falido. Fica marcado o pra..­
zo de 20 dias para os credores apre­
sentarem em cartório devidamente au -
tenticadas as suas declaraçóe~ de e;re­
ditos ou documentos Justificativos do~ 
mesmos. O teimo lega1 da falencia 
de acôrdo r:om o art. 23 da Lei de 
Falenctas, será oportunamente fixado. 
E para conhechnento de todos lavrou­
se o presente edital. o qual vai publi~ 
cadO pela Imprensa e afixado no lo­
cal do costume na fórma da lei. Da­
do e passado nesta cidade de ,João 
Pessõa. em 8 de outubro de l!J38. Ei.1. 
Joã.o Nunes Trava!'lcws, escrivão o dr~­
tUografet e subscrevo <as J João Nu­
nflb Tra.va~os. Braz Baracuí. Está 
conforme o original; clou f~. 

João Pcssôa, 8 de outubro de 1938 

o escrivão do. falencia, João Nuneb 
Tra.~o,;os. 

EDITAL DE CITACAO m: HER­
DEIROS COM O PRAZO DE TRIN­
TA DIAS. - Termo de Pedras de 
Fôl"O, com séde tm Esplrito Santo. -o dr. Lourlval de Lacerda Lima. Julz 
municipal do tenno de Pedras de 
Fô~o. com séde em Esphito Santo, em 
vh·tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, dêle noticia tiverem e interes­
!;ar posso. que, tendo sido iniciado 
nêste Juizo, o inventário dos bens 
deixados por Joaquim 14tpes da Silva, 
residente que foi no lugar "Riacho 
Fundo .. , dês te têrmo, foi pelo inven~ 
Lariante José Lopes da SHva, fllho do 
falecido, declarado resldh' a herdeira 
Ma11a Lopes da Conceição, casada 
com Antonio Vicente, no lugar .. Ja­
r:;uarêma." e Maria Lopes da Silva, 
~o1teira, no tugiu "Abtai", e.mbos do 
~érmo e munlcipio da capital do Es 
~ado, e por que não convenha demo­
rar a marcha. do dtt.1 inventário, :1os 
termos do artigo 975, § 1.0 elo Cod.. do 
?roe. Civ. e Com. do F..stauo, mand"i 
passar o presente edital com o pr:-o.z:> 
je trinta dias, pelo qunl rhnmo e ctto 
::ios ditos hrr'1f>ir"s. vara compare..:1-
rem no cnrtór~o do escrivão que ês:~ 
,ubsorcve, Antonio José ,lc 1'-lendon­

,~a, e dizerem sobre ns declarações fel­
·as pelo 1nventarinnt-e dentro do pra~ 
!a de quarenta r oito horas, a.pós de­
corrido o prazo da citação. 

E para que chrgue oo conhecimento 
ie todos. pasMu .. ~e o presente edital 
11uc vai afixado no 1ngnr do costume 
,, publicado no Jornal A UNIAO, or­
rtão oficial do Estado. Dado e passado 

~~~\~o ci(~~d~iatdoE~l~
1
tge i:;~\':~o ag: 

1938. Eu, Antonio José de Mendonça, 
,~scriváo, o clat.llografei e subscrevo 
(a.) Lourival de Lacerda Lima, Juiz 
~uniclpal. Está conforme o original. 
,iou fé Data supra. - O escrivão, 
Antonio José de Mcndon('a, 

TERMO OE 'PEDRAS DE FOGO. 
- Edital de C'onvocn.çáo do Juri, 3.ª 
•icssão. - O dr. Lourival de Lacerda 
Lima, Julz municipal do têrmo de Pe­
dr~ de Fôgo. com séde em Espirito 
Santo, em virtude da lei, etc. 

Faz sn.ber a todos que o presente 
,~dital virem, dêle noticia tiverem e 
interesar possa que. pelo dr. juiz de 
rlireito da comarca de Santa Rita, foi 
•lesignada a 3.ª sessão ordinárJa do 
Juri dêstc têrmo. no co,rrente ano. a 
r1ual trabalhará cm dias consecutivos, 
r. que havendo procedido ao sorteio 
,ie dezoito cidadã.os que têm de ser­
vir na mesma sessão, por já estarem 
:;ort.cados três f3) que deL"<aram de 
-;omparecer na 2.ª sessão realizada e1n 
18 de julho próximo pR.ssado, srs.: 
Antonio Cesar Alvares de Carvalho, 
Manuel dos Se.ntos Prestrêlo e Edson 
Onrva.lho Pedrosa, nos termos do art. 
'19, paragrafo 2.0 , do decreto-lei n.0 

167. de 5 de jarieiro dêste ano, fôram 
r,orteados os seguintes cidadãos: 1 -
Primo Luiz de Mélo. cidade; 2 - Aus­
tremônio Borges Nunes, Pedras de 
Fôgo; 3 - Dr. Abel CavalcantLde Al­
r,uquerque, Itapuá: 4 - João Matias 
de Almeida, cidade: 5 - Sebastião 
Francisco Madruga, cidade; 6 - J oáo 
Bezerra de Lima. cidade~ 7 - José 
da Cunha Coêlho, Massangana; 8 -
,João Alves Barbosa, Munauengue; 9 
- Severino Velôso da Cunha oaval­
,antl, Entroncamento; 10 - Ruíino 
Francisco Gomes. Esplrito Santo1 11 
- José Carneiro da Ounha. cidade; 
12 - Marte Guedes Pereira, cldade; 
13 - Severino 81,rgio de Mélo. Pedras 
1ie Fôgo; 14 - João de Mélo Fonséca, 
Gampo; 15 - Francisco Lourenço 
Soares, Co1tezetras: 16 .:... Pedro Lins 
Vieira de Mélo, Jtaipú: 17 - Ernani 
:i\lbuquerquc Bezerra de Mcmczes, Fa­
. .,ndlnlio: 18 - Lufz de Moura. ae­
~ncie. cidade. Outrossim, faz Sll,ber 
'llais que no. referida sessão. hão de 
r~r julgados os r~us cujos processos 
estiverem preparados. A todos e .,,, 
co.da um de per si, convido a compa­
recer á sessão do Juri, 3.n do corrente 
nno, no dia 31 tlo C-Orronte mês de ou~ 
tubro, pelas nove hQras ela manhã, no 
'?aço Municipal desta cidade, sob as 

pe~:od: ~~s!!ct~
0

;~:~f~~idade de Es-
oir!tO Santo, aos três (3) dlaB lló mês 
de outubro de 1938. Eu, Antonio José 
de Mendonça, Pscrtvãó. o datilografei 
e subscreYó. ( a.> Lourival dr La.cerda 
L-fma-, jiui munioJoal. Estâ. conforme o 
>riginal. dou fé. "Ç?ata. ~upra, - O es ... 
r,r1vão, Antonio Jo!"Sé d<" Mendonça. 

EDlTfL l'J-' CITAÇAO DC Jffir. 
~~

11~i- co.\~~~~:r~s oco: ~.1~~n1~ 
AlÍrêdo da Gama e Mélo, Jui'J de di> 
retto da comarca. de Santa ,Rita, do 

lllH co~o[1"'s).U(I 
XA.~Çi\ MOÇA 

'_t_ t 
,':::,'"'if~ ... 

o 

.. 

E' preciso não esquecer, co1n ef­
fciLo. <[UC a criança é u111 ser 
e., tren1a111eu te deli.cado, para o 
qual a natureza de-stiuou u1n 

alimeuto de qualidades exccp­
cionacs: o leite 1na terno, cuja 
composição é, em geral, cons• 
tante. Variações na sua con1-
posição obrigariam o deli­

leite de composição cc,.1stan te, 
Jc facil digestão, especialmen­
te destinado á alírnentação in­
fantil como, por exemplo, o 
LEITE COi\DEi'óSADO MARCA 
MOÇA. 

O LEITE CO:'\DENSADO MARCA 
MOÇ \, preparado em Araras 
(Estado de S. Paulo) e em Barra 
'.\lansa (Estado do Rio de Janeiro) 

segundo normas do ma­
xhno rigor scieutifieo é um 
leite puro, perfeito e ga­
rantido. 

cado estomago da criança 
a um trabalho excessivo, que 
iria além das suas forças, 

LEITE 
18-38 

e o N D E N s A·D o MAR e A 
oúihdtd~ 

MOÇ .~ 
ii:<tado da Pare.illa do Norte, em vir­
~ude da lei, e!<), 

Faço saber a todos quantos <Tutc e­
dlt~I virem, que, iniciado por õste 
Juizo o lnvenU\.rio dos bens deixados 
[)or faletimento de Frandisco Candi­
do àa.s Neves, pela viúva inventarian­
te Idnliua Gomes das Neves, fôram 
decla,rados no respectlvj, titulo ácha­
-rem-se-- ausentes o~ seguintes herdei· 
ros: Hilda Goines das Nevefi, casada 
com ll'rand,foo BMbot;a dã Silva, re­
;identes etn Jabotn~o .. do Está.cio de 
Pernambuco; Silvlno Paulo ctas Ne­
ves,· maior, solteiro, res1denle na ca­
pttal dêst-e Estado. pek> que 01denei -so 
:58,ssasse o )n:esente edital com o pra­'° de se&senta d.ias, pelo"' qual chamo 
e cito aos referidos herdeiros para, no 
prazo de 48 horas, que correrá em 
cartório, dizerem sobre as declarações 
da lnventarillnte, ficando desde logo 
oitados par11 todo,, os demais termos 

~~,,;'.'~.:'t~~i1t.té Jil~".\!e~~~':-:e:~ 
ao conhecimento de todos, rnandéi 
passar o pre.5Cnte (J\le será afixado no 
tugar do costJJmç C publicádo no orgão 
ortclal do Ditado. Dado e passado 
desta cidade de Sonta Rita. aos tle-

ft3~.veEt~~a~~t~ós v~:co~~~~~~sc~~ 
vi.Q o escrevi. ( à') Antonlõ Alfrêdo do 
Ga,na e Mélo, Conforlllll eo orlglu~I: 
do\l fé. Da,.t.a. .sUjlra, - o escm•uc, 
l\blatar Vasconcélos. 

REGIS<fRO CIVIL ----E-D-IT_A_L __ --,-. -S-c-orz-eli-.,-d-lr-eto,--r-11e-r-al'."""'.d~a-:6::-1<-:ú-:-de 

~ç~lds!,~.r io~e~ ~:ic1~:~~ri~~;aes~ Pú~~i~; - D1", Alberto Fernandes 
~asfJJllento civil dos contraentes se- Cartaxo, inspetor. 
gulntes: 

Lulz Laurentino Caetano e d. Mi­
nervlna Maria das Neves, que são sol­
teiros perante a lei, porém Já c~.ldos 
religiosamente dasde 1918, ma1('1res. 
1orrucillados r, residentes nesta capi­
tal, á Av. Profe~-sor Porcdes, 74: c;e, 
natural do Estado do Rio Grande dti 
N..orte e filho cté. Laurentino José Cae­
tano e dJl falecida Antonia Ma1in. da 
Conceição, éste mora.dor em Mant..la· 
carú, ctesta capital; e ela. de :,rof.:s­
,;ãa domestica. n11tural dêste Estado e 
fllha dos falecidos Manuel Serafim do 
Nascimento e d. Antonla Maria da 
Conceicão. 

Si al8"uem souber de algum impedi­
mento, oponha-o na fónna da lei. 

João Pessôa, 8 de outubro de 1938. 
- o escrivão do tegistro, Scbastláo 
Bastos. 

FACULDADE DE DIREITO DE 
M'.~CElô, - Concprso. - Edital. -

CERTIFICADO DE ARQUIVA-
MENTO DOS DOCUMENTOS D,4. 
COOPERATlVA "CAIXA RURAL 
DE LAGOA S~CA. - Maria das Ne­
•,es Tavares Cava1cantl, oftclal do Re­
gistro de !moveis e de Hlpotéca$ em 
Campina Grande. etc. . 

Certifico que nesta data. foram ar­
qu!vados nêste cartório os segulntes 
documentos: Cópia da áta de constl­
tulção da Cooperativa de Respoosalil­
lidadc Ilimitada, Caixa Rural de La­
gôa Sêca, wna dita dos E,;tatutos da 
Caixa Rural de Lagôa Sêca e uma 
dita da lista nominativa dos soctos 
(undaclores da. Caixa Rural de Lagóa. 
Sêca, do munlcipio de Campina Gran­
de. o referido é verdade: dou fé. 

Campina. Grande. 1 - 8 - 1938. -
oficial do Registro. 
(\(aria. das Neves Ta"f"ares Cavalcanti, 

Confére com o or4;1nal. - Isis B. 
Ca.valcanti, 5.ª escrituraria. 

Visto: - José Mouslnho, diretor. 

TERMO DE ARARUNA. - Edital 
ie citação de herdeiros ausentes, pelf> 
prazo de 30 e 60 dias. - O dr. La.W:O 
:;oélho de Alverga, Juiz munlclpl\l vi­
alicio do termo de Araruna, da co­

·narca de Bananeiras. F.stado da Pa.­
:-afba do Norte, na !órma da lei, etc., 
,te. 

~ \ 

Frieiras, coceiras dos péa e o poder para;sitictd~ 

Faço pUl>lico PStár aberf.? na Fa­
culdade de Dtrc1to de Alagoas, com 
000e em Maoeió, cQncurso para _ ~atf:­
rirático de DíreitO Romano, C1enc~a 
daS Finanças. Dtrelto Público Const.1-
tuclonal. Medicina <Legal, Direito Pú­
blico tntamacional-, Direito IndustnaJ 
• Legislação do Trabalho, cujo praw 
d:ê lnSCriçâo t"ermtria a pnm.eiro de 
janeiro do 1939. O concurso citado se­
rá ,;eali7.ado de ac.Qrdo com a Legis-

~f.!~id~er~1J!.f::l~· ád~:~~~,ui~ itJ~ 
Faço saber a todos quantos o pre· 

·;ente edital de citação de herdeiros 
~ us.entes vi;:em ou dêle noticia tiverem 
,, tnt.ere:-sar possa, que, nê5t.c Juizo e 
,o cartório do escrivão que ê.;te subs­
rc, e, está se processando aos termos 
to Inventário e partilha c1os bens coni 
ue faleceu Fra.nclsco Gomes Bezerra, 

morador que foi na vila de Taclma, 
•lêste municlplo e têrmo, e constando 
Jas declarações da viúva cabeça de 
"asai d. UrsUllna Bezerra de Lima. se 
1charcm ausentes os seguintes her­
Jeiros: Maria Bezc1Tl\ de Lima. casa­
la com Leoregildo Raimundo; Anall& 
Be1..erra. de Lima. casada com J066 
Pcrrelra d~ Macêdo. todos residentes 
m -eidade de João ~óa, cs;pjtal clts· 
e Estado; e Joaquim Francisco de 

Mêlo. residente em lug&r não sabido; 
ordenei que se pa~sasse éstc . edital 
~om o pró.:io de trinta e scssc_nta djas, 
,,cio qual chámo e cito ditos herdei­
ros para. no praw dt! quarenta. e oito 
14.8) hora~ que correrá cm ca11tótlo, 
Jo dia da ultlml\ cltnçào, 1·lrcm ralar 
obre as declaraçôes dA. tn•1cntarlante 

; acompanhar o aludido \nveont.irlo ~ 
partilha em todos os seus têrmos at.é 
ctnol sentença e sua eitec,1çfo, sob 

de ALIVENi - . 

A comichão incessante entre OI dedos._ errodcam.flD.t'O 
attribuida ao acido urico, 6 uma affeeçlo para .. 

sitaria que, descuidada, propaia-se à _outru_,~ 
do corpo. A applicação de Aliveµc, com W? Ma§~ 
embebido no liquido, é íacil é ~!"ficaz. A!Wêne 6 
um cncrgico pa.rasiticida, que c011í6ate • t~ mala 

rebelde, cm pouco tempo. Alivene nl& IIIJI, 
nem mancha at roupas. porque nlo 6 
oleoso nem 1orduroso. Aliveae f prepe... 
rado a bue de oleo de c:ade. recaallecido 
como grande paruitlcida peloe lpdacqlaa 
dermatolO&ist&•• 

ALIVENE 
Laboratodoe .Vour& 

Instituto para. maiores mtnuctas. -­
Abga r Rena.ult. diretor geral do_ Dc­
partnm~nto Nacional de Educaçao. 

OlltETOlll,\ GERAL DE SAODE 
Púl<LICJ\. - "Eiltat. - De ordem do 
r,r. dr. inspetor de Higiene do. Alhn,en• 
~ e T'oUei1! 8111ltária das Hab1ta­
r;i.Jf>~. da D1reto~ia Geral de Sau~e 
PiJblka. to1'tlli pUblTco para conheci­
mento dos in1'rCS6ados que multou o 
, ,. Franrisro Guhoarãcs. n~ impor~ 
1..e.t\cta ele quinhentos m_il réi\ .. ~ ..... 
1500~000), por inlraço.o do .artigo 
l.Ofl3. P. o sr. Ga.ston Nunes. nA. lm­
portancia de equ mil ré!s llOOtOOO). 
por infra~ão do artigo 1.084, do Rc­
gulament..o cm vigor 

O.c, intf>re;,sados \cem o prazo de 
cirt.C"o e S) d1as a contar da dot.'\ cln 1m­
blicaç/io do p.-cscnta edital. para Jn­
terµorem rccur1;0, f111clo o qua.l o. Ins ... 
oetorla remeterá os procçssados á 
Procuradoria dos Feitos da Fazenda 
para. cobrança Judicial. 

João Pessoa, 8 de outubro de. 1933. 

-~b~~r ~= a~:'1~t lkscri~ári.'.'.: :~e~•:1J~::'o ~~ e~= : 
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J. MINERVI IA 

IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS. CEREAIS E LATICINIOS 

1 TELEFONE 

FILIAIS: 

Matriz: - PRAÇA 

JOÃO PESSOA 

A L V A R O M A C H A D O' 6 3 1 Telegramas: ORLANDO 1 
PARAIBA BRASIL Codigo: MASCOTE 

RECIFE: - Rua das Florentinas, 181. 

Agentes depositarios 
-DA-

CAMPINA GRANDE: - Rna Presidente João Peosôa, 116 
GUARABffiA: - Rua Moll!I, Valfrêdo, 29. S / A MOINHO SANTISTA 
SANTA RITA: - Praça. ll' Pedro D, 21. (DE SAO PAULOJ 

/ UNICOS 

SOL 
it 

"-''' i' 
,! 

DO ESTRANGEIRO : -

.. 

DISTRIBU{DORES NESTE ESTAIJO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SANTISTA RIO o:, 2: f! 3: marcas, respectivamente) 

CORCOVADO E ESTRtLA DO NORTE 
(Intermediaria) (Intermediaria) 

IMPORTAM: 
FARlNHA DE TRIGO "GOLD" E "REI DO NORDESTE", CIMENTO BRANCO, ARAl\lE FARPADO ALE!IIAO E YOWA, GRAJIIPOS PARA 
CERCA, ESPOLt::TAS BB PARA CAÇA, ESPOLl':TAS DE PAPEL, ARSENICO BRANCO SAXONIA E SILESL'\, A.'i!TIMONIO EM PO', CLORATO 
DE POTASSA, ENXOFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTICA, ENXADAS DE TODi\S AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
PEDRA, LOUÇAS FINAS DE Ml;SA, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEITES DE DIVERSOS TIPOS, SARDINHAS DE TODOS OS TIPOS E QUA• 
LIDADES, LUPULO, FOLHAS DE ALFAZEMA, HERVA-DO.CE, ~AVO DA INDIA, CANELA EM CASCA, PIMENTA NEGRA. SABUGUEffiO, 
WISKY WHITE HORSE E JHOHN WALKER, OLD TO?$ DE T0bAS AS QUALIDADES. BACALHAU, COGNAC MAClEffiA, VINHO QUINADO 
CONSTANTINO, VINHOS FINOS DE 1111::SA, PALITOS l'.lE DIVtrtsos TIPOS, ETC., ETC. 

D o 

y 
,.., ; . 

.,-~ 

p A 

~ 

' 

1 s ARROZ JAPONtS, BACALHAU, CARNE DE XARQUE, AÇ UCAR, BANHA, BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES, DOCES, FARINHAS DE 
TRIGO DE TODAS AS MARCAS, FARINHA DE MANDIOCA, MILHO, FEIJAO. FóSFOROS, FARELO DE TRIGO, LEITE EM PO' DA "NES­
TU:", MASSA E EXTRATO DE TOMATE, MAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUALIDADES, OLEOS DE TODAS AS MARCAS, PREGOS, 
T&'Wl'EROS, POLVORA, PAPEL, DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUE..!JOS no REINO, SAL, SABAO, SAPOLEO, VELAS, CHARUTOS, CI­
GARROS, LOUÇAS NACIONAIS, LOUÇAS DE AGATH, E INUMERói:,; Ol'.f'rROS ARTIGOS DO RAl\10 . 

( ;RO;RIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" 
~ CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇúCAR, 

E' O MELHOR DA CIDADE 

\.,.,.,.,.,,,..,._~ . --- -
dos ref,,eridos herdeiros, 111andei f'..i .. _ 
sar o presente edital qt'~ será publir:a­
do no o:gão oficial do Est~do. A UNI­
AO. e afixado á porta da sala da 
a.udi~ncias dêste Juizo. Dado e pas"'=fi­
do nesta cidade de ArarW1a. aos 30 
de setembro ct~ 1933. Eu, José }\.nto­
nio Sobral Filho. escrivão, datilogra­
fei e subscre-vo. ! n.) Jm;é Antonio So­
brai Filho, Lauro Coêlho de Alver.~a. 
Confere com o original: dou fé. Data 
!-Upra. -- O escrivão. Jos~ Ar.tonio So­
bral Filho. 

CABEUJJS 
BRIU4C0S P 

SIGtlAL DE VELHICE 
A Loçlo Brllhant,, ru 't'Olt&r • o0, 

1111t11ral primitiva (c""tanha, loura. 
doirada ou negra) em pouco t.empo. 
NAo e tintura . NIio mancha e nio 
~~1.º oeu u.o e llmp0, tw,JJ • qra. 

Á Loção Brilhante t 111Da ~=u~ 
.clent!!lca do rrande botanlco <U. 

i~'":d~!º nerredo CU8toa 200 con-
A LoçAo Brllhante eztlilllle u ou­

pu, o prurido, a seborrhfa e todaa 
• a!tec,;õe,J parasitar!"" do cabello, 

... 1m como, combate a calvice, Pol 
approvada pelo Departament.o NiOCJb. 
nal da Baó.<le Publica, e 6 reoommen­
tlada pelos prlncll)&N InlUw~ dt 
~c,tpn•dn~. 

CONfLO 
é o que ATLAS empresta á marcha 
de seu carro, á par de incomparável 

POR mais moderno e melhor que seja o 
seu carro, a sua marcha aeri ainda 

mais estavel e o seu manejo será ainda 
mais suave se o equipar com pneus Atlas. 
A combinação das unidades Je sua ban• 
da de rodagem, com dimensoes diYenas, 
elimina o ruido. Seu contacto maior com 
o solo, graças aos seus profundos suleos 
anti-derrapantes, determina paradas mais 
rapidas, evitando o sibilante arrastar do 
pneu. E seu desenho de blocos ininter­
ruptos, prende-o ao solo mais firmemente, 
proporcionando, ao carro, marcha estaYel 
e manejo suave. Atlas é-além disto-o ti• 
tan dos pneus, em se11urança e durabilidafk! 

--------

C!A:a~h~s. f~:~~!po~~~~~~ ·p,z:a!Jja~:·t.!:.~:?-d~b :i~ m~~f!~~:~.:~1~~!:~= J Quer ::.~:s ::s~r::;ª com 1 ~~I~t~~1r~;~9r i:~!f ;~;r;~:~t 
recebeu a CASA L!DER - preços dnde, Informa j!'J.ra qualquer serviço, 1 chalets, por módico preço, no "Gon• l _.. r. i e dua.,;; snlns dois uartos nlpen-
mals baixos da praça luxuosos autos I de aluruel o fône çalo". A tratar na rua Maciel Pt- Procure a CASA LIDER que tem l ~~~~ ~Ítôes livres.' etc. Jonde â porta. 
Duque de Caxias - Ponto tle 100 réis. perte~ce á Bo161ba Enerrlna. nhefro n.O 303. \ um_ sortimento deslumbrante e vende Ot.imo ponto para qualquer ramo de 

MEIAS PARA SENHORAS 
- ---- mais bara.!ú do que qualquer c,isa. neg-óéf<l n tratnr no oitão da catedrnl 

R 'A D I O S AGUARDEM Duque de Cuxlas - Ponto de 100 réis. o.° 1m 

. . Vcndem-so ou permutam-se 2 ra- o grande sortimento e a.s novidades ~-- ·------------
pr~os~ª:O('~;;~e~~S~ r~~l.ores dios, 1 maraJ. FILCO com 11 valVUlas que espera receber dos centros de Qurm t,-ari·smitf" 0 paludismo f' 0 "RA-YO" - Enceradeira barat~ .. 

Ponto (10 100 r
'ls. P. outro ma·rca G, E. de 7 valvulas. produção o ARMAZEM MIRANDA mo~uito. 0 •··mnrtMo", qne ~'" rria. na sin,a.. Prçam uma demonstração. • 
t, l Trnt::ir '• rua Alberto de Brito, 109, dentro <lf' 30 dfa1. :t11na tmpu.,~na.Ja. turma o wo~quU.o. ROSAS & CIA Gam!l e 1\lflo. 68• 
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SECÇÃO L IVR l 

• 7." Dia 
Francisca l\laria da Anuncia~ão, Rita Ponce Pedrosa, ,Tosefina 

Pon('e de Lima. Maria do Carmo de Lacerda Lima, Ermelinda Ponce 
ele Carvalho. Carlos Ponce e cunhados, ainda compungidos com odes­
aparecimento de Rua inesquecivel filha, il'mã. e eunhada, Maria das 
Dôres Ponce. ennvidan1 aos parente::i. e amigoR para assistirem á 
missa de 7 dia. qne maneiam celebrar na Igreja do Rosario, ás 6 1 2 
horas, do dia 10 de outubro, (se)(unrla-feira). 

Desde já agradeC'em a todo., que comparecerem a êsse áto. de 
piedade eristã. 

CORONEL INÁCIO EVARISTO MONTEIRO 

Primeiro aniversário t 
A ,·it.ha. filhoH, genros. noras e nétos c·onddam aos demais 

p,.rentes e amigos para H8Ristirem ás. mistrn~ que mandam celebrar 
110 clia dez llll) do torrente, segunda-feira, {~s 7 horas da manhã, na 
Cated1·al, em sufrag-io da alma do seu inesr1ueriYel e idolatrado che­
Je Coronel Ináeio Evaristo :Monteiro, 

A toclos antecipam os seus mais sinceros agradecimentos. 

CARMELITA PESSôA VIEIRA DE MÉLO 

.Agradecimento e convite t 
Abílio Vieira de i\Iélo, filhos, nétos, noras, irmãos e sobri­

nhos, agradecendo aos parentes e amigos que tiveram a bondade de 
,,eomp,:/nhar ao Campo Santo os restos mortais de sua querida e 
inesquecível esposa. mãe, avó, sogra, irmã e tia Carmelita Pessôa 
,Vieira de l\lé1o, convidam aos mesmos para assistirem á missa do 
7.' dia, que mandam celebrar em snfragio de sua alma, na Catedral, 
no dia 10, segunda-feira próxima, ás 6 h9ras. Confessam-se desde já 
penhorados a todos que comparecerem a êsse áto de piedade cristã. 

PAUL JUBERT 

l.° aniversário t 
Paul .Jubert Filho, esposa e filhos, Ceeile, Julien, 

Elisaheth, Y,·onne. Thérése. Pierre e Marie Jubert, Ju­
lien .Juhert e familia 1nusentel. convidam seus amigos 
Jútra :t~~isth·em ú. mi~ga que por alma de seu sempre 
lunhn,do pai. irmão, sôgro, avô e tio Paul Jubert, man­
U.:! m celeb1·;-ll', sc!,!unda-feira, 10 do corrente, ás 6 1.2 
\:ora~. na tgreja S. Frei Pedro Gonçalve8. 

b(<>C"ipanr!o desde já seu profundo agradeci­
nwnto as r1~ssô.1~ {!Ue se dignarem comparecer a êsse 
·t o de relig-i:-to e caridade. 

P"iARIA DO CARMO TR!GUEIRO REZENDE 

7.° dia <l 
.J J-.1 :\I:1ri;1 (l;\ (aon,1, T.1rciz10, Antonio, Fr,1nciscn, Lu~ia, 

.\luisio, C:1rmelia l' .\na Glaucw Trigueiro Rezc>n<le, Pes . .Jo~r f' 

~\nlonio Tri 0 uciro ainda con1nungidos com o desaparecimento de 
,,., ,,,.,i,h ;, 11 e irrnii M.\RiA DO CAH\10 'l RIGUEIRO RE­

ZE~DE. conYidam aos parentes e nn1igo1,,, pnr:.1 assblirem :is mi-;­
'"' de 7 .º "'" qu,, nwndam cdebrar na Catedre1! :is 6 1\2 e na 
'1·1lriz d" :,;.,p,· ús 7 horas amanh:i (2. a feira) .. 1 ntccipam a to­
l!11'.~ • .Sl'U'i agr.idtcinwnlos. 

A Repn>li!o ~~ ~~~s e E~gôws, 1 M~~~~~:;~.º;;r;~~,;~~;a;;o~: 

1 o:~~,J~ tt~~~tJ~1sT~~R~~ 
C0'1PANHIA PARAIBANA DE AR­
MAZENS GERAIS, REl'iF.FICIAMEN­
TO E PRF.NSAGF.M DE ALGODAO. 
REALIZADA t:M 9 DE ~ETF.MBRO 
DE 1938. 

Aos nove <Ol clias do mês de setem­
bro de mil novecentos e tlinta. e oito 
11938), á Rua dn Republica, n.0 5, 
desta cidadP de Campina Grande, Es­
tado da Paraíba do Ndrte séde da 
Companhia Paraihnna de• Armazens 
Gerais Bcnefirlnmcnto e ?rcnsagem 
de Algodão, presente a n•specliva Di­
retoria, reprexentada pelos srs. Leo­
nard Tatum Hop5on, Clodomir Cami­
nha e Agl'icio Henriques Trigueiro, 
compareceram os acionistax Willlatn 
Hog:arth Smith, Ollie Irvin Seale, 
Clu udc· Brlnson e ReprPH.<.;a~crn e Ar­
mazem dC:' Algodão S:A 1Emprêsa de 
ArmazC>n.<.; Ger::i.isl, nêsle áto repre­
senLacln. por S<'U ba:-.tanl e procurador 
Erik Rosenvln¾e, constituindo o nu­
mero legal e n•prc~entando 3.600 ações 
previamente depo!-iitaclas, de confor­
midade com os <>Slatutos sociais. 

De acórdo com o artigo 16.º dos es­
tatutos. assumiu a presidéncta o sr. 
Leonard 'ratum Hopson, diretor pre­
sidente da Companhia, que convidou 
para secretários os senhores Clodomir 
Caminha e Agricio Henriques Tri­
gueiro lendo êste, imediatamente de­
pois ele constituída n. mésa, o seguinte 
docwnento: - "De acórdo com o ar­
tigo 12.0 dos nossos estatutos sociais, 
são convidados os senhores acionistas 
a reunirem-se cm assembléia geral 
ordinãria, ás 14 horas do dia 9 de se­
tembro próximo, em nossa séde so­
cial, á Rua da. República n.0 5, a fim 
de tomarem conhecimento do relató­
tio da Diretoria, parec~r elo Consélho 
Fiscal. deliberarem sôbre ~ aprovação 
das contas re1attvns ao exercicio fin­
do em 31 de julho e 1938 e elegerem 
a sua Diretoria e Consélho Fiscal. 
Campina Grande, 22 de agosto de 
1938." 

Em seguida. o presidente. em obe­
diencia á ordem do dia, fez a leitura 
do rela tório que foi assinacto pela Di­
retoria e bem a.1.sim o parecer do Con­
sêlho Fiscal. devidamente assinado, 
exibindo também o balanço geral e­
demonstração da Conla. de Lucros e 
Perdas. Posto em discussão e votação. 
foi pela assembléia aprovado por un:i.- f 
nimidaclc de votos. 

O s1-. presidente fez ciente á af:r-iem­
bléia de que por com·eniência da 
Companhia. foi tran~ferida a da ta do 
fechamento do exercicio financeiro 
que em vez de 30 dC' junho passou a 
ser feito a 31 de julho, como jâ. foi 
feito 

O presirlente disse que ia proceder 
á eleição da Diretoria e da Comissão 
Fiscal para o corrente exercício 19381 
1939, iniciando a votação, que deu ó 
seguinte resultado: Leonard Tatum 
Hopson, para presidente. Clodomir 
Caminha para Vice-presidente, Agri­
cio Henriques Trigueiro. para secretã­
rio-tesoureiro. Para Consêlho Fiscal: 
Harry G. Kaminer Jr., Oliver Adria­
nus von Sohsten e Pedro H. de Mélo 
Cahú. Para suplente: William Ho­
garth Smith, Ollie Irvin Seale e Ma­
nuel da Nobreiia. 

Não havendo nenhum outro assun­
to a tratar, o presidente suspendeu a 
sessão pelo tempo necessário á lavra­
tura desta áta. Reaberta a sessão. eu, 
Agricio Henriques Trigueiro, segundo 
!iecretário, que escrevi esta áta, a li 
por ordem do presidente, sendo apro­
vada por todos os comparecentes. que 
assinam abaixo. 

Campina Grande, 9 de setembro de 

1
1938. - P. p. Reprensagcm e Arma­
zenagem de Algodão S A. - (a.> Erik 
Rosenvinge, Leonard Tatum Hopson, 
Agricio Henriques Trigueiro, Clodo-
mir Caminha, "''illiam Hogarth Smith, 
Ollie lrvin Seale, Claude Brinson. 

CAs firmas estão devidamente reco­
nhecMas). 

FAVORIT A 
PARAI BA NA 

Resultado do sorteio dos cou• 
pons•brindes gratuitos, rr" 1 izado 
pelo clube de sorteios FAVu.RITA 1 
PARAIBANA, em sua séde á pra-
ça Antonio Rabelo, 12, no d !a. 
8 de outubro, ás 15 horas. 

1 . ., Pren1io 8374 
2.• 4412 
3.º 4703 
4.º 7772 
5.º 4013 

João Pessôa, 8 de outubro rlC' 
1938. 

J OSE' DA MATA CABRAL -
Fiscal. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. 
Concessionartos. 

-a proteger seus dentes 
Milhares de dentistas em todo 
o mundo, i-ecommendam Koly­
nos, porque suas proprieda<ies 
dentifricias e antisepticas es­
tão comprovadas. 

Cada vez que se e$covam os 
dentes cam. Kolynos, destroem­
se milhões de germes que cau­
sam a cárie. 

Sua abundante espuma pe­
netra em todos os interstícios, 

Embelleze seu sorriso 
com Kolynos. 

tira as manchas que embaciam 
os dentes e remove as partí­
culas de alimentos em fermen­
tação. Os dentes adquirem logo 
novo brilho e a boccn perma­
nece num estado de constante 
hygiene e frescura. Comece a 
usar Kolynos hoje mesmo. O 
resultado será a mais deliciosa 
surpresa que a senhora tem 
experimentado. 

lembre-se -
1 centimefro é bostante 

O CREME DENTAL 
Antiseptico 

,11111u1111111111.i1111111111111111111111111111111111 

FUMO EM FôLHAS 
(FERMENTADO DE GALPÃO) 

A "FABRICA P01PULAR" compra ao melhor preço 
do mercado, qualquer quantidade. 

+ PRAÇA ANTONIO RABllO, 85 - JOÃO PESSôA f 
11111111111111-H-++++I 111 1 1 11111111111111111111 1 1111 j 1 

no intuito de ev1!ar o desJ?erd1c10 o~- radia, inumeras fruteiras seleciona­
~~ ~as 11:st~_l::tçoes de seus consumi- das, coqueiros e grande área de ter­
, o.e.-,. prO\e_mente d~ v~samentos em reno pre~tando para plantações, hor­
ca_~os, torn~Ira~ e r9:L~as de Uescargas, tícultura e estabulo. A tratar com o 
ai.:1sa quí' ficamo suJe1tos~ás penas r!- sr. Edgard cavalcantt. na Associação !'------ --- - - -~ 
gulamrntares, .todos aqueJes que nao Comercial ou na Av. Ep1tacio Pessôa ÓTIMO NEGOCIO 

tnceras - Empigens - Eczemas - Escoriac;-ões - Tinhas - Feridas 
em qualquer parte do corpo - Feridas e ulceras rebeldes - Panos ~1? 
rosto - Espinha,; bravas - Forunculos - Cabeças de preços - Assa­
duras dos adultos e das crianças - Erup~ões da péte - Pruridos ._ 

· Coeeil·as, etc 

ti!n~i~~c~~~~~~l~~ô!:PJ;~~~i)º d~5 2icte~= 92· ' ' 
T".l<I - A c\,lministncão. 

1 

HOTEL DO NORTE 
ESTILO CHINES 

O melhor servir;~~e~taurantc 
de Joã.o Pessôa. 

IWA DA GAMELEIRA N.0 71 

BGA OPORTUNIDADE 
Vende-se uma mercenrla bem afregue­
zada, fazendo bom negocio, em bom 
ponto do centro desta cidade, como 
também aluga-se a mesma casa con­
tendo acomodações para familia, agua 
,.ncanada e instalação de luz. O motivo 
da venda é o proprietarlo querer re­
tirar-se para outro Estado. 

Ver e tratar á rua de Tamblá n.0 

63 com o ••ü proprietário. 

Vende-se um ótimo negocio de es­
tiva. a retalho com bons apurados. 

Agentes nesta capital: RAMOS MACIEL & CIA •. 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 50.t 

Avenida Des. Bôto n.0 643 - Em 
frente a João Pereira OURO E PRATA 

A quem interessar autorizado N~.~R~:!:º do Brasil, 

1 

compra ouro e prata, objétos antigos, 
Aluga-se á rua Desembargador pelo melhor preço. concertam-se re-

;:~~~~~t~:o, ~~~~:n~~~:~:a ~:= l~gios e joias com a máxima perfei-
posito, negocio, etc. çao. 

Tratnr (l Av. Epltaclo Pessôa, 861, 1 A.V, OUEPF.S PF.REIRA N.0 te 

Bom juro de capital 
Vendem•sc dua::. c-n!-las á. Avenida 

l~
1;~~~~i:rr~~o 2J~t•~/9!e~:~o ªfi~e~ 

tros de frente para uma outra cons .. 
trucão. 

A tratnr nn Av. Cnpitão José Pes• 
ºªt 197. _.J 
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O SANGUE 
O ~SANÓÚE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE 

PREFERENCL\ AO ESTOMAGO. 

Inoffensivo As crianças. Agrada vel como llcõr. 

1DJ 1 ;;:;~; W t·D· 
RHEUMA TISMO ! ACIDO URICO 

SYPHILIS ! 

CRAVOS ! 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tomem o unico depurativo consagrado 

pPJa classe medica o melhor elemento para 
combater a syphl)ls pela via ga.strlca e as 

doença,, cio sangue. Milhões de pessõas curadu. Venda amiual 2 mi· 
!hões de vidro< em toda. a. Amertca cio Sul. 

CONCURSO DE MUSICAS 
PARA O CARNAVAL 

DE 1939 
A P R I-4, Radio Tabojára da Pa­

raíba, em combinação com a Federa­
ção Carnavalesca da Paraíba, lança 
para o carnaval de 1939, um concurso a 
fim de escolher as melhores compo­
sições musicais nordestinas, sob as se­
guintes bases: 

a) - concw·so para frêvo 
b) - concurso para maracatús 
e) - concurso para frêvo-canções. 
l.º - Para o ·concurso de frêvos as 

musicas serão apresentadas com or­
questração, e uma redução para piano; 

2.º - Para o concurso de maracatús, 
igual.mente orquestração, e redução 
para pia.no; 

3.º - Para o concurso de frêvo-can­
ções, introdução obrtgatorla de frêvo 
e parte de canto com orquestração, e 
redução para piano. 

§ 1.0 - A ausencla de caráter regio­
nal, puramente nordestino, como tam­
bém a precariedade da letra, constitue 
motivo para desclasslllcação na prova 
ellminatorta. 

§ 2.0 - Para Maracatú e para Frêvo­
cançáo, a letra deve ter cará.ter niti­
damente regional, evitando-se frases 
ou palavras de baixo calão ou de sen­
tido dublo que possam tomar ás mes­
mas amorais. 

§ 3.0 - As orquestrações devem vir 
com as seguintes partes: 

1.º - Sax. Alto; 2.0 Sax. tenor; 3.0 

Sax. alto: 4.0 Sa.x. Barttono: 
1.0 - Plston~ 2.0 Piston: 1.º Trom­

bone: Contra-ba.sso em dó e uma parte 
de plano. 

A SAUDE 
ANTES 

DE TUDO! 

l * * * 
::~~:r;.~:r~!!~u~~~~er 

!!adio o organismo. os nossos rins di11-
põem de cerca de 10 mllhões de tubos 
fínislimo!. representando um compri. 
m\!nto total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros filtTos e devem dei­
xar passar por dia, de 1.000 a 1.600 
centímetros cubicoa de liquido extra­
bido do sangue. 

Quando se apresentam irrc(lulnrida­
dt:s da beXigu, tornando-se o li quid1> 
escasso ou demat.iado frequente. quei­
mante por excesso de nitidez. é sig­
nnl de qur. os filtros precisam de ser 
lavados. Esso signal de alarme póde 
denotar ameaça de dôres lombares 

1 sciatica, lumbago, cansaço. inchação 
nas mãos. nos pés ou sob os olho~. 
dôres rheumatfcas perturbaçõee vi .. 
suacs. tonteiras. etc. 

Se 0:5 filtros não fôrcm desobstrui­
doi- com a devida presteza, teremos 
suspensa sobre a cabeça a ameaça ter­
rivel dos calcules rcnai11. da nefrito. 

~~s p::~~u:: :i;:~f::; pt8os;~~~~~j!jt~: 
As Pilula11 de Foster desinflammam, 

limpam e aetivam os rins. sendo ha 
mais de 60 annoe o remedia preferido 
para combater u~ doenças rcnacs. 

* * * 

MEIAS LUPO 

§ único: - A instrumentação acirna 
compreende-se sómente para as mar­
chas frévo-canção e Maracatú. A:::. 
marchas-frêvo deverão se apresentar 
com urna Instrumentação adaptavel 
a banda (fanfarra) . 

tre 5 e 7 dias! 
1 4.0 - As musicas premiadas pode­

rão ser Impressas. {.'Tavadas e propa· 
ga.das pelo Departamento de Estatis­
tlca e Publicidade. 

! único: - Não serão devolvidos os 
originais das musicas enviadas para 
concurso. 

ATEBRINA 

Soirée ás 6% e 8!f horas 

CONTINúA O SUCESSO ALCANÇADO COM O GRAN­
DE FILME LtRICO 

LA BOHEME 
SALIENTANDO UMA DUPLA QUERIDA 

l\lAR'rHA EGGEltTH (o rouxinol que se humanizou) 
J,\N KIEPURA (o maior tenôr do mundo) 

NO PROGRAMA: NOTICIAS DO DIA - Jornal chegado 
de avião e NACIONAL D. F, B, 

Preços : - 2$200 e 1$600 

,U•' ' 1~ 
MATINAL A'S 9% 

Fronteiras sem lei 
JOHN WAYNE 

Preço unico - 800 réis 

MATINÉE A'S 3 ~~ 

LA BOHEME 
2$200 e 1$100 

Quarta-feira ! Quarta-feira ! 
GRANDIOSA ESTRÉA 

A R G O 
E SEUS, BONECOS QUE FALAM, CANTAM E DANSAM ! 

- PALCO E FD,ME: 2$200 e 11600 -

SANTA ROSA 
HOJE! A's '1 ½ horas BOJE 1 

O FO,ME NOTAVEL DE FREDDIE BARTHOLOMEU 

UM GARôTO DE QUALIDADE 
PREÇOS: - 1$600 e 1$100 

Quinta-feira: COM UM SORRISO ... 

LAMPADAS ELÉTRICAS I CALÇOES de BANHO para H~-
MENS e RAPAZES, o melhor e mam 

Pelos preços me.is baixos. Vende a variado sortimento é o da CASA VE• 
CASA LIDER - Ponto de 100 réis. SUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 

=-:..-...::i• A ASTROLOGIA ofterece-lhe hoje a ~OUEZA Aproveite-a um demora 
e eonseguir.i FORTUNA e FELIClD.AOE. Orientando-me pela data de 
nascimento de cada pessõa. desco.>rirei o l!lOdo seguro que com m1nh1 
eaperienc,a todos podem ganhar na loteri~ sem perder um, so vez 
Mande seu endereço o 600 ,é1:. em sellos. para env1,H·lhe GRAT1S 
" O SEGREDO DA FORTUNA" • Milhares de ,ttestados prov ~m 
as minhas palavras. - Meu end"reço: Prof PAKCHANG íON G 

Av. PELLEGRIIII 2610 Rosario (S. Fé)· (Rep. Argentina) 

§ 5.0 - E' obrlgatoria a remessa em 
(5) cinco vias, datilografadas das le­
tras que acompanharem musicas de 
Maracatú ou de frêvo-canção, as quais 
de modo nenhum deverão conter fra­
ses de calão ou sentido dublo. 

IOOPEIITIVA DE CRÉDITO 

§ 6.0 - O concurso será encerrado 
no dia 30 de novembro do correnta 
ano, no •1 studio" da P R I-4, Radlo 
Tabajé.ra, respeitando-se aquela da.ta 
no carimbo do correio para os candida­
tos residentes fóra da ca.pital 
§ 7.0 - Os candidatos poderão, caso 
queiram, usar de pseudon!mos. Ne:;ta 
hipótese os originais, irão acompanha­
dos de tuna sobrecarta. dentro da qual 
está a rcvel1:1.ção do pseudonimo. 

§ 8.0 
- O julgamento do concurso 

será feito por wna comtssão de pro­
fissionais, pelo chefe da Radio, Fede­
ração Carnavalesca Paraibana e um 
representante d.e cada jornal. 

§ 9.0 
- Não uoderâo entrar cm con­

curso musicas de out.roti concurso~ u.u­
teriores ou Já vulguriz.udas. 

1 to.0 - Presidirá o Julgamento o 
Diretor do Departamento de EstaUs­
tica e Publicidade. 

§ 11.0 
- A votação será efetuada 

por escruttnio secreto. 
t 12.0 

- As cedulas para a votação 
constarão das seguintes palavras: 

Sofrlvel - Bô~ e Otima, que corres­
pondem aos números 4., 8 e 12. 

§ 13.0 
- Os premlos a distribuir sii.ti 

os seguintes: a) Frévo - l.º loglU', 
450SOOQ; Fré\'O - 2." togar, 250$000 

bl - tnaracatú, J.0 >ogar, 450$0UO. 
Idem - 2.0 togar. 250$000. 
c) - Frêvo-canção. 1.0 lagar, 450$000; 
Idem, 2.0 togar, 250$000. 

§ 14.0 - Em c~o de empate na clus­
slficação proceder-i,e-á. um segundo 
e~crutlnio que, vertrtcado o mesmo re­
sultado. o prc.cildent.e r~olvcrá µelo vo~ 
to de minerva; 

1 15.0 - As musicas do concurso se­
rão divulgadas pela Jazz da P R r-1. 
depois do encerramento do concurso. 

1 16.0 
- Os concurrentes deverão en­

viar toda ~ua correslJ()ndencia para 
P R I-4. Radio 'l'abaJára, caixa pos• 
ta1 - uo - Joiiu Fe~m. 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, N.• 420. 

JOÃO PESSõA 
INAUGURADO 

CAPITAL SUBSCRITO .. 
EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928 
1.000:000$000 / FUNDO DE RESERVA .. 

PARAfBA 

128 :768$700 
CAPITAL REALIZADO 

A TI~ O 

Capital a realizar . . . . . . .. . • . . . . 
ntuloo descontado• . . .. . . .. . . . . 
Contas correntes garanUda.s . , . . . . 
Correspondentes no lnLetlor. . . . • . . • 
Imovets ...•............ 
Movel.3 e utensWos . . . . . . . . 
Material de expediente . 
Valores caucionados . . . . . ... 
Valores depositados . . . . . . . . . . 
Letras e efeitos a receber . . . . . . 
Diversas coutas . . . . . . . . . . . . . . . . 

CAIXA: 

Em moeda corrente 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

B~. 

765 :570$000 j 

BALANCtTE EM 30 DE SETEMBRO DE 1938 

90; !56~700 
101 :280$100 

80 :806'5500 

234 :430S000 
l. 51ó :779~230 

172 :981 <200 
30 :817S900 
81 :218$200 
41 2'6~600 

7:604WOO 
225 :600$900 

l. 453 :495S700 
805 ; 327S680 
132: 131$080 

272 : 252$600 

'4.972:925$290 

PASblVO 

Capital .................. .. 
Fundo de reserva . . . . . . . . • . . • . . 
Corrl'sponcleutes no interior . . . . . . . 

DEPOSITO EM CONTA CORRENTJ;;: 

Em contat> correntes limitada~ . . . 
Em contas correntes de movimcnlo .. 
Em contas correntes sem juros 
Em aviso prévio e prazo fixo . . . 

Títulos redescontados . . . . . . . . . . . 
T1tulos em caução '" em deposltos .. 
Depo:-:ilo de cont..1. de cobronça no i.J1-

te1ior ............. , . · •. 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . . . 

DIVIDENDOS': 

Suldo não reciumado .. 

João Pe.sooa, 3 de outubro de 1938. 

Rs. 

l5B: 583S500 
367 :016SOOO 
110:809 600 
348 :027$600 

1 000 :000$000 
128 :768$700 

13 :313S200 

984 :436$700 

197: 500$000 
1. 679 :096$600 

805: 327S680 
147:981$110 

16:498$300 

4. 972 :925S'.l90 

JOAO CEU!O PEIXO'fO DE \'ASCONCl:LOS - Presidente em e>.ercic10. 
JOA~lJIM CAVAJ.C4N'l'l 111: 4BVQUEJtqUE - Gerente. 

JlR. JOÃO DE I\NDR.\JlE ESPJ NOf,A - Conselheiro de turno. 
JOAO CLll\lACO MONn;mo DA FRANCA - Contador, 
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ESPETACULOS SôBRE ESPETACULOS 

UMA PARADA DE VERDADEIROS CAMPEÕES CINEMATOGRÃFICOS POR ÊSTES DIAS NO "REX" 

RUA DOS PRAZERES - Léo Carrilo, "United Artists"; PRISIONEIRO DE ZENDA - Ronald Colman, "United Artists"; A PARISIENSE 
- Lily Pons, "R. K. O. Radio"; O FURACÃO - Dorothv Lamour, "United Artists"; BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES - Obra pri­
ma de Walt Disney, "R. K. O. Radio"; INVISIVEL TROVADOR- Alice Faye, "20 th Century Fox"; STELLA DALLAS - Barbara 
Stanwich, "United Artists"; A POBRE MENINA RICA - Shirley Temple, "20 th Century Fox"; AVENTURAS DE MARCO POLO -

Gary Coo per, "United Artists". 
FILMES DE 1938 - UMA PRODUÇ.ÃO NOVINHA EM FOLHA !!! 

REX 
SOBERANO DO MUNDO PELO DINHEIRO ! ESCRAVO DE UMA MULHER PELO AMôR 

R. K. O. RADIO PICTURE. A MARCA DOS MILIONARIOS SE COMPRAZ EM APRESEN­
TAR NO "CINEMA DE TODA A CIDADE CHIQUE" 

O IDOLO DE NEW-YORK! 
Estrelando EDWARD ARNOLD com FRANCES FARMER - GARY GRANT - JACK OAKIE 

HOJE HOJE 
Juntamente - FOX MOVIETONE t.!EWS com as ultimas novidades do mundo, 

J\IATINÉE CHIQUE /\'S 15 HORAS - SOIRl'!:E A'S 18,30 
E 20,30 HOR,\S - TRlêS SESSOES ! ESTE FILME SO' SERA' EXIBIDO NO "ltEX" - FELIPE.\ - JAGU/\ltlllE 

FELIPÉIA 
HOJE - Soirée ás 6,30 e 8,15 - HOJE 

Matinée ás 15 horas hoje 

no FELIPÉIA-JAGUARIBE 

A l.ª série do fo1·midavel filme 

JAGUARIBE 
SOIR>:E - Hfl,JE ás 6 e 8 horas 

Um drama de aviação vib1·ante 
e arrebatador ! O CAVALEIRO ALADO O ROMI\NCE CUJA l\lUSIC,\ F.~CANTA E DO~,JINA 

ROCHELLE HUDSON 

MICHAEL BARTLETT RAY MILLAND - WENDY BARRIE 
-em-

ilAS SôBRE HONOLULU 

-com-

TOM MIX 

JUNTAMENTE A MUSICA GIRA GIRA 
Um filme da UNIVERSAL 

COMPLE!IIENTOS 

CHARLIE CHAN NAS OLIMPIADAS 

com W ARNER OLAND 

Um filme da COLUMBIA 
COMPLE,IENTOS 

Este filme é proprio para todas as idades. - Nota da C. C. C. 
---- --- --------- ~- --- --- ---- - -

., . • r . . ~ ..... ....., . 

M'E T R o p o L E 
e OINEMA MAIS ARl!:JADO DA OAPJTAL 

HOJE - A's 7,30 horas - HOJE 

A estranha vida de um põvo, sua superstição e suas bravuras ! ... Um 
filme diferente. Uma ·• sinfonia branca·•. 

E s K 1 M 
,,. 

o 
-- eom --

VAN DIKE e TRADER HERN 
Descnl10: P/\RAFUSONOMANIA 

ATENÇÃO! - Amanhã "Scs.<;ão <las Moças" - A FAMILIA 
BARRETT com Norma Shcarer. - N. B. Já se acha em exposição 

uma linda pulseira para o próximo brinde. 
-----

AMANHA ! - Gurizada chegou a vez de vocês .. Como prometemos ... 
Uma bola de futeból ao felizardo. Todos ao METROPOLE para assis-
tirem Buck Joncs (o rei do laço> cm TERROR DOS BANDIDOS. 

2 SESSOES COMEÇANDO A'S 2 HORAS. 

A ESCOLA EM SUA CASA POR CORRESPONDENCIA 
Par~ se habtlltar á profissão de guarda-livros ou con-

~ ' 

tador, em 4 a 6 méses, por um sistema mode1no o 
com o auxilio dr 4 Jivros que ensinam melhor qur s 
professor Com 12 lições sereis guarda·Uvros e habH ( rm direito comrrcial, mesmo sem preparo e com o seu 
bélo diploma gratis dado por uma entidade a. mais 
conhecida cm todo o Brasil, Portugal e Colónias. O J curso custa a·penas rs. 240$000 em 6 prestações. Peça. 
prospecto aó Prol. BRANDO. rua Costa Junior n.0 194, ~7v; S. Paulo, Caixa postal, 13116. Junte envelope selado 
co_m sen enderéço claro _e cttiw, onde leu êstc anuncio. 
Na.o pnca Psta oportmndade unica em todo o Brasil. 
O sü;téma da Escola Brando é melhor que o slstêma 
amertc:ino r>orque ést.c não contn com ;,o_ooo profcssort>A" lunçados f'.'m todo 
o Bras;t, 1:-t.o e, 50.000 exémplares de .sr.-1~ obras Iac<'is de ::;e rompreendcr. 
HabUttrl m1Ularcs ctc geut.c dos sertões desconhecido::;, dos qmt.rlels de tro. 
Pas, dos navios dP gtt{'n'R ou merl'allle:-- r da.s prUiões. rrcrnerando pre::;os. 
Nins-urm fl>i isso no Bn1st1 at.é ngora. por falta de livro::; apropriados, i.sto 
é, do profe::;sor tndlspensavel 1111111.,o pratico. 

O R R lS BARBOSA 
ADVOGADO 

1 
ao& DUQUS D ll e & XI A l!, • l. 

. 

l -JÁ ESTOU . 
MUITO MAIS 

FORTE! 

Durante a convalescença, 
os alimentos precisam ser 
substanciaes, appetitosos 
e de facil digestão. As 
sopas, mingaus e innu­
meras sobremesas que se 
podem preparar com a 
MAIZENA DURYEA, 
reunem todos esses re­
quisitos, proporcionando 
<1os convaksccntcs, scn­
si vel augmento de appe­
tite e um rnpido resta­
belecimento daa cncr&ias 
perdida1. 

• 
G1tATISt • f'•P•·ftH 
utn e-z.emplar do no.ao no~o 

Com el/e torna· ~ 
~:ro c#:~;;t!~,~ [Z] 
se possivel o .4r 
preparo de d_e- tlfj' 
liciosos e vana- ~ 
dos pro.to~. .., lida..» 

M,\lZEl'iA llRASIL S.A. 
(.;aba l'o•l•I 2972 - Si'• P 11•t. 
Reroeu.a-me QRAT1S o ..,. llwe. 

's 
NIM•L--------1 
ENOUlÇD'-------1 

CIOODE------­

[STADO 

l'?OCUR[ D HOM[ .. DURY[A" 
[ o ACAMPAMENTO 1~010 

\ EM_:ID~PHOl[ 

Este filme é próprio para todas as idades. Nota da e. e. e. 

nen 
, == ==================se 

CINE s. PEDRO 
HOJE - Em duas "CSSÕCS - HOJE 

A irreslstivei historia de um homem que se viu nc.o do dJ:1 prá noU.c ! 
A COMEDIA MAIS SENSACIONAL DA TEMPORADA ! 

Todo~ os criticos a. consideram maravilhosa ! 

GARY COOPER, magnifico, como o rapaz do interior, 
ao lado da encantadora JEAN ARTHUR - em 

O GAtANTE ~IR. DEEDS 
Comedia repleta de situações complicac.las. feita para agradnr a qualquer 

publico . - Uma produção da COLUMBlA 
Inicia a sf'ssáo um NACIONAL D . F. U. t' um dcM·n.ho 

HOJE - Eill l\lATINt:E - BUCK JONES no HU melhor filme 

O TERROR DOS BANDIDOS 
Preços do costume. 

1 

A~fANHÃ NA SESSAO GIGANTE - Um programa QU<" ê um Dr<"­
sente para os frequentadores deste- cinema. - A~uard{'tn - 600 réis 

~== = = ================~ 

1 = JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

~t~f~1~~1~ - AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

Joio Pe11fta 



PREFEITURAS DO INTÉRJÔ~ 1· ~;~{\~"'"'""o"~~;, iJ.~mE •E li ·,mou QUE TOSSEM 
ª"

:\ O At pessoas que 11e rea:friam • 18 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

AREIA 

DECR1'.'TO N.º 15. DE 5 DE JULHO 
DE 1930 

o Prefeito Municipal de Areia., do 
Estado da Paralba, usando das atrl• 
buiçõe~ cto seu cargo, 

DECR1'.'TA: 

Art. 1.º - Fica creada a Banda de 
Música do Mtmlcípio e aberto o crédi­
to de 8:000$000 para sua organ1zação, 
aquic:içã.o e concerto de instrumentos. 

Art. 2.0 - Dentro de 60 dias deve­
rá ser êste decréto regulamentado. 

Art. 3.º - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Paço Munictpal de Areia, P.M 5 c!e 
julho de 1938. 

Jnsé Antonio Maria. da Cunha Lima. 

da !'Ua Vlgario Odilon, de onde volta. 
a começar do prédio do Colégio Santa 
Rítn e terminar no n.0 2, penetrando. 
...1 nn rua do Pirunga até o prédio n.0 

37 dnl em linha rétn. ao n.º 79 da rua. 
do Sertão e dêste, pelo lado opõsto, As 
ruas Pedro Amerlco, João Pessôa, 
Pr&Ça 13 de Maio, ruas Coêlho L1sbôa 
e Santa Rito., até o prédio n.0 62 e, em 
tinha rét-a. ao n.0 17 da última rua, 
ponto de partida. 

A rt. 2. o - A área suburbana. da. Ci­
dade de Areia é limitada por uma li­
nha imaginaria que, partindo da l'Ua 
santa Rita., no limite da zona urbana, 
lifsce ao lugar Vi.ração e dai, passan­
do pelos lugares S. José, Macniba, 
Bonito, Páu d'Arco, Plrunga, Lavapés 
e Quebra volta ao ponto de p:irtida, 
compreendendo as ruas S. José, 7 de 
Setembro, Bonito, Palha, Plrunga, 
Sertão e Santa. Rita, a confinar com o 
limite da zona., ponto descrito. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Filha, prefeito. 
Paço Municipal de Areia, em 22 de 

Foi publicado nestn, Secretaria na Julho de 1938. 
da la supra. Sec. da Pref. Mun de 
Aff-la, em 5 de julho de 1938. .José Antc,nio Jl/aria da Cunha Lima 

Filho. prefeito 
Nivardo Garcia, secretario. 

Foi publicado nesta Secretaria na 
DECRli:TO N.o 16, DE 22 DE JULHO data supra. Sec. da Pref. Mun. de 

DE 1938 Areia. em 22 de Julho de 1938 

o Pre!eito' Municipal, de Areia, Nf11ardo Garcia, secretário. 1 
usando das atlibuições do seu cargo e 
considerondo as ~lsposlções ôo De<"ré- DFCRJ!:TO N .0 18, DE 23 DE JULB:0 
~~~t~!l11;;~ 311 de 2 de março rto C'Of- j DE 1938 ! 

e Prefeito Municipal de .".r~la, 1 

DECRÉTA: usando das atribuições de seu cargo J 
Art. l.º - A linha divisotia do dis· e tendo em vista as disposições do De- ' 

trito de 11.gõo. do Remigio !i~ assim créto - Lei n .0 311, de dP março do 1 
resra.belecid.., : "começa da 'Barra de corrente ano, 

~~~1~~~~~~ed;e1~ d:ioJo~~ ~°:i~n~~ J 

passando em Mata. Redonda e dai pe­
lo devercium aquarium da serra. em 
àireçáo ao norte até encontrar a es­
trada que vai á. Lagõa do Remigio; se­
gue por esta estrada. e corta.ndo a pro­
priedade Qnit.ára vai dirHa ao Olho 
d'Agua do Cunha, propriedade de Sa­
btno de Barros, nesta, atravessa o Ria­
cho do Cunha com sepuimento para 

DECRl:TA · 

Art . l.º - As propriedades subur­
banas da. cidade de Areia ficam sendo 
as seguintes: Macafba, P•u d'Arco, 
Plrunga, La.vapés, Quebra., Viração, s. 
José e Bonito. 

Art. 2.0 - Revogam-se as díspasi­
ç.ões em contrário. 

Capim de Cheiro, propriedade de José Paço Municipal de Areia, em 22 ~e 
.Freire, atravessando a estrada de ro- julho de 1938. 
dn.gem que leva á Vila de Lagôa do 
Rem1g1o; desta, segue :ité encontrar o José Antonio Maria da Cunha Lima 
riacho quP banha a. propriedade ca... Filho, prefeito. 
pim de Cheiro, segUindo por êste ~te 
Queimados, onde encontra a estrada Foi publicado nesta. Secretaria. na 
carroçavel que conduz a ~eninha e, data supra. Sec. da. Pref. Mun. de 
par esta. estrada. para Constantino, Areia, em 23 de julho de 1938. 
até as propriedades Cantinhos, Gruta 
Funda, Pedra do Bico, Bom Descanço, Nivardo Garcia, secretário. 
cortando o rio do Umbú onde confina 

co~- ~~.:'i::Pt,~ig~:~ : ~~;: DECru:TO N.º 19, DE 23 DE JULB:O 
tões em contrário. DE 1938 1 

Paço Municipal de Areia, em 22 de us~nd:râ~e;toat~~~~ª\u~e lhzr~~ 
Julho de 1938. conferidas por lei e tendo em vista as 

.fosé Antonio Maria da Cunha, Lima disposições do Dec.réto - Lei n.º 311, de 
Filho, prefeito. 2 de março de 1938, 

Foi publicado nesta Secretaria na 
data supra. 8ecretarta da Pref. lJ:un 
de Areia, em 22 de julho de 1938. 

DECR!;TA: 

A1-t. 1,0 - A linha perimetrica que 
d~limita. a área urbana da vila de L:1.-

. · . 1 gõa do Remigio começa por uma linha 
Nivardo Garcia, ~ecretáno. !mn.g!narü~ que pa~_lindo do prédio. n.0 

DECR1'.-ro No 17 DE 22 DE JULHO ~e_ d., ru .. S. Jose. envolve a p1ac;a 

· DE
0 

1938 1 ~t~b~g.ª~:é ~~r!a~~ ::1~~ª·e ~e~~ 
J)elim1ta as áreas urbana. o t~'irt~\t~i~o Aªt-~i~~bi:i,f:!t~~a Vua 

suburbana. da. cidade de Areia. lt L9.2"ÔJ do Remigio é limitada por 

O Prefeito Mun!cipal de Areia, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei e tendo em vista. as 
disposições dos Decrétos, FedPral n.0 
311 e Estadual n.0 1010, de 2 e 30 de 
marr.o do corrente ano, respectiva.· 
mente, 

DECRtTA: 

Art.' 1.0 - A linha perimetrica que 
delimi r.a a. área urbana dn cidade rle 
Areia, c:mt~a no prédio n.0 17 da rua 
de Sant...., Rita, seguindo por esta á 
pra<;a Siqueira Campos, rua Epitacio 
Prssóa. e pracn. Solon de Lucena, ao 
prédio n.0 12 da .rua do Portão, p,m an­
guto réto para a rua Semião Leal, daí 
a praca 4 de Outubro até encontrar o 
prédio n.ri 23 d~-1. rua 7 de Selembr,; 
de.~. voltando pela me:-ma rua em n1-
mo do pce-ntc. passa pelas rua.':i Jo;·é 
Evaristo (' Alvnro Machado, praça _3 
dr Mn.ío, nu:., ,João Pessôa, infletindo 
no bêco do Jorge t> alcançando o prt ... 
dlo n.0 9 d:1 ruo. do Bonit.o e dêsle alé 
a.o rte n.0 1 da rua da Palha, conti­
nuando por Pst-n. até o prédio n.º 21; 
volta em seguida pelo lado opõsto à.1, 
mencionR.da rua até encontrar a n:.a 
Costa Machado e daí · ao prédio u,0 !5 
da rua Vigarto Odilon, de onde volta, 

uma linha imaginaria que partindo da 
rua S. José, no limite da zona urba.­
na, pass::mdo pelos lugares Palma, Ja­
c::u'é, Freitas. Malacaxeta e Lagôa, 
e:ompreende as ruas da Lagõa, Trin­
r..ladC, Palha, Trocas, Palm.:i, currais, 
Sol e Areia. 

Art. 3.0 
- Revogam-se as d1spcsi­

ç6es "n1 contrário. 

Priro :rv.:unidpa.J de Areiri .. , em 23 de 
de 1938. 

Josl! Antcn.io Maria da Cunho. Lima 
Filho, prefeito 

Foi publicado nPsta. Secretaria na 
da ta snpra. Sec. da Pref. Munlcip:i.l 
de Areia, em 23 de julho de H)38. 

.Vi11anlo Garcia, secretário. 

DECRÉTO N.0 20. DE 23 DE JULB:O 
DE 1938 

O Prefeito Mnnlcipul de AreLi, 
usando das atribUições de seu cargo e 
tenct.o em vista as disposições do Dc­
créto - Lei n.º 311, de 2 de março do 
corrente ano, 

DECRÉTA: 
Art. 1.0 

- As propriedades subur~ 

emqu g, um moderno • scJentl!i.Oo pro- constipam racllmente: .. que 1enteua 
~~ O den-tistO 11Ucto destinado ao cuidado da cutls o Mo e a hwnldade; &8 que por W11a 

h 
1lgelra mudança de tempo ficalil Jogo • não I e ê um crême de bt,Jle,.a de tormUla com a voz rouca • • garianta ln. 

d Í S Se O ~:ec:~~c: ~U: ~::e e ·~u~~:m:~· ~~~t~~n~111~~e os 'º';!~h~Y:! 
motivo ,r1edad•• toruca, o•r ªª P•ll•. ~~~~Wtsª"d;r~t~1u~:, ~~ 

NÃO SE ARRISQUE A 
... TER MAU BAUTO 
-'.PARA estar certo de 

evitar o mau hali­
to, use o Creme Den­
tal Colgate que, além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta­
lece as gengivas, deixa 
seu halito puro e per­
fumado e - os den­
tes limpos e brilhantes. 

As vitnmlnas qu6 contém o Crêmt 
0
terxªarc

0
e
1
,ret,

6
zaà

0
deJ

0
qu

0
o. OE' seumu repmeroddlu~ 6

0 de Alface. estimulam e acceJeram o >k ...., 
processo ele reproducção das cellula? ~r;[~fl~ :~b~~!~ª~~ro;~ri, : ~ 
com as quaes a pene expertment& co que ntto at~ca o eti-tomago nem OI 
uma renovação completa; suas cellu rins. Age como tontco calmaq.te e fll 
Las, neceSR1tedas dC' vida, 11!0 sub:,tt. ~~:c~~r~ft6u /°â;trÍt.~:~~ta~ :_!~ 
tu1das par outras novas. Mui.11 e vl ta a respiração, torr~..;....Jo-!1, tnata 'llQ... 

corosns. Em resumo: a!firnrn.mo1: ola: lfrnpa e fort&le~ os bronch101, 
que o ereme de Alface ''B11lhante·• . evitando as tnfla:::...,,a,;õe~ e tmpredira. 

1. 0 -- Imprime um.a ahura ~adto f ~~ ª~1cfou~:::~ee ª .i.nv~Ao de Ptrf&o. 
tez. Ao publico recommenc1am~ 0 x.. 
t!:e~o~~~i~ti11rP~~e~ie~~~·t1~~ P:i ~~~~c:1~~ .Jo!~uu'::,& rn~;~r ~:~~ 
do ar e d~ poeira. che. c,tarrho•. defhm,a. comtt~ 

3.0 - Supµrlme • c01 ('Q( ,-d.111 
u manchas e os pannos da µelle. 

4.0 - Evtt.a e prevtne a ~nd@.rlrla , 
tormo.çã0 de rngr-.s. 

6.0 - Permttt& uma •rnariutllage • 
perfeita p ma ntPm ·o pó de anoz po1 
muitas horas. com unttormtdnde. 

Expertmente o Cr"me de Altar, 
"Rrllhant•" ,. f'tl"~rA mara.vtlhfl-'1• 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quan:1o minha pelle era -,ira 

ço.sselra, na.oclda, tendo póros dila, 
ta.d~ e cravos. tu não tinha &dmira-

. dores nem convites._, mas com o uaci 
io Crême Rugo!, obtive uma nov• 
oelle bra.nca que trooou mwha sort­
•m 3 dias. E eu que não tinha n•· 
1hum pretendenW. recebt agora ' 
.>Pdtd~ de eas-:uneot,o •o me&JD..O t.Pfr' 
V)" M Ve.ler, 

A 
roda mulher pode &ela.nu, eUAf"i 

1-&r e embellezs r ~ua pelle, USQnd 
1Jarlamente o Crême Rugo!, cuJa pe 
netTar,,o i~tanta.nea acalma a lrrlt,• 
çãc das glandula.s cutaneas, feoha o. 
póros dilatado., e dl&soJve os cravo 
complete.mente, não delundo vesti 
glo algum. O Orêwe Rugo! é o all 
mento sem egual para a pelle, pol 
branqueia. a m.&'l.8 escura e .s.ua.vtza J 

mais irritada em 3 dlaa, tornando-,. 
branca, bella, fresca e nova o qu, 
tambem lhe trar& sorte. El<petlmen 
t,, o Crême RuRol 8 ncan encantada 
.:J~ dtt tcmAr ~ rOlltC' fMmcw-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIA 

Balancête da receita e da despêsa do 
Município de Areia, referente ao 

rnés de setembro de 1938 

RECEITA 

, Licenças 

ELIXIR DE ND6UEIRA 
ampreeado com 1ucc:e:i,o «ro tod.11 

., 01olestiu proveottntu u •JPhlll 
, 11.npurezu do ,a.o,rue 1 

lllrar19J1trad1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA Pl!UI 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

S'l'PHILITICAS 
• la.tlmente cm toe,..1 
• alice~ cuJe ori,. 

..... J •• 

111 AVAR IA'• 
- 1,11lhare1 de curadoa -
IWDE DEPURATIVO DO ..... 

QUER Y. S, FORTI• 
FICAR·SE? 

t111e Vlroll&I ""' • o melho1 
rortmcante pa... u -6u 
anemlcu, nenom.e M u.fra. 
, .. e111a,. 

o Vlroll&I rortltlea o •ape, 
allmen&a o oerebro, tonifica OI 
aenos, abre o appellle, rollu­
tece o orpDlom", 

Virona~ é 61% mab rlco em 
••bstanclu aatrltl-... qae 1ul· 
1aer eatro torllllcaale, 

RA-YO 
CM PRESTAÇÕES DE 30$000 
POR Mll:S. RASPA. ENCliRA E 

-- LUSTRA -­
BARATI S Sll\10 ! 

Uma deslumbrante novidade 

banns da Vila de Lagõa do Ren:tig?o, Imposto de feim 
~ão as seguintes : Palma, Jaca.!·é, Impasto predial 
Freitas, Mnlacaxeta e Lagóa. finr;. Ind. Pro. EsU\do 

978$000 
2 :384$700 
2 :231$700 
2:&!6$700 

A mar:1\'Jlhosa enceradeira "RA• 
YO". 

Preço ao alcance de todas as 
boi..,:;;as ! 

An. 2.0 
- Revog'am-c;e as disposi- , Gado abatido 

ções em contrário. Taxa da L. Domiciliar 
Paço !\.lunicipal de Areia, rm 23 âe Estatfatica da produção 

julho de 1938. Rendas diversas 

José Antonio Maria da Cunha Lima 
Filho, prefeito. 

Foi publicado ne..~i:i Secretaria na 
data supra. Sec. da Pref. Mun. cte 
Areia, em 23 de jUlho de 1938. 

Nivardo Garcia, secretário. 

Saldo anterior 
Taxa da A. S Intanc:in 

Total 

331!,500 
732SOOO 
6-WSJOO 
979>1)00 

11: 150:,800 

Peçam ~em demora. uma de­
monsb."ttçâo aos seus distribuidores 
nesta praça, n eonhecida. firma C. 
ROSAS & CO., á rua Gama e 
Mélo, 68. 

1 ' 9!i:ii ,. ____________ _ 
13: 133$400 

CAMISAR IA 

0 0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLH 
DF,SPl!ISA: 

refeiturn 
lscaliza('ãO 
esouraria. 

Illumínaçã.o 
Ltmp?.:.a pública 
Instrução 

1 :282$800 
140$000 

2: 125$300 
1 :015$000 

273S700 
1 :099$600 

CONDO R 
- DE -

'V enancio Toscano 

Existem muitos rcmedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
Dlstlngyldo com menção honrosa n1 2. • Congresso Medico de Pernambuc1 

(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO> 

A' VENDA NAS MELHORES FARMACIAS 

Campo Agrícola 
Cemitérios 
Obrp.s pt'tbliras 
Dlspêsas diversas 
Dccréto n.º 7 
Serviço de estatfati<'a 
De<'rét.o n.0 13 
Decréto n.0 15 
Serviço públiC'o F,slndo 

Total 
Saldo pnrn. outubro 

459$000 
87$500 

674$500 
800$000 
232S500 
265SOOO 
500$000 
746$600 
976S400 

10:677$900 
2:455$500 

Areia, 30 de setembro de 1938. 

Lui;; Gomes de Araújo, tesoureiro. 

--:--
Sortimento rompleto de ('amtsas 

dêsde 10$000; pUamas dêsde 15$000; 

cuécas de bramante e trlcollne 

para 5($000 e 72$000 a duzlal trl• 

collnes e sêdas em lindos padrões· 

Aceita encomendas aob medidas 

para r n trera dentro de 60 mlnU· 

1-0s, ,:arant indo a contec9io, 
--:--

Rua B. do Triunfo, 445 
,.~~TO·: - Cunlla ~;:~~m_,º_• pre- 1 ~===========::::;, 
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Direção do agronomo PIMENTEL GOMES ----------------=-~-=-==-JOÃO PESSôA - Domingo, 9 de outubro de 1938 

UTilISE OS 
NOMIA - DO 

REPRODUTORES BOVINOS, CAVALARES E SUINOS 
NORDESTE (AREIA) NO MELHORAMENTO D E 

DA ESCOLA DE AGRO­
S EU S REBANHO S. 

EXPOSIÇÃO DE MILHO DA ESCOLA POSTA A DISPOSIÇAO 
DE AGRONOMIA DO NORDESTE PELO GOVÊRNO 

DO ESTADO, 
FEDERAL, A FAZEN­

\.i;ricuUor amigo: Contando com a sua prf'sença para 
a solenidade de abertura, que terá lu-

A Diretoria da Escola d 1~ \grono- gar âs quinze 115) hor~$ do dia 15 
mi;· cio Nórdéstc tem a g\'al1de ··hon- de novembro próximo, ·êtêsde Já - mi? 
ra de convidá-lo a se :tazcr repre- confesso muito grnt.o pela atenção 
:-cntar na 2." Exposição de Milho, n despcnsado.. 
~cr promovida por esta Escola duran· 
te R semana de 15 a 22 de novembro 

parn que possa o sr avo.har o ir­
tcressc que a. Escola tem ~rn retmir 

CordíalmentC' · 

Pimcutcl Gom<"s - Diretor. 

0 maior número pos.sivel de agricul- J - · · -
tores. de modo a estimular a produ- nstruçoes para a mscriçao 
ção de um tão precioso género ali- á Exposição de milho da Es-
men!.ic1o. esta Diretoria lhe ofere-.::e ! J d A • d 
~s circulares ,anéxas, . bem como põr I co a e gronom1a o 
cm destaque as seguintes vantagens Nordeste 
que o sr tera cm concorrer á nossa 
E·~posiçõ.o: 1. 0 - A mscnção será gratuita 

1 - Os srs Agricultore,; terão o- :? 0 Poderá concorrer qualquer 

Ao,; fundos do aprasivel re- D A s I M 0- E s L Q p E s 
canto da no:,;,;a capital que é n j 
parque Ar_ruda Cam~rn está si- , • _ . 
tuada a fazenda Simões. Lo))e• , . Para ah estao sendo transferidos o ~ÕrlÕ florêstal a 
propriedade federal cm c1ue cs- h t d') b Jh d f · · ' · 
tava sediada a Sub-Inspetoria or a mo e o e os tra a os e mt1cultura da Diretoria 
agrícola que aqui é mantida J>Clo de Fomento da Produção - A nróxima creacão de uma 
Ministério da Agricultura. d E 'I R J · 

A propriedade em aJJre~o. que gr;!ll e sco a ura naC1uela oropnedade 
fica dentro dn cidade. mede cer­
ca de 120 hectares e é composta 
de terras bôas. em gera), terras 
que são nlra vc~t-nda~ perene­
mente por grotas de aguas cor­
rente~. 

Sem verba~ s'1,ficienlcs para 
~er tratnda como merece, a .fa­
zenda atra,·ess;n•a ult imomentc 

por1uni,1actc c1c expô,. grn1uitame11 to, 1avractor Aulas de técnica de melho• 
os !-CUS proctutos. e concorrer. m~us. 3 ° - O agricultór poderá enviar 
aos prêmios que serão distnbuidos dez ( 10) espigas de cada variedade ramento das plantas aos 
DOS melhores produtores, QUC l)l'OdUZ!I' em SU?. propnedade. C concluintes do curso médio 

2 _ Os srs. Agricultores, visitan- Juntar as segumtes mformaçoes 
elo a nossa Exposição. te1·ão oportuni- a J - nome por inteiro do agricul- '1 da E, A, N. 
dadc de ver e ob5ervar o que produz Lôr .Já :se acha devidamente insta-
o seu Yisinho e o que a Escola pro- b i - nome da propriedade agri- !lodo na E~cola de A~ronomia do 
àuz pelos métodos modernos de Agri- cola Nordé~tc o Jal>oratório <lo!-. Ser­
cultura r:.acional c) - nomes elo municipio e clistrí- viços E"'perimentajs da Paraíba.. 

3 _ Os srs. Agricultores. visitando to oncie cstâ situada a propriedade O Diretor <la E<:tcola. aq'rôno-
~ nossa Expo.,1ção. terão ocasião de agricola mo Pimentel Gomes, no sentido 
receber. gratuito.mente. ensinamentos 4. 0 

- Coda lote será constituido cie de dar uma mais amph instru­
µráticos. os~ quais serão ministrados dez dO) espigas e deverá trazer. jun- cão técnica aos aluno~ do quar-
pclos profcssóres da Escola. to o nome comu1n dn variecladc Ío t etneHlre do cur8o médio, de-

4 - Os srs. Agricultores que con- 5. 0 
- O agricultôr só poderá con- terminou que o Assblente dos 

correrem á nossa Exposição e apre- correr com um lote rclez espigas) ele Servko~ Experimentai~, agrôno­
scntarcm bons produtos, tornar-se- cada variedade mo lÚrlo:::1 Faria. desse algumas 
ão conheciclos dos seus visinhos. ob- 6.º - O agricultór deverá enviar os aulas de técnica de melhoratften­
tendo assim uma novo. fonte de ren- seus lotes á Escola de Agronomia do to das planht~·. naquêle curso. 
da. porqua11to os mesmos Yisinhos l\'ordéste, sita no município de Areia. E' es::::a mais urna medida de 
ir:l.o procurá-los para a compra de i:.c- até o dia 10 c:e novembro do corrcn- grande alcance t11mad:1 naquêle 
mentes puras e selecionadas. te ano. estabelecimento ele Ensino. 

5 - Os sr.s. Agricultores quf' con- 7. 0 
- Escolhidos os lotes ( lote de 

correm. á nossa Exposição. cumpren~ dez espigas cada um) das diversas 
um dC,,er alt:1mentc patriôtico e pro- •:ariedade.s. deverão as espigas ser 
,am ser bons brasileiros, pois estão emlnulhadas uma oor uma, cuidado-
contribuindo para o desenvolvimento 
econômico da Paraiba e do Brasil. 

sarnente. e colocJdm• cm uma caixa, 
de macieira ou de papelão. 

8. 0 - Peita a cmbal'l.gcm com to­
da atenção e ,:.êlo. o a:r,rlcuHõr deve­
rá enviar n cncomcndfl á Es.cola., n5.o 
esqueccnclfl ele _iuntnr as inscrições 
pedidas no it.cm 3 ° 

9. o - Além do diploma auc será 
conferido ao exposltórcs premiados. 
os mesmos concorrerão a \•aHosos prê-
mios, como sejam· 

Plantaclc:ra > 
Cultivadôr<"i. 
Pulvcrtsadórc~· 
Pãs de caval" 
Sacos de sementes selecionadas e 

muitos outros prêmios de real lnte­
- rcsse aos ag.i•ie\lltórf"::i ..... 

Indicações para escolher as 
melhores espigas de milho 

Apôs o amadurecimento do milho, 
o agricultor deverá ir ao co.mpo e es­
colher 1s melhores espigas. ele acOO:­
do com ris regras abaixo 

a 1 - Pês vigorosos e sãos. 
b) - Pê.s, de duas ou mais espi­

gas 
cl - Espigas situadas no melo cio'> 

pés 
d) - E ... p4;:\s pen<.lc.ut"s 1virada 

para baixo ckviclo tto seu próprio pe­
,)01 

Coqueiro :,não, na fa?C~nda :-;1môC'..; Lopes '\"olt'-"t' a c-arga ('ne>rm<' e a 
a.Uura da planta. N;1 foiogra.ha apan·c·,.m. cl:l c-..,qut'rda para a dirrita. ns 
agJCõnomos João HC'nrique1'. ria Sil\'a, Dir('tor dt' Fomrnto da Prlldu~.ão. 
Lauro Bezerra l\Ionlc-n<'gro. SC'Cretârio da \çricultnr.1. ('omfrrio. \'ia1;ão 
e Obras Pí1blica~. e Pedro ('ordC'fro. Sub-ini.;pclor ·~~ri<'ola Fedç_i:_~1. l_n,!~!:!.!!2:. ., 

uma fibe estacionúria E en- trar em entendimento <.·om o :\li­
quanto is-.;o tal :u:onk<·i.i. o E~- nistério. 
ta.do d~ta\ a -ª~ suas proµricil _:l-

1 
O Jr Lauro Mcmtcnêgro~ ,•m 

des mais proxnn_as - eoi~lO ~. f ~ua i'C(.'cnte , iazem ;'i <'t.1pifal fc­
Rafflel. ~1angnht."!ra e '.\I 1mh1.- dera! tcYc oporl uni(lad" d(· fa 
ba ele 11wtah<.;·oes ~r.nnde:-: ~· tl-: lar ;; p!·onó:--ito cio ca..;o com o 
Yastas cultura, cxpcnnu.•nta1s t' .. _r \Pni:-:tro da .\g-ricul1 urn: dr. 
de multiplicação. 1-e"r;u..<:c rosfu. tnHlo s. cxc:h. 

O l'EDIDO ,\O }ll~:JSTtJ!IO :'.~~!~-{:· J>ro,,firicaclo a atcnrler , 

O ::.erviro ele hôrto e por,a!" ,1a 
Diretoria ~ ele Produ<'áo lw·a lizé!­
, tt-~e inC'onYPniC'nlt· ~na Et:lac·"'t 
:Experimental do Litond aní, ~:~ 
fazenda S. Hafacl. l1m (·mt" 
lonf!e da capital e em zona rln 

!-1~ it- .a Fw1,(·11rh _i:í :--<.• ;l(·h:~ 
i-;:1~) a di1·t•c .. ~P ,la ~t·i:rl'1·ui;1 da 
\.'. rk::Hura, '!Ul' p(:io ..:t•u ,lc·1rnr­

frrne:1t -, 'fcni,·o rj\H' f ;J l>ircln 

e) - E.-.pi;;a •. ,; bem granadas (pouca pequeno transito , l'i-;scs lrnha 
11ª~~:e :r~~;1~~~'lL~eq:~t~:css(,a habili- lhos nfio preenchiam parte c,.·1:­

Jo.sa e melhor será feito pelo próprio !';Ua.., funl'ÔC'H. F'aHani-lhes ·, 
agriculLór, que deverá escolher umas po .. ..:ibíJic~'.{de de dC'mon~tt·ar de 
tiucocnta <50) espi~as de cnda varie- modo prátko o trnhalho feito 

ria dt• Produ6,o, , :d t,·an~fo r­
m l-la inh.·irn~1<>nte. l•H·ali·1nn,lo 
;-:1· o h,)rto flc1rl'~t.-il ~ de fr:11ci­
ra~ e a horta modêlo. 

l'~I \ fü;COL.\ lWIL\ 1. 

tfode. fazer a despa.lha e selecionar as Ycrificando êi,,1-\c e aindt.1 ou lTm c-.;tal)(•lcrimento de gran-
dcz UO) melhores. tros incon,·cnicnl«'::;, o .-.:r ,.;e..:-r: .. ~ dr Yalor 'l ~cr µroximamcntc cre~ 

As espigas selecionadas deverão H- túdo da Agrkult ura, dr. Laurn ~ .. c!o no Estndo <· tJlH' funcionan
1 

presentar O!S seguintes caracterlst.l· 8c7,errn 1\tonh~nl•!!ro, ll<'n:-:ou no na F•:zenda Simões L.ope~ . ~ ª 
cos: ~:f~~=.it~•~:t'1;\,z~~1\~a t>...,s~7rn\~;:.: ~:·1~oh;leHi~!

1:-.;~i~:1:11ºn11!;sn pa,: 
ele:) ..,... Espigas unH~rmcs e gran- Lope~ u nu:--..:•., püvo, ha mui!o que fal 

bl - Espiga do mesmo tamanho Essa. idéia encontrou de par1e pr,rte <lo pro~rnm:, cio Go"érno 
e) - E<;plgas pesadas. do sr. lntervf'nlor Fedl'ral a me- i\rg-emiro de l igurirêdo 
d) -· Espigas perfeitas e sãs. lhor das bôas vontade-.. tanto .\ ~un instahH:fw dc,1tru cm 

ponta. Executivo cio E~tado <leu os prt Y('1;rlo ~er dirigida, em <'OOpC'-
e) _ EspJgas com grãos até na assim que o próprio t·h!!ít~ d I hrc_,·p t:omcc:arú a .-.:f'r fcil:t, dl·-

Behissimo milhatal de cultura da Escola. de Agronomia. do Nordeste - ru;. fl - Espigas que apresentem as meiro :-: pH~:o.o~ n(h•~f?' :-:t•nlic1o, ali· rac:iio, twla~ :,.;rf.'rrtyria-, eh ,\grj-
~ioaladas pelas ~élas, ,·emos, no~ dojs pés da fl'cnlC' , 3 c\pigas cm cada 1>la11La_. __ n_1c_ir_a_s_c_er_·ta_s_. _________ 10_1_·iz_.n_n_<_lo o ~r. SctTetari<l n_ ~-f~l-~ra ,. <lo lnlrnor, :dr:ncr. dfl 

O MILHO to 
PLANTA CIA. 

CEREAL BRASILEIRO POR EXCELEN-
LO TER FARTURA: E M CASA. 
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TRABALHE POR SI E PELO. BRASIL CONCORRENDO Ã 2.0 EXPOSIÇÃO DE MILHO DA ES­
COLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE. LEIA AS INFORMAÇõES PUBLICADAS NESTE SUPLEMENTO. 

COMUNICADO N,º 3 DA ESCOLA DE AGROÜMIA DO NORDESTE 

·A ESCOLA DE AGRONOMIA DO. NOROESTE 
e os seus~· diversos cursos 

A EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO 
PARA O JAPÃO 

A Revt.~Ln "Ouro Dtanco" publl.. vcrtii:1.uo~a f1Scei1d<"ncla. uo, ulti.uios 
cou : três anos, como o evidenciam og nlga~ 

,\ Esrol:1 de Agronomia. do 
'.'Jordt"ste rnantem us '>egu1ntes 
('111."'iOS: 

:1) elementar; 
lt) rnl·clio: 
L·I ~uprrior; 
d) e,p,•cin liz:J<lo. 
O ,·urso elementar ron,ln do 

t•n5,ino, prúlico quanlo possivcl, 
tbs st·p;uinles distiplin!ls: por­
lu~ues. urilrnl·lk:.t, geo1netrin, 
gt-ugrafia e corogrnfia do , ~ra­
,il; lnstruc;:io n1oral e c1v1ca; 
noções de cif·ncias fisicus e na· 
tur~tis; ugrieultura geral e m~· 
,111in::is :Jgrkobs; agrirullura es· 
perinl, horlicullura, frulic-ultu­
ra e j:u·dinocu)lura; noções <le 
zootecnia e velrrinúria · rioçües 
de inrlúslriu, agrícolas; noçõc, 
de ngrimensuru, irrig:.,,;üo e <lre• 
,1agem; et·onomia e contabilida­
de agrícola . 

O curso rnédio é teórico prá­
tico e dura doi, anos. Fórma o 
[é('nko-agrícota e abrange as se· 
guinles malérius: malemátira, 
desenho geo1nélrico, noções dr 
fbíca, química, bolnnica, zoolo­
gia e agrologia; zootecnia geral 
e cspedal; ,1Yicultura, piscicul-
111ra, ::ipicultura e sericícultura; 
prática de velcrinúria; agricul­
tura especial, silvicnllura, fntli· 
cultura, horticultura; molésliàs 
e pragas rlas pl:inta, cu ltiv::irlns: 
mecanica agricola aplicada e de­
senho de máquinas; quhnica a­
gricolu; tecnologia rural e lati­
cínios: topografia; construções 
rurais; irrigação e drenagem; ar, 
qnitcctura paisagista; contabili­
dade, economia e adminislraç:1o 
ntral. 

O curso superior de agricul· 
lura, com duraçiio de qnalro 
anos, destina-se a formação de 
agrônon1os. 

No curso superior de agricul­
tnrn senio estudadas, obrigato­
ria e sislemalicamcnle, as se­
gnintcs matcrias: 13gronomia 
(agJ'icnllnrn geral e especial, a­
groslologia); zoolecnia (geral. 
especial, alimentos e alimenta· 
t:_;fio nnin1al, exterior e raças, cri­
,,~~o. higiene e noções de vele­
ri núria); horlicultura (olericul­
lura, pomicultura, jardinagem); 
sihicnlturn (silYicultura, essên­
cias medicinais, tóxicas e orn3· 
mentais, produtos e sub-produ-

Diretoria de Fomento e do De· 
parlamento de Educação. 

HORTA M0D€LO, HORTO J,j 
POMAR 

Os serviços do hôrto e pomar 
e a horta rnodêlo que a Direto­
ria de Fomento te1n em S. Ra­
fael, já estão sendo transferidos 
para a Fazenda Simões Lopes. 

Ficarão, agora, bem instala­
dos. Os ser\'iços já começaram. 
E estão sendo preparadas se­
menteiras de árvores frutíferas 
para plantio definitivo na pró­
pria Fazenda. Entre estas con­
vem destacar as de coqueiros 
anão, provenientes de duas plan· 
tas que já existem na fazenda, 
e as de tamareiras, laranjeiras, 
mamoeiros, abacateiros e outras. 

Será, tarnbern, feito um gran· 
tle jardim e a futura Escola Ru­
ral terá ali tarn bem os seus pe· 
quenos aviário, apiário, colhei­
ras e pocilga modêlos. 

Estiveram ontern na Fazenda, 
verificando os trabalhos agora 
iniciádos, os drs. Lauro Bezerra 
Montenêgro e João Henriques da 
Silva. Os srs. Secretário da Agri­
cultura e Diretor de Fomento 
percorreram demoradamente as 
terras, acompanhados pelo dr. 
Pedro Cordeiro, Sub-Inspetor 
Federal interino, na Paraíba. 

tos florestais); entomologia d a duraç,io de nm ou dois anos, "Os !Uhos do Império do sol MS· rismos ,que oferecemos e. segUJr 
tcntomologia, cxtinçiio de saú- ~erft orgunbrndo 1una ('stnêlos <' cente, segundo fo.zem crer recentes Ano 
\'as, npicultura, seririeullura); pesqnisus dcnlifira.s. notlclns oriunda, do Oriente, prelen-
filopalologia. (fitopologia geral e dem tr!pltcar a atual produção de ai- 18• 5 

aplic:1rl::i. mirolob>ia): biologia O randidalo no curso mt'dio godlio no Norte cta China, que de 300 1936 

Valor em Yen 
2.317 87\ 

• 44. 7113 61G 
55 .889 .893 (rilolngia, mü·Tobiologia ngrico- for:', e:rnmes ve,tihular rlc: 1 milhões de qu!los possnr/t " 900 mi- 1937 

la, toohigia geral, anatomia e fi., I . 0 
- Porlugu~s (leitura, di- lhóc,;. E' favoravcl ao nosso ponto de vista 

,iologin dos aninrni, domésticos, 1 tado, lexiologia. annlisc, rcd~çiio Allngido êsse seu obJétivo, 0 Japão e propósito nllmentados pelo atual Ml-
parasilologin animal, genética de cartas e requerimentos). não terá mais necessidade de importar ntstro das Flnnnçe.s do Japão, de iu. 
yegetal e animal. bolanÍl'n :lgri- 2.0 - Aritmética (definições, algod:io do estrnngetro, pois a cifra centlvnr tnnto a exportação. cotno n 
coln); noções complementares operações fundnmenl:Jis, frações que esperam checar a produ1.i.r. somada lmpormção, ou, rin outra., palnvros 
de matemúti,·a (romplcmento de ordinárias e decimais, ra2iio e aos 300 milhões da produção das lavou- lncrementnr o lnt,.rcamblo comercial 
úlgehru. noçõês de cúl.culo infi· proporção, regra de três simples ras nlgodoelras que mantém nos cam- com o• outros pal7.es. 
nitesimal. geomelriu analilicn. e c-ornposla, sistêma mélriro). pos de Honan, perfará O Lota.! de 1 o 1>esudelo de 11os foliar mercados 
geometria descrilivu, desenho li- 3. 0 - História do Brasil (no- bilhão'e du•..enLos milhões de quilos, para a nossa tlbra, fellzmenle ainda 
llNll', de perspectiva e de som- çõcs gC'I'!lÍS). quantidade que suplanta em cerca d~ hãoºº'°' assaltou, µotém isso não tlignt. 
bras); topografia e desenho lo· 4. 0 - Geografia (noções ge- 375 milhões a importação nipônica fica qµc possamos produ:&ir cada ve,. 
pogr:,fico; física agrkola, mele- rais). do ano transo.to. mais, •em outra preocupação. 
orologin e climatologia agricolas, 5. 0 - Educação moral e cl· Não pomos em duvida que O Japão Não ha menor duvida que poderemos, 
engenharta r u r n l ( estradas virn. logre rtaliza.r êsse seu desejo, se de sem receio, continuar a rturneoLar o. 
rlc rodngem e desenho 6. 0 

- M.orfo(ogia geométrica. ta<0 0 aumenta, porém não cremos nocsa produção de algodáo, 1.0davtu 
de estradas, hidráuliru 3 • _7. 0 

- História Natural (no· que nos vejamos t!lo cédo privados devemos lazé-lo lnwUgenlemente, !slo 
grfcoln, eletricidade agrícola, çoesi · . . dês.se Importante escoadouro da nossa é, melhorando o produto e reduzindo 
múqninns ngricolas, máquinas õ:~ - Ffstra e quimwn (no- produção al~odoelra. o Japão, nestes o seu custo. pois só assim lograremo, 
motrizes e operalrizes, materinis ç ) · unas mais próximos, manterá postçlo conservar os nossos aluais comprado-

de construção e resistencia dde O candidato ao curso superior .::::~::o i~:s a~:::: estat!stlcas de re~oemco:;~~1::ri~o:050 ~:::::entQ 
materiais, co~sltyções r\trals, :· deve ter sido aprovado no cur- o esptrlto de cooperação dos japo- do nosso algodão, aumente.remos o 
senha de m 1aquf1.11

:1-
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e) e e 
3
,l'Q~Jl- so ginasial ~ lêr feito o C"Urso nées com relação aos seus compatrió- nosso lucro e teremo., garantido o es­

tectur::i rura, o icmas ; qu1m1ca pré·-agronômico. agrícola (geral e inorganica, or- tas, um dos caracterlsticos principais ~~~~:;~r:~i~e~a:esefi:,asse:nar:; 
ganiC'n, analítica, vegetal e hio- A Diretoria da Escola, con- ~~ ~~:i~ªia""}~~:od~º~!efc!· impressionarmos com o espectro da 
lógicn); sólos e ndubos (minera- lanrlo ('Om a reconhecida bôa Importa.çf!.o do Japão, segundo a

0 :uat concorrencia. 
logia, geologia, :1grologia. adu- vonlncle e o grm1de interesse dos da quota de 215.000 fardos com que to­
bos); lécnologin agric.:ola (indús- srs. lnlrrventor Argemiro de mos contemplados pela aludida lns· 
Irias rurais); economia rural Figueiredo e Serrelário da A· titulção nas importações de algodão 
(economia rural, ronla.bilidade, gricullura Lauro Montenêgro, daquele pais, até o fim do corrente 
estatística. direito e legislnç.'io está cogitando no eslabelecimen- ano, cerca de 30% coube aos al­
rurnis) . to de nm curso pré-agrnnômico, godocultures japonêses aqui estabele-

0 curso especializado, que le· já no próximo ano, cldos. Estes, ainda, gosarão a aprecla­

·PARA FABRICAR CONSER· O que o R, G, do Sul ex• 
· VAS DE FRUTAS porta em uma semana 

vel vantagem de ser reembolsados 
do importe da mercadoria exportada 
antes dela deixar nossos portos, no pas­
so que os demais exportadores terão 

PORTO ALEGRE, 5 _ Durante a que se conformar com o receblmenLo 
G. L. M. de Carvalho (Ca.tagua- do valor de seu produto após sun che-

tes) - escreve-nos: semana atrazada fôram exportados gada nos portos japonêses. Isso signl-
'·Como leitor e velho admirador do dêste Esta.do 95. 337 volumes de várias 

vosso conceituado jornal, venho por 
melo desta saber o seguinte: 

Desejando montar wna fábrica de 
dõces em conserva, ou melhor, dôces 
em calda, peço que me informe qual a 
forma de conservar os referidos dôces 

mercaclorias entre as quais figuram: fica que, enquanto nossoo antipodas 
650 fardos de alfafa, 27 . l4S sacos de não abandonarem o cultivo da precio­
·arroz beneficiado, lO. 000 sacas de ar- sa malvacea em nossas terras, o que, 

no momento, não nos consta. que en~ 
t.re em suas cogltações, não teremos que 
recear a perda do mercado nipônico, 
de lmporlancia decisiva no rápido es­
coamento das nossas safras sem que se estraguem. 

Outra consulta: Será bôa minha 
iniciativa? 

Se v. s. puder enviar-me umn. fór­
mula para dôces em calda, como se­
je.m Lornate, laranja, caju e manga, 
muito grato ficarei". 

Resposta - Para fabricar conservas 
de frutas ou quaisquer outras, basta 
submeter os aumentos á ação do ca­
lôr, em banho-maria, dentro de vidros 
ou latas hermeticamente fecha.dos. 

roz em casca, 23. 018 caixas de banha, 
4. 770 sacos de farinha de mandioca, 
762 sacas de fe!j!io, 6.539 fardos de fu­
mo, 4. 528 barris de vinho, 32. 777 cal­
xe.s de vinho, 3.217 fudos de xarque. 

num simples tacho, n1as que só se con­
segue operação perfeita com aparé .. 
lhos espe<:lats, de que existem tipos 
para grande, média, pequena 1ndustrla. 
e até para uso domestico. 

OS frascos são tambem npropria­
dos, pois possúem um sistema de re. 
charnento especial. 

Não ha, pois, formUJe.s nem segre- Náo entro em rnlnúclns sõbre o melo 
dos. E' essa a prática corrente e po1 ~ de lidar com O aparêlho de esterlllza­
ela se conservam todos os produ- J çâo, nem a. maneira de proceder ao 
tos a,llrnenllclos que a Indústria en- trabalho de esterlllznção, porque de­
via aos mercados sob o titulo de con- pende dos frascos usa.dos. 
servas. Resumindo direi que para fabricar 

Além disso, temos a considerar o 
lntercamblo comercial que mantemos 
com o Japão. Suspense.s que fossem 
por esse palz as Importações de algo­
dão brasllelro, a balança penderia 
acentuadamente para o lado do Ja­
pão, que teria a temer represálias por 
parte do nosso govêrno, o que deter­
minaria, fatalmente, consideravel re­
dução nas suas exportações para este 
•palz, que não é, para. os japonêses, um 
mercado desprezivel, segundo o de­
monstram as cifras abaixo, pelas quais 
se verifica. que, de ano para a.no, mais 
,;e avolumam nossas compras de pro­
dutos daquela procedência: 

Para fazer conserva de mania, pol' conservas de frute.s é lndlspensavel TMPORTAÇAO BRASILEIRA DE 
exemplo, corta-se a manga. em peda- adquirir: 
ços, maiores ou menores, conforme a) Caldeira ou simples marmita 
desejar, e a seguir mergulhe-os em para esterilização em banho-mana. 
agua n ferver, durante certo tempo, Ha pequenas marmtt.as para seis fras-
a surtcient..e a. que penetre a agua no cos, que funcionam num pequeno to- 1035 
pedaço do fruto, sem oozJnha-lo, en- gareiro a a.lcool ou querozene. 0.936 
tenda-se. b) Frascos especiais, que se encon- 1037 

A seguir mergulha-se rapidamente tra.tr\ no mercado . 

PRODUTOS JAPONESES 

Yens 

5 925 658 
8.840 358 

17.305.114 

em aeua fria; Isto se faz facilmente O mato é corno já lhe dissemos acl- A \'elaçáo de produt-OS Importados 
com auxilio da escumadeira. me., ernbo!'a cada fruta exija peque- tlo Brasil pelo Jap!i.o é cncatie,ada pelo 

Deixa-se escorrer um pouco e a nas vari-a.ntes no seu preparo. algodão, que suplanta o café, segundo 
segUJr vão os pedaços de frutas, assim Para dar exemplos lembraremos que ,oloce.do, em• mais de 52 milhões ue 
tratados, para dentro dos frascos, co- o cajú em primeiro lugar sofre uma. yens. 
brindo-se a seguir com um xarope de razoavel expremedura, não se corta; Damos a seguir os quatro produtos 
assucar, deixando setnpre o vidro mal o e.bacaxf é cortado, geralmente em que se destacaram na nossa exporta­
cheio, isto é, com um espaço de 1 cen- rodelas; da laranja, cidra, etc., a }')ar- c·ão para a grande nação oriental : 
tfmetro vasto. te que se utlllza é a sobre-casca; o pe-

0 xarope é fabricado da seguinte cego, tira-se o caroço, e vat inteiro; o 
forma: Ferve-se açucar branco em damasco, tira-se o caroço e corta-se 
agua dentro de um tacho. A percen- ao melo; o bacurf, tambem corta-se ao 
\agem llca ao gosto de quem prepara, melo, etc. 
var!e.ndo de 200, 400 álé 500 gn;. de 
açucar po.ra cada lttro de aguo.. 

Uma vez cheios os vidros, deixando 
E S. 

sempre espaço de 1 centimetro, vão CTranscrllo de O Jornal, do Rlu 
ao banho-marta, que pode ser feiLo publicado em 251911938). 

Produtos Q,tllos Valor em yen 

~lgodão 49. 794. 720 55. 889 .893 
Café 4.338,805 3.437.971 
Cacu.u 766.425 626. 245 
Lã. 180.960 514 .609 

A marcha da Importação de algo­
c1Ao brasileiro pelo Japão tem sido de 

ECONOMIA GAOCHA 
Si, por um ludo, o Rio Grande do 

SUJ é o Estado da Federação que mai­
ores compras efetúa em São Pullki. 
por outro, é o que mais vende. E isso 
por uma razão simples: a. policultura. 
utl-riogrnndense a.lingiu um desen 
volvimPnto digno de notn, graças ás 
suas condições ecologlcas, as quais fa­
vorecem k.nto os artigos tropicais, o~ 
sub-trópicnis, como os de clima tem­
pera.do. Ali se produz de tudo. como 
se depreende das informações forneci. 
das pela Diretoria Geral de Estatlstlcs 
do Rio Grande do SUJ 

Um Estado, cuja produção agrlltli\ 
é bõa e variada, só póde contar com 
ascençóes, de ano para ano. E isso } 
perfeitamente veri!icavel, désde que se 
faça um confronto de dados. Em 1936, 
a referida produção era calculada em 
966.403 contos. Em 1937, registou-se 
um !l"resclmo de 300 mil contos . 

E não deve cau::.ar admiração ~ 
eleva.do acre.scimo, porque, no corrente 
ano, o. produçi.o agraria do Estado .su · 
Uno excederá ú. do ano anterior em 
muLUts centen:i.s de contos. Em todo 
caso, a contr1buiçao do Rio Grande 
do Sul na economia agrarla brasUeirtl., 
constiLue por si só, um indic~ de ele­
vado padrão de vtda naquêle Estado, 
dadas as variedades de seus produtos. 

A colheita. do milho. em 1937, ioi 
avaliada em 414 mil conlos. Não se 
devem estranhn.r estas cifras parqut:, 
como se so.be, o Rlo Grnnde possu~ 
un,u crinçáo de gndo ronsíde1·avel e o 
milho constliue prlneipal alimento 
po.nt o gado. O arroz em casca. rendeu 
155.677 contos. Em seguido, coloca·~e 

io!·li~: 5~i~o~~o~~O A~º~;~:: c~tj!e~:.?: 
duçáo é considera vel. tiveram um vo .. 
lume que alcnnrou 46. 072 contos. 

Os ('ampos de fumo são enormes, 
no Rio Grande do Sul. e a sua produ­
ção foi ca.lcUlada, no ano passado, eat 
41. 253 contos, representando, portanto, 
papel destacado l\..'\ economia gaúcha. 
R.eleva notar. também, que n pnr da 
prodncão constde..rnvd de fumo. a su,1. 
qualidade é da::; melhores, o que valem, 
ao Estado, a conquista do mercact!J 
consumidor de São Paulo, visto <i..'i 

fá.briaas paulistas de cigarro~ taz.r · 
rem vulto.sas aquisições de ttuno sul­
rlogro.ndense 

ço~ ~~!t~r~~~n;~ª! !.:;ês~,e ªj~~1;Ô 
conto~. E inúmeros outros produto~. 
cultivados no. r<.io Grande, c~mtribu~ 
em pa.ra a prosperidade econômica 
do E..,lndo, que defruto. de um Jugar 
jwlto aos grande::; produtores da fl!~ 

de~~º.;Jomal da Manhã", de sno 
Paulo). 

As matas aumentam a 
agua das fontes, regalam • 
regime dos rios. enrique­
cem o s61o, aproveHam 
terras pobres, inutels a 011• 
Iras culturas, 

A MAMONA E CULTURA SEM PRAGAS. CULTURAu1FACIL1 SE­
MENTE GRATUITA, PROCfJRA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 
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SEMENTE DE ARROZ PARA IA NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 
O PLANTIO (AREIA) UM CORPO DE TÉCNICOS DEDICADOS A BEM 

.'\ ~:drra ih• nl'ro.r. foi ê~"' uno 
Jlr("judkat1ri pc·la"' í'~tindn~. 1~· 
neC"e~~údo, florf:m, <1ue no~ pre-. 
pari•rno~ pnra os pl:ml io, d .. 
)93~. 

A lH1tt stlrnPufc vi,lt· 1,ôa pu.r­
te do hi!o de uma C'ullurn. Con­
sil{a desde já bôn ,iemt'll1e ,le ar­
roz para OH ~euA próximos 11lan­
tio::::. 

Faca um cam110 de demonstra­
dio de hrroz com a Dirotoria de 
Fomento da Produção. Terá. 

com i,iso, máquina" em11restn­
d::is, assistência técnica e ótima 
semente, iffteirame11te ,trM\1iln. 
de arroz mntão branco, arroz dP 
t''<celente rendlmPnto rultutal • 
ernnde valôr comereial. 

A Dirl'torin de Fomento da 
Pro,hu;ão di~põe de grande 
quantidade dê"-'!e arroz, devida­
mente selecionado, para cedel' 
de graça aos lavrndôres da Pa­
raíba. 

SERVIR A LAVOURA DA PARAíBA E DO BRASIL. QUEI· 
RAM OS SRS. FAZENDEIROS RECORRER Á ESCOLA DE 
AGRONOMIA DO NORDESTE EM SUAS DIFICULDADES. 

CULTURA E SELEÇAO 
DO MILHO 

(C'om . 11 .~ 1 da E. A. N.) 

, Conclu.c,ão dn 4 "' pg. > 

A VISITA DO SR, SECRETARIO DA AGRICULTURA AOS 
CAMPOS DE DEMONSTRAÇAO 

PARA PLANTAR AGAVE VARIEDADES DE MAMOiiA produtivo, meno, pesado e alcanço 
] ) Consegujr os bulbos. Ha lnúmeras vo.r1edo.des conheci• nos merendas \Un prêç() inferior. 

" das, clossiflcado.s segundo o porte. • CULTURA ltAClONAL - Os srs . 
. \ üiretoria ele Produç:to, CÔ1' da hnste, o tamanho da, fõlhns. ocrricultôres elevem empregar os mo­
solicitacia, podel'á fornecê. o das sementes, etc. demos métodos de cultura, ou me• 
J Esta clo..c:siflco.çfi.o vn1in de umn pa.· lhor, observar os seguintes pontos . 
uS. rn outro zonrr, rufo tendo, pois, mul•o l - SótOS - Devem ser lerLels e 

:.',) Encanleirú 0 los. O eS• valór. A mamona degenéra facllmen- ricos em matéria orsnnlcn; planLar 
paramento póde ser de Yin• te, o que ainda mais dlllculta a sua milho nos altos dos mórros secos e 

· ! l' l cln~slflcação I desprovidos de matéria organica, é 
lt' por tnn a ('('Jl llll(' !'OS. As variedades mais comuns no Bro, perder tempo e dinheiro, Devem a-

;!) Escolher para O plan. sll são as seguinte~: proveltar as balxada.s ferieis, onde " 
tio definitivo sólo arenoso emprêgo de máquinas é facil e a pro-

e pobre se a zon:i fôr chll• NOME DAS VARIED/.DES ,1~t'._é !~';;~ao uo SóLo - o 
\'OSa; OU regijo ele J)OUC3S Mamona Sangulnea, Mamono Tipo trabalho de enxada a,unenla as ctes­

<"hll\'aS. "'ão esquecer que Znnzlbor, Mamona Jau· Graudn, Ma- ~sa:.i!~~:: ªtr~~:~~~á:~m menor 

u barro é inimigo da agave. ~:.:'z~b;;'~!::: 2~;,"'::;;,,
0
!ª~:': ctespésa, melliora o terreno e aumen-

4) Arar e gradear o ter. ;,!bar GraUdlt 657. Mamona Sem Es• ta a produção, Nos tenenos argllo-

rcno. pinhos. Mamona Antorúrut Miúda. :aª Cl~·· 
0
:r~~u::n:::tr:~ .• s:mii: 

Laranjal da ""t'aríed.ade pêra, com 2 anos e meio de planta.do e Já com 
111Da abundante carca de frutos. As muda!> loram adqulrida.:1 na EsU.çlo 

de Fruticultura de E Santo. 

[j) Plantar as mudas com Mamona Antonina 696• Mamona Ma- de não trazer para a superfície do 

o espaçamento de três me. :i~~ó B~~
9
~c:~J;:, :~0~\;\!~: terreno grande quantidade de argila UMA CARTA INTERESSANTE 

lros em todos os sentidos. ca, Mamona RaJada Preta e Mamo- •slkrlL E' de máxima importancia Dos mais longínquos recantos da Paraíba chegam á 
:irar cedo paro melhorar o sólo e fa-

G) Semear, nos interva. n;:,reg~;al, as variedades miúdas de cllltnr a decomposição da matéria or- Diretoria de Produção pedidos de agricultores que que• 
los, nm pouco de mandióca, mais de 1.500 sementes por litro, são ganica, E' essencial gradear O terre- rem modernizar as suas lavouras 
que pagará as capinas dos as mais rlca.s em oleo . no depois de arado, pois o planuo •li': ;, • 
<Jois primeiros a nos. As sementes grandes, do tipo Zan- torna-se lmpossivel ~em eStª opera- A Diretoria de Produção é constnn- que sempre traz a lavoura racional 

7) "[ f b .· 1 zlbar, contêm menor porcentagem de ção: a gradeagem não deve ser fei-

• 
n onlar Ullla . ª. I Ica• oleo, mas, em geral, a produção, é ta logo depois da aradura, e sim. na~ temente procurada pelos agricullores Para maior divulgação, publicamo,:; 

Stnha para O benCÍlClaffiefl• superior á das sementes Dllúda.s. proximidades do plantio. Pedem, éstes, máquinas,sementesbôas abaixo, na íntegra, a cal'ta a que nos 

lo (las fº
A lhas ou \'ende· -Ias o terreno e o cllma têm influencia III - PLANTIO - o emprego de e instruçõe.s para poderem vencer a., referimos. 

, . . . l · capital na produção. Deve-se., portan- semeRdeira constitúe O processo mais dificuldades do meio. A campanha de "Fazenda Malhada da Roça, 20 de 
.. io ,;s1n 10. to, fazer ensaios de dlferentes típos económico; não dispondo de planta- fomento já os despertou para a lula ~etembro de 1938. Exmo. sr. Diretor do 

Nao esquecer: para se escolher 
O 

que melhor se adp- deiras os srs. agricultores devem em- vitoriosa que a. técnica lhes assegura Fomento da Produ<:ão. DesdP muitos 

'
'I) ll)11e a al!a,•e e' Ct1ltu1·a, tar á região onde vnl sêr cultivada em r,p,urelcgoardeº1oªegotu1ln1te2 cemnéttod1'meºt'1·osabdretrpurom- Querem agora prosperar com o mos- ,,nos vinha trabalhando na agrlcultu-

'.! u mo trabalho que antes, com :.t rotina. 1a, qu~si ~em resultados com u sêca 
que prefere os sólÕs areno çnilde escala. f 1 d í l d i ã d mal lhes dava_ para atender âs mais ( nos anos de inverno os lucros não 

·t ... : Deve-se preferir, quasl sempre, J~d d\oe c:n~ímc;;0r;rdeie~d~ a
08

d·se elementares necessidades da vida. compensam bem as despêsa.s a ern.:Íl.-
SOS mui O secos OU as regi• a chamada carrapatelra média (Ri- tan~:':: entre os sulco~ ser de 1 me:r; Em todo os municípios do Estado ha da, 
ÕeS muito pOUCO ChUVOSaS, clnus eommunls, de 1 ·200 sementes O Jm,20. leste processo é ótimo para hoje a máquina agrícola abrindo o' A agricultura aqui em noso meio 
justa1nenle as Ler:ras e ZO• :~b~tt::::~:~~::i:) e e:::::s~ as regiões onde ha pouca chuva, t sulco do progresso. E' a transformação está. muito atrazada não havendo ü~­

nas menos prefendas pelas isto é, sementes bem cheios, diflceis também para os mõrros, pois o milito em marcha. Uma transfonnação que terêsse algum: a nossa propriedade é 
lavouras que mais conhece. de serem esmagadas quando aperta- é uma planta que requer multa um!- hOje se generaliza pela vontac!e pro- bastante grande mas sem lucro por­

das entre os dedos polegar e indica- dade; nos mõrros é preciso plantar prio do lavradôr, do mesmo la..vradõr que nunca houve uma bôa admi,11.., ... 
dor. ~m sentido contrário ao das aguas que antes parecia i.rredutivel ás ino- trac:áo. Aqui, plantamos somente nas mos· 

b) Que é praticamente 
isenta de praga e moleslia; 

e) Que não interessa a 
ladrão; 

d) Que é cullura perene, 
chegando a durar, nos ter. 
renos peores, dez anos; 

e) Que sua fibra encon. 
li'a ampla aceitação nos 
mercados inlcrnos e exter. 
nos; 

f) Que a agricultura pó. 
ele ser feita quando melhor 
convir ao agricultor. 

O TRIGO BRASILEIRO 
A cultura do trigo no Brasll est6-

11uma fáse de prospet1dade, oferecen­
do margem ás maiores esperanças. O 
ministro Fernando Costa, na sua re­
cente viagem ao Paraná colheu M 

melhores impressões, capazes de esti­
mular o patriotismo dos brasileiros. 
B~ta transcrevermos o seguinte tre­
cho de wna entrevista concedida pelo 
titular da Agricultura a um jornal de 
S. Paulo: - "Visitei também Londrl· 
na e cidades circunvizinhas, tendo a­
preciado n !e1'tllldade Impressionante 
das terras da resláo. Pude verificar 
que, em todas as pequenas proprieda­
des, exislem plantações de trigo e os 
proprietarlos declaram-se satisfeitos 
cem a cultura, fabricando o pão de 
cactn dia com o trigo colhido em seus 
próprios trigals. Trago daquela re­
gião wna impressão agradavel e acre­
dito que se o trn.balho encetado pele. 

A Porcentagem de oleo desta varie- pois, do contrário. as chuvas fort.cs vações reformadóras. va1·gens c!o rto, sendo sempre as prl-
·dade é inferior ao das sementes mi- arra~tam os allmentos que estão na De pleno cariri semi-árido, de um me1ras plantações devoradas pelo cu-
údas, mas O rendimento por hectare 1,uperficie do terreno, descobrem a~ trêcho longinquo do murúcípio de S. ruqueré 
é superior, além de sêr mais rápida a raizes e arranc:.:,m um grande nume- João, chega-nos ás mãos uma carta Bste ano não interessei-me pela. 
colheita, por SPrem os cachos maio- ~:,adecori:it:em:~:~e:::~l!~n~: s~:i interessante Escreveu-a o sr. José agricultura pela.. falta de chuva, ficá• 

re~ variedade p'reta miúda CRlclnus •gr!cultõres não devem misturar vá- ~::!oi:~ ;:;1:,"~0 ':ê.;.:ze,~~ªam~~~ ::,::n;,~::'.;"':s :.~~~ ::~'::~os~:::~ 
zanzibarensis) de aproximadamente rins culturns no mesmo terreno, por- Timbaúba do Gurjão. Contratou wn com grande sat";"rificio e grandes des· 
1.000 sementes por lltro, tem dado ex- que umas p~·ejudicam as outras; as campo com a Diretoria e é sacio da pêsas . 
celente re~t1ltado em terras baixas, no diversas culturas devem ser feitas em cooperativa de Credito de S. João O meu g:ido, de uns 3 anos para cá, 
Estado do Rio, com sementes proce- terrenos diferentes. Deseja o auxilio do Estado para pc- tenho melhorado com reprodutor de 
dentes da Baia, plantadas em terras IV - CUL'I'IVOS - Tem por fim der trabalhar no próximo ano, prome- bôa raça. Agora estou me interessan­
vlrgens. A produção foi superior a eliminar O ma.to e conservar agua no tenc'o comprar as má.quinas e mate- do pela agricultura moderna. pelas 
J.000 quilos por hectare <média .. .. liólo; é preciso não esquecer que O mi- riais necessários para os trabalhos propo.g:1ndns e oferecimentos da Dire• 
3k500 por pe, á distancia de 3x3). lho é wrui. planta muito voraz e q11~ nos anos seguintes. toria do Fomento da Produção nf;:·1-

No campo de sementes de Itaocára, não admite concurrencia, bem como A carta em aprêço foi recebida pelo cola. que tenho lido nos boletins. 
do Ministério da Agricuitura., a. ma- exige muita agua. E' essencial nác dr. João Henriques da Silva. direto1 contratei um campo na. Diretoria d~ 
mona plantada em terras pobres on- descuidar com os cultivos, porque. de Produção, que tomou as providen- p1·octuçáo Agricola, para ver se melho­
de durante 10 anos fói cultivado o al- sencto O mato um grancte concun-ent, cias iniciais que o assunto requer, O 10 minha agricultura com os trnba­
Jodáo (planta exgoW.nte) , sem adu- do milho em agua e alimento, não po- cam))O será feito. E com êle mais 11os moderno5, 
bação. a produção dos diferentes tipos Ide.mos esperar bõa colhe-ita se per I um trtcho da Paraíba se encaminha1ã venho oor esta pedir a V. Excia 
de mamona foi de 600 até 1.200 qui- mitirmos O SPU desenvolvimento. O para o desenvolvimento económico um bom auxilio peh cooperativa, para 
los por hectart.. . emprégo do cultivador é O mais eco- ---- poder conseguir os meus tratsalhos da-

Nos ensaios feitos 1, .... 10 Eng. Agr . , nõmico, porquanto um homem, um como o mato Junto das plantas não qui para o ano vindouro. 
C. V. Info.nte Vleira, da Escola Su- cultivado!' e um animal fazem em um será eliminado. sendo auxiliado este ano e tirandfl 
perlor da Agricwtura Veterinária de àia o trabalho produzido por mais de V - ARMAZENAGEM - Feita a resultados, no próximo comprarei má· 
Viçosa, a produção média foi de 2.000 10 homens trabalhando com enxadas. ro1helta. por meio de balaios ou de quinas para continuar meus traba• 
quilos por hectare, valendo cerca de O cultivador deve ser empregado lo- can·oças, o milho deve ser guardado lhos. 
um conto e duzentos m11 réis. :-o que o mato aparece. Assini se pro- em cômodos secos e bem vcnti1ndos; Isto peco porque estou lutando com 

Vê-se, assim, que a ma.mona é uma te-dendo, além do serviço ficar mais o melhor cômodo será um paiol fe1- grande s:-1.criflcio e só tenho bôa von-
das maiores riquezas a explorar. facll, o cultivador chega terra ás plan· to de ripas. suspenso 1 metro do sólú tade, mnis os meus recursos são mui­

tas e mau, por por abafamento, o por meio de pilares revestido.s de fo-

A AGRICULTURA t AINDA 
A NOSSA MAIOR RIQUEZA 

Foi estimado, em 1937, o volume da 
produção brasileira em 23,740.000 to­
neladas, referentes a 44 produtos. A 
quota agricola, o.bran.;endo 23 produ-

govêrno fôr pei5lstente, sómente o 
norte do Paraná poderá produzir tri­
go em quantidade para abastecer o 
BrasU Inteiro" . 

mato que estiver jnto das plantas; si lhas de flandre, para evitar a entra- to poucos; mas tendo a proteção de v. 
deixarmos o mato crescer, o traba-. da de ratos. e situado em um local excia estou garantido que tudo fa-
lho do cultivador será imperfeito, bem l>róxhno da cultura. rei. 

vr _ ADL'BAÇAO _ o milho é Já tenho pelejado com diversos 
tos, excedeu a 16.900.000 toneladas; uma planta muito exigente em ali- agricultores para fazermos uma cou­
J. 700.000 toneladas advieram da pro- mentos . Porisso mesmo O agriculto1 ~a direita, mas êles estão atnda ame­
dução animal, com 7 )Jrodutos; a in- deve aproveitar todo o estêrco do seu 
dUstria extrativa veg~tal contribuiu curral adubando os terrenos de cul­
com 804 . 000, referente~ a ô produtos Lura: 0 ~ terrenos esgotados podem ser 
P, fJnP.lmente, a indústrie_ extrativa restaurados por meio da adubação 
mineral , de 8 pródutos, apresentou a verde. 

drontado.s, esperando eu fazer para 
êles iniciarem. 

Peço a v. excla. um folheto men­
cionando bem a agricultura. 

De v excia. creado obrigado. 
parcela de 2.277.000 toneladas. VTT _ ROTAÇAO _ Não plantar 

!:sses dados vêm confirmar a supre- milho seguidamente no mesmo terre- José Candoia, agricultor em Tim-

SEMENTES GRATUITAS AOS AGRICULTORES macia tnegavel da econoruJo. agricola no, a fim de evitar pragas. doença~ e baúbn do Gurjâo, municiplo de S. 
sóbte os demais setôres do trabalho diminuição da produção João do Cnl'irf". 

,\ Diretoria de Fomento da j das mais facels e das mais ren­
Produç~o, no sentido de desen- 1 dosas. Uma quadra de cincoeh· 
,01ver a cultura da mamona pa ta braças produz de l.Q~O a 1.500 
Paraíba e!<tá dist 'buindo grlL- quilos de baps, no valor de 800 

' a 900 mil rfls. 
luitamente ótima semente da Os agricultores devem prepa-
preciosa oleaginosa. rar-se desde já para fazer um 

A cultura da mamona é uma rrande plantio de mamona. 

nacional, porque da agncultura con­
tlnúa a vir ainda a maior contrlbul­
ção p~ra as finanças do pais, a quem 
não é pemútldo contar com a eftcl· 
encla da colaboração das outras ati­
vidades, lnclpll!ntes e ""hl o desen­
volvlmen~ JA atlhkldo ~la nossa se­
cuJar Vida arrtêola e J)UtorU. 

E muitas outras cousas podemos 
ôi2er-lhe sobre o assunto. Acredita­
"'"º que lhe seja de grande valor o 
visita que vai fazer A no.ssn E!i«:Ola. 
durunte a semana da. 2. o. exposição 
de mllho, que começará no dia 15 do 
próximo mes de novembro 

Os agricultores que que• 

rem prosperar procuram " 

Diretoi:,ia !fe Produção, ,d 
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Um plantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A <1uestão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretorill de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para tla1' 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

COMUNICADO N~0 1 DA ESCOLA DE CORREIO DO FAZENDEIR O 
' 1 AGRO N Q MI A D O NORDESTE Nestas colunas os técnicos da Escola de Agronomia. do , 

GULTU~A E SELEÇAO ~et;~~:~.J!:
11

~,: ~t~~~~~0d•;;;.; ~e:'.:~r ª~s r~;;:~s-a~':.:~~~:.::~:te~".::'. Nordéstc responderão as consultas que lhc8 
~r DO MILHO e bem ventilado ctas durante vários anos. a fim de ob- fôrem dirigidas 

Os srs . -agricultóres devem lembrar- terem sementes cada vez melhores. L. P. .\reiu (Parailw) pela-; f0zc-.; <' pelo l'"'l)lllo J:11H·:t-
Prezado agricultor: 

A Escola de Agronomia do Nordé~ 
te, de acõrdo com o ~ 4 do artigo 10 ,' 
dÓ seu Regulamento, vai promover, no 
presente ano. em obediéncia no seu 
plano de Exposições Agricolas. a 2.• 
Exposição do milho, a reallzar-se m~ 
semana. de 15 a 22 de novembro pró-
'Xilno . 

Julgando de grande interesse a cul· 
1 ura do cereal brasileiro por excelen 
eia e querendo que os nossos lavra. 
dôrcs aproveitem o máximo das van 
to.gens que o milho oferece. vamo~ 
publicar, linhas abaixo, algumas no 
tq,s utilissimas sôbre tão valiosa cul 
tur~: 

se sempre que. a bôa colheita depen- E. essencial produzir sementes pu- Rc('(•hi O frango doente que nu· do ao C.'"\LC'rior. clur:1111<' a to ..,..,t. 
tie muito da bôe. semente . Quanto ras, isto é. sementes de uma só va- en,iou para ser examinado. Süo Eiu "i("guid:i , fazer rigoro-.;a d<·'-­
melhor fôr ª semente . empregada. riednde, porquanto o chamado milho os seguintes os sinais que a\)l"l'- i1il"C'..,l~1~·~io do lura! por 011dl" 
maior será ª safrfl coll~ida: Con~em ] comum ou mesclado, é muito menos sen lu: tosse frequcnll' < csliran- Hndou o pinte, duent<.·, t · 11111 agua 
lembrar sempre que nao e poss1vel cio O pescoço) ronqueira na res- ck- e:11 for!l' ou sohw:-IO de <·n·o· 
melhorar as sementes da noite para (Conclúe na 3.• pag.) pi ração. hôa aparcncia. apetit e lina a ao o ou JO o. E' 0 que d<·· 

CULTURA E INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
MANDIOCA --- FARINHA PANIFICAVEl 

normal, nenhumu alteraçúo 1m n• f:.1zrr. i111rdial:11nrnlt· . 
garganla, nem corrimcnlu 11 :i - O Tl\ .\'l ,UIE7'TO (.l'l\ ,\TI 
~a i . \'O é 11111it<J situpks t· h:1r:1lo 

Exmuinandu-o, con~tatci lr.i- Consi ... tc en1 pin~:ir l r<·, fi l,la, 
lar-~e dt· uma doença para~.íl ~·l- da mÍ"ilUra abai xo. <lua .., a lr t", 
ria ch:uHa<la "Singamosc" ! ro- H .'Zl'S por dia, na laringe ( 11111 :i 

O decreto-lei do eminente estadista Amido 64.63 nhcdda , ulgarmenk por •· gú · pequena ahcrlun1 , silu:i<la lo;~o 
~~iç?a~t~~ofa~t::J:sde ~:i~;i~r:~gopo~ Totfl.1 100,00 go). causada por lJlll helminl11 ~ilrús d~t Jingua l : 
~eaoo, de fecula ou farinha extraida 1u.•111ato<lio: Syngamus trichea .\zeill' d(JC1· ( ou olco 
rio produto nacional, vetu a8rir vastis- Vê-se, pelas análises acima., a ri- lis. Este parasilo localiza-..,c n:1 '' Sol l.l.'Y õ.lllle ''l l)u~is part ,•s 
~',~,~~ .. h~~~~nJ:c;.:r~ ~:~~~r~s d~~~ª;~; drt::. da composição qulmica da lllfUl- 1 ra<rw··:l. podendo eslender-s(• Essênci.1 dl" ll'IT-
e mais entusi~stlcos encomios. pois Pelo que informa ainda o sr. Co· pnra a laringe e para os hrún- J1<' nlin..i t ·1n,t p ~n·te 

COl\10 1'tELHORAR o NOSSO vPm libertar o nosso pais da tutela es- lom no referido artigo, cm Cuba e n'l quios . Co1no se lrala de um 
trnngeira no dominio da nossa eco- Suíça têm sido Ieitns experiências sa- frango bem crescido e forle , o Hrprlir êsle lralarn l' nlo, cli a-
1 ,,1ma. tisfatóriAs na fabricação do pão. er::- pcrígo de 1norle é minimu. :\l..1s r i:ullcnlc . até :l cura cumpkl. i, 

MILHO? 

Pnncipahncnte por dois modos: (~ucn.1 con:ul!ar /!'s eJtatisticac:. t c!a p~ega~do ~o ~ _85 por cento de fau- (• con,'enicnlc fazer o de"ido o que ~e Yeri1 icarú e n1 IJre Yc. 
l º) Plantando melhor semcr.· ~l~~~~' 1~~fn°1

~ ªi~ftos~c:om~ve~~; sees ~;·: 
11 l c~lt:an~o~a.industrializaçáo da combale, pois, ao conlrúrio, será 

t-e. 11alisrt rnualmente para o estr~nge1- mandióca entre nós é que ainda se 'êle um fóco de irradia('fiO do:-. Lconidas Machado Magalhãc:s 
ro na compra do trigo . está fa?endo pelos processos mais nt· o,ros <los p:trasitos, que podcrúo 

2.º) Empregando os moderno Importamos anualmente cerca de ~1mN2n
0

t._•.reps, .. epar.' a terra conveni·e,,tc- infcs_la.r os pintin_hos do me .. sm.o OS PARQUES NACIONAIS 
métodos de cultura. 1 u:~1 l:1l~1ão de qui~os de trigo em grão e n .-, ... . . t 

dr farmha de trigo, no valor de sete- mente. arando e adubando, quanüo lerreu ~· 11 ~~ quais :• paraSI osc 
cf11tos mil contos de réis necessário, para que se consiga l• determinara tuna hoa perc:enl;1- FOMENTANDO O TURISMO 

('OMO MEL"-••"tt .\ SE~IENTE. .bc·m prejuízo para a nossa alimen- .11aior 1·endlmento . ,ie111 c.Jc morlundndc. ,\ mo..t c. 
DO I\1lLIIO? 

1
~;;f;:,· ;emm~~~~~~·~ere p~r~i~~~ frn~~::1: Não se con~egue assim mais de.. nêslc caso, (·, ,·ia de regra, po1 Os parques nacionais do Canadá e!:i -

E' um problêma que pode e que de, t~rios cincoenta por cento menos de J~~~~~~/1~~~sn:i :ª~~J1~~fa f~:~~fm~~~ usfixia'. pois ~'.'> Syng~mus for- J tão proporcionando nota~eis facilid_a-
V<' /:.Cr resolvido pelos próprios agri- fa.ilnha de trigo. te obter O duplo desta produção. mam ,cr<la~e1ros bolos que oh- des para a vida ao ar h vre e a 1e-
cultores. A mandioca é um dos ricos e exce- E', entretanto. a cultura da maG· luru111, parcrnl ou totalmente, <.' creação . Em numero de vinte, fórmam 

Atualmente. com esforço e:1traordi, it~:~ei. Pf~ft~~-oe:~~ ~u~º~aªnt~~~n~:: dióca explorada de modo rotineiro lraquéa OU OS bronquios. dificul- dumraªdaa
5
· ,.·ea t

1
orutaClladlJeneln2t.:25 milhas qua -

nárlo, o Govêrno do Estnclo tem au- \"Cl"~as vitaminas. Dai, conforme ex- g~~oesriri~~~.c~n~:<~~~~~n;~~r~ ~~~~~ l~IH]O OU irnpedindo a l"C\pira- .... estabelecido:;. 
xHiado os nossos agricultores. dlstri , plica o sr. José de Castro Rangel, nu- das mesmo para os abastados. çau · . . . . com o fim de preservar os panorama:; 
butndo sementes e fornecendo má ma excelente conferencia que pro- No último qJit1qucn1o. de -1932 ~ O diagnosl1eo da parasito- em seu estado primitivo, e de se con-

qulnas agrícolas, para a feitura d«- ~~.n~~su v~~t:g
0
e~~d!od:euRt!1s

1
:

1
co~~~~e;~ ~!f;· R~~~fl?t~;~ ~! ~~~~!~r~ti~~b~i~a:: l~z:~~-~ ~t>;·1~i1fc~n1

~
1
~~i~li ~ªf~~:~e 1~;~ :~~:s ªdev~~~reª=ª~ 

1
!S:rsva~::~ 

:mi;se;:\1:~;~:1:~:ã:~e !' cf::;1~: ~en~~!~g;~~l~osd~ ~
1
~~~~.tªi,ã~r?;~i;~t ~!~~d~xg~r}:~;1~f1a.ª~~n~~s;;·:~~ i~= P!n.lo, scn1 nenhu111a . altcr~çüo tal contam hoje entre as principais a~ 

no do Estado. apezar de sua grand, mente dos raquíticos, na evolução e portamos 26.250, donde resulta ur·• nsl\cJ na garganta: nas nanrn.h trações do Domínio para os turisLa.-;, 
vontade de auxlliar a agricultura pa- convalescença das molestias infecio- deficit dP. 10.664 toncladar. contr1 JU nos o lh os, ex::11n1nar a lraquc:t onde milhares de canadenses e, bem 

1 _ d d . d" sas graves, como, por ex"e·mplo, saram- nó~ ( que fica na parle antcro-infc- assim seus hospedes de outros paises, 
:~:;:ª·s:a~:nt~~ :~1;:t::11:.ser: e; ~1~Ubi~;ºg!~~~1cf~~~r;:;~~ll~~~-nos dis• Náo ha e~:Jlicacão Jara o dcsra PC rior do pescoço) de encontro ú gozam suas férias 
prestar máquinas a todos. e isto de· "As mulheres no perioclo da gesta- dfJ'c:~~o~~~~ ~=11::;e~ul~~-:Ss~~i~nf~'.~ luz. E'. facil ob~ervni·, ~nlão. No ano pe.sado, o numero de visJ .. 
vido ao grande numero de agriculto ção, em que o figado sofre uma so- portarmos farinha comum. ordináris- por efeito da lransparene1a, no tantcs passou de um millião. 
rcs que ter-á de atender, numero êsst: brecarga tóxica produzida pelo féto ~una. quanc.10 devlamcs SC'T grander. caso positivo. os Syngamus. den- Além de numerosos norte .. amcrlca-
que irá crescendo de ano para ano . ~nef!t~~~~o.cot~a~er~~~~~çe~º p~~v:1: exp?rtadores .. ~ tro (pequenos riscos <.'"'icuros ) · nos, passaram. alguns dias nesses pa.r-

E' imperioso. portanto. que os nos do uso da fecula, como alimentação pú~uf~~ec}~de~:fs~e e~c~:is
0

se ~1.i~!~ :,.:_o .caso de jú te~· morrido ~tlgu rn ques vários inglêses, francêses, 9.U!:iLra-
ros agricultores não só adquiram a~ hipotoxica, empregand0-a sob as mais cipais tomem o máximo interesse pela IJI1HO, b:~sla abrir a _tr~qu~a pa- lianos. hindús, cubanos, neo .. zelandê· 
1,uas máquinas como produzam as se- 1·ariadas fórmas culinarias rsôpas, bô- cult11ra. da manC.:ióca ern todn o pab rn ;lYCl"lguar a cx1slcnr1a do:, ses, havaianos e naturais de BermudQ, 

los. mmgaus, crêmes, pudins etç) que, .. Facilitem <\ ..aq'Ji.~iç5..v ci.e ~1aq_uin·~- pura~itos, que ~e lhe prendem: 
tn~te:rtª:~i~U:~~e:1~:_i;~ produ· :\ns;;;~t~e

0
sf~ci!v~i~~~Y:~O ~:rr:;~~ mos modernos p_a_ra a fobr1rsçao la Cl~s lt!m.a forma dé Y. e mcdelll do Ceilão e das Indias Neerlandêsas. 

iir e melhorar as suas sementes pelo lre. tão habitual nas gestantes sujei- i!~~l~!sic;; ;;~~~oce~t~~~~:~~h~:;J~, le un1 a <l.oi!, Clll"i. de cumpri· 

processo de seleção continua. 'ª~Eã, ::~i:::n:iã~~r:~mPuérpera, no ~~ ::s:oª p:~:1%~-a gJ~ni:ís~rocura, 1nenlo. 
periodo de lactação. os benefí- Preci,s,amos rnir tiuanto t ntf's dr- r .::,-

COMO SELECIONAR. AS SEMEN ~ cios de uma alimentação auxiliada de tmeirismo que nos v-.:?m. manietando 

TES? 1 ~ec~~~e:e g:~~::~~~:· ª~:en~t~~d~Ji~: haA ~~~à~~{·ia da mandiócci é c!as mab 

Obtida a semente_ inicial, e feita a j ~a:á1i:,t~Jo s~1~~~~~me~ºªg\ue:s~ei~ promic.sôras. 
cUlt~a, os ~gricultores devem ter 03 dextrina, açucares que entran1 na fa~i:ic~eJ:~~;~~~~~o; : 0:x~~~~~iã~a~? 

TH.\TA~!E:\'TO 

O TRATAME;\ITO l'HE\'E;>; 
TJ\'O consiste em isolar os do­
entes <los sãos, pois aquêlcs súo 
os irradiadores da p:irasitose. 

seguintes cuidados: composição do leite materno. Por in- guês. 

a) - Apôs o amadurecimento do ~~~~ê:igri~~çl:i~ ~~iflTnºã/~~ete~áE~'~ Faça1r:os uns calculos comparativo~: -~~o
0
~t~ae~s~l~~

0
e:~~an~ar~r~xi~~ 

~!1
~~· : 0 ª:~~~a e c:

1
t:~tca~ll~e~e~:s::- Já se vêem , portanto, as extraordinâ- ~~r;ae;~~e;ag:d~:~s~ i~º~~z~ctfa 

03~ neficiamento da mandióca. 

ro.entes para O próximo plantio. 0 qur, ca como alimento primordial para o 35SOOO teremos setenta contos, sujei ra vermos dentro de pouco anos o 
,:ias vantagens da fecula de manciio- , 40 por hectare. Ao preca médio ele I Oxalá que sirva isto de exemplo pa-

tlcvc ser feito de acôrdo com as re- organismo humano. . tos a uma despêsa de quarenta, cton- soerguimento do nosso Estado . 
c;;ras abaixo: Foi, destárte, acertadíssima a medi- de resulta um lucro de trinta 

i S-::-- Escolher sómente os pês são~ da tomada pelo exmo. sr. Presidente Com 50 hectares de mandioca. p:; 
Getúlio Vargas. determinando a adição de_:-se obter. uma produção de wn nn­
de 30 por cento da fécula extraída dos l~ao de qutlos de rntzes, a uma me­
PO!:iSOs prcdutos á farinha de trigo. dia de 20.000 9.uilos por hectare. Re· 

e v ig-orosos . 

2> - Escolher os pés que possúam 
duas ou mais espigas . 

3) - Escolher as espigas pendentes 
fsto é, as espigas viradas devido ac.. 
próprio pêso. 

,t) - Escolher as espigas que se 
encontram no meio dos p~ 

5) - Escolher as espigas bem gra­
nadas, isto é, bastante milho e pou., 
ca palha 

b) - Escolhidas as espigas. utnn.s 
lbO Por hcctflre t 100 metros de fren­
te por 100 de fundos) retirar a paHn 
e enfileirar as mcsn1as sõbre uma 
1nêsa; isto feito eliminar as espigas 
tortas, defeituosas, atacadas por pra­
,as ou doença.s, leves e as que apre­
sentarem os grãos desencontrados 

e) - Escolhidas as melhores espi­
gas, isto ê. espigas pesadas, uniforme::; 
e sãs. desprezar as pontas e debulhar 
somente a parte do meio; em seguida 
espalhar as sementes obtidas sôbrr 
wna mêsa e proceder á eliminação 
dos grãos podre:;, defeituosos, pretos, 
leves. quebrado,;; e atacados por pra -
tas ou doenças. 

d ) - Escolhidas as sementes paríl 

Conforme lemos num artigo do sr. duzidos a farmha panificavel, tere­
José L. Colon, publicado na revista "A mos a terça parte, ou sejam 333.333 
::<'azcnda··. das analises feitas no La- quilos. 
boratôrio de Química da Secretaria dE\ A farinha de trigo está valentio 

11~~ii~~~u~:r d:s sc:fndis-~~!:~o~~~~ !!~;~~ª~ ti~i;mde~1~~dâa i~~t~~e~!~ 
qu11mca das raizes e farinha de man- nificavel de mandióca a 600 1·éis. 
dioca: Os 333. 333 quilos importarão em 

198. 888$886 réis. 
CPmposic·ão da nu? 1 :mb8tancia secul Tiremos os ~d. 8R8~888 para at- dcs~ 

pê~as. desde o plantio até o fabrko. 
cm,acamento, transporte p~ ra os CC'n­
t ros consumidorf's, etc. Ainda restar.: 

I'or cento 

Cm1.0 
Go:·dur:i 
RC' inas, acidos orca111cns 
:\n,idas, açucares, glnrosc~ ele. 
Flb:·n crúa 
l\mirlo 
Prot.einn 

I tM um lucro de cem contos ele réis. ou 
1.27 sejil o triplo do lucro dr. um banguC 
o.74 de elevada produção. 

17,13 Para se m.ontar uma. usina, a fim do 
4,03 beneficiar farinhn. nestas co\1dlçoes 

71,Sfl BasLa.r-se-á menos elo que na mon· 
3,4.7 tagem de um eng.cnho com capacidfl­

de para produzir anualmente 2.0íJ0 
Con\posiçilo rln forlulw ele rnandió- cor;as de rapaduras. 

ca: Estudem, portanto, os senhores; R-

U1n1claclc 
ChY;a 
Gordurn 
Resinas 
Amidas. açucares 
De xtrina, gôma 
Fibra crú.a 
Proteina 

gl11co:s('~ 

grlcultores e industriais, o assunto. cer­
Por cento tos de que poderão tirar os melhore·s 

• 

resultados, aperfeiçoando a cultura e 
10,50 a industrialiação da mandióca, <J 

1.86 mesmo tempo que prestarão um ser-
1,50 viço de inestimavel valor para o dr.:::-

61 envolvimento economico do nosso F..s-
13,6t' tacJo. 
2.96 Acabamos de ser informados de QUf' 
2.96 o operõso industrial paraibano, dr. 
1,31 José. Amancio Ramalho, cogita ,1c 

Otávio Bczerl'a 

João Pessóa. 7-10-938 

NOTA - No artigo supra, não ha 
nenhuma mensão ao muito que vem 
fazendo o Estado pelo assunto. Poris­
so mesmo, como informação ao pübli­
co, é preciso dizer.se que o Govérno 
Argemiro de Figueirêdo tem um vasto 
pro;,'l"ama de industrtaUzação da man­
dioca, programa que está sendo pôsto 
em realização. Dentro de um mês, 
lalvez. inaugurar-se-á a primeira 
grande usina de mandloca, usina ad­
qmrida pelo Govêrno do Estado para 
l\ cooperativa de mandioca de Lagôa 
Sêca, Campina Grande 

A usina em apreço foi montada em 
r>rédio próprio, construido pelo Es­
tado, e tem a capacidade para pro­
du~ir 60 sacos de farinha por 8 ho­
rns de trabalho. Custou mais de 150 
con t.os de réis . 

Outras usinas íguais serão monta­
das em outros municípios produtôres. 
No ano próximo serão construidos os 
prédios para a 2.ª fabrica. O maqui­
nário dessa outra fábrica já foi ad­
qulrido e está já em depósito nas ofi­
chl'as da Diretoria de Produção. 

Além disso, é preciso salientar os 
trabalhos exper'*1entais que estão 
sendo feitos sôbre mandioca na Pa­
rafba, trabalhos iniciaclos e mantidos 
pelo Govêrno atual. E ha muitos 
campos de demonstração da cultura 
da mandioca espalhados em vários 
municípios do Estado 

CREADA A CAIXA PADRAO 
PARA O COLHEITA DE 

FRUTAS CITRICAS 
O presidente da República a~:::innu 

decreto-lei criando a criixa-pacJr ;i.., 
para ::a colheita ele frutas ciLrkas. clr.,­
th?,,--'\das a servir d~ ~as1;; no comén·!<, t 
existente entre citricultores e co­
merciantes expor tadores de !ru l..1s, 
cuJas dimensões. internamente, ~não 
as seguintes; comprimento igwtl ~ 
680 mm, largura igual a. 3000 m 111 . ,11-
tura ou profundidade igual a 350 m m 
ficando o modêlo instituído clcpostlr ­
do nn Diretoria do Serviço ele Fmt.t ­
culturn. ctevendo por éle u~rC'm a kri ­
da:; todas as caixas de colheilas r n­
cont.racla~ com dimensões foro ci:1:,; 
estipulada.,;. ou com acrcscimos " o 
seu proprictario ra:-sivd clC' multa 
não infc>rior ele 1 :OOOSOOO e cm dobro 
dessa hnportancia. quando rclncidrn-
te No caso de rrinridcní'Hl rcJtc-rHda 
::.erá canr,.Jado o registro do expo,­
tad<," 

DEFlSA DAS Fl.ORESTAS 
Lemos uma nolicio tcl<'grafica dr 

S. Paulo. dando conLa do rr~ulta.d o clr 

wna sessão do Con~Clho Florestal do 
Estado. Nela. se discutiu o pnreccr re­
lativo ao caso das matas siLuada:; n:i 
zona percorrida pela Sorocabana, li­
nha Mayrink-Santos. Antes de emi­
tirem parecer os membros do CorusC­
lho. pessoalmente fizeram wna ,·ia­
gem de Inspeção á zona referida, ,·c­
rificando a existência de tuna cxten~n 
faixa de matas prlmltlva.s. Foi clcd­
dido solicitar do Govêrno do Estado 
que oeja feita, lá uma. reserva de de, 
mil alquelr~ de mata 

O nosso apôio a tão benemérita de­
cisão 

~ A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE RESPONDE CON­
SULTAS TtCNICAS PARA TODO O BRASIL. QUEIRAM DISPôR DE 
SEUS TÉCNICOS E LABORATORIOS, . ''t 
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